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ANCO 
O ,ntreut.todo de ltol• 
dt Abnuul MONJU é o 

h""'°r;.10 Anco Márc4o. 
"Embora tenh4 uma 

miíltipla 
otiuidade artútim e 

illlelectuol - poUIIOlénclo 
,onfinnad.a - o que Anco 
1/órcio ,e. julgo meamo • 
fOftO de ••r é laumomto. 

Do alto do, oeua tomancoa, 
ele •• intit,da o 
iiltico humomto 

da Paraíba". 

EXPECTATIVA 
O repórter Wellington 
Fa.riaa apresenta u.m 

abalho 80bre a e.rpectatillO 
dos candidatos, que 

dúiputam na reta final 
doa eleições, voto a a,oto 

para que possam aer 
eleito,. "Na medida em 
que uns comemoram a 
vitória e ou.troa provam 
o di,.abor da derrota, 

tlevam-ae a expectativa e 
o auapenae de quem 
ainda pode entrar". 

FFsrA DA PENHA 
A tradicional F,.ta de 

No,,a Senhora da PenJoa é 
o tema da reportagem 
dt Jos é Eufl,ívio, que 

aborda deode o ambiente 
"totalmente diferente 

' '"" bcinho de mar, cachaça, 
lflMito ·samba e, à4 ve.zea, 

enorme, brigo• " até 
Proci,1ào que comeca ÔI 
4 da manhã do domingo • 

o Mi11a aolcne que 
"''""ª a, fe1tivi6odeo. 

• J ornai de Uomingo 

F.,.,.,.,.. Jllilanez, gollftmador em o:ercicio, esteue preBente à, 1olenidade1 no J Grupamento 

Lembradas 
vítimas da 
Intentona 

As viti ma.s da lntentona Comu­
nista de 1935 foram homenageadu 
ontem M l• Grupamento de En~­
nharia . Desfile de tropas, mi.eu cam­
pal, palestras aobre heróis do Bxérc.1to 
Brasileiro e um coquetel mlllcaram a 
tolenidade. As homenagens foram 
iniciad1:1s às 7.30 horas com• celebra­
ção de uma Missa cemoaJ pelo padre 
Euri\"alOO Tavares. As horas. as ll'O· 
pas formaram perante o go,-emador 
tm uercicio Fernando ~füanu • de­
mais autoridades. A «dem do Dia 
lembrou vitimas e heróis da luta our 
se centralimu nos Estad<MS do Rio 
Grande do !'lorte, Pemamburo e Jbo 
Graude do u.l (Pitina 12). 

Câncer mata 
Dinah aos 
72 anos 

Autora de 10mance5 como floro.­
d~ no "'erra eA Muralho. Dinah il­
\·e1ra de Que1róe,., i2 anos, morreu on­
tem no Hospital Al bert Einstein. em 
São Paulo, vitima de càncer. Ela era 
esp()Sj do embaixador do Brasil em 
Portugal. Castro Ah-es, e seu rorpo 
está sendo n~lado na Academia Bras.1 -
leira de Letras. 

Oinah Sil,·ei ra de Queirós nuctu 
em ... ão Pa..ilo. a 9 de no,·embro de 
1910, degcendente de urna íamiha de 
escrilorf'S que ptrtencem Muoel, ~­
nor. Alarico (seu pai), Helena {su1 ir­
mAl e Valdomiro ih.11ra, este um 

~.~r~~,d~ ~~=l~º #~~::: 

América Latina 
é a campeã da 
inflaçãn mundial 

A Améric• La1 ina COn!iOhdou sua 
nada invf'J'' el ~iç-ao de ser a região 
do inundo com o mais alto md1ce de 
míl11('ão. secundo dados do Fundo 

~t oneuirio lntemacional 
O índice de pre~ ao ron~umidor 

da_ América Latina, que em JUiho 
atingiu i:!, Por ctnto. ub1u para 
74

'
1 
ÔÓ~~! \f~t • rtJtào que 

vem atrãs da Aménca Latina. rom 
um indict- inflacionário de .=;(),J por 
cenro 

Xo Ambito mundial. o ind1ct foi 

de 12.l por<'fnto. oquedii uma d1re. 
rença de 62 p.•nhllli perttntuai.s em re• 
laçalo a Aménca Latina. 

A AfJ:t>nlina. em ef-<'ala mundial, 
continua a ►tr o pab rom o ma alto 
lnd1n• cte- uúla,;&o, oom l.'l2. l por Cffl• 
to e-rn •tt"•.,•o. ~1,nda de le.rael, com 
131.1 J>''t c~nto no m~mo mi-< 

<f-(t'l:Jl"'• 1 ta o qua-
dro mai .. po91t1\·o na luta ant1-
lnllanonúia O ind:c., que tm julho 
foi de 101,.l por <'tnt.;,., baW>U para 
9,\,,'; por C'fnto •ru ~ .. ,o., 

A escritora Dinah SüL-eira de Queirós mon-e~ ontem 

PREÇO: Cr$ 40,00 

Professores 
querem uma 
abertura do 
Ministério 

A pootura do \IEC nlo 
tnfraqUf'ttU O IM'\'ÍDlenlO Cf'• 
n,u. A ettrlt'°Cia do riwttno 
t~--e efeito contrino. em 15 uni• 
,-erudadei onM realiumoa -.. 
~mblêi~. drc1d1rnnc P'l• conti­
nuaç,o da '""''?, atl ~ u d • 
cuaõtt ,rn tomo dtla nosconce-­
da urna ab«t.ura"". A apbcaç•o 

:rt1u dntf:;~ t~~= 
Pinto L_yra. pe:rtffl<'fntet. rN• 
P«ll\"lfflfrl.t . ., Comando lo­
cal de i:m--e d rnt5trt:S da 
LFPb e i dire1ona da Andes • 
A M'.>Ctaçio ,acional d01 Doctn­
tet de EN<itno .:• J""rior El rt· 
tomaram Mtem df Bruilia. 
,ndt partlC1pararo da rtumto 
com • m1.n1sn1 da F.duc-açio. 
E&thtt F1,ruciredo Frrru. qut 
conttdeu nt«ati,-e as re1\.ind1-
('a ~ ~,isw t: anulou to­
dO!I O!I plfltos reftren1a à rees 
trutura(''° du unr'-'"t1"11dade,. 
Ol1nte da p<K1ç6o do MEC' 
pro{fSiOl't anunc-taram a coot.&­
nua~ da P"'"e f o fir~ propéi­
~no de pleitear. ,unto 6 mm . 
tra, dt forma lundafflffltal. a 
abertura das ne,-ociaçõf',l .. ,05. 

o obJtti, o írturam o 
profeesores • • di11oC1.1tir ~ 
re1,·1ndicaç~ . u.Jariau e obter 
da ministra o compram df' 
que nada .&trà ahuado na est.ru• 
tura du unl'tril<lades. Ex1gitt­
m0& que t:fiA-5 d1.sc • pa.s. 
lt'm ~r ampla aprm·açio da CO· 
mumdadt- aca<Um1c1 e em , _.. 
t\llda. J)fk> C-0n,res.so \:11.:to­
nal" Oianle d• 1rredutibilidadP 
do \1EC • dos p~ ""· • 
btm pm..~:h--el QUP o "l stD\NU'e 
de R2 na UFPb. r,eja procrastri• 

rua:; .• :_1en:~'~tr~~ 
do opnti rolhu:la .. -. entre d1,·u• 
"'°'=' setores d• (('lmunidadt 

Fugitivo com 
l,esões morre 
em hospital 

~1 C'ITttu ontem 11a Fu:.am Roberto 
Pt."tt1ra da $iha. Jj anc'l'- Le\--antou­
-.,e ""'mo t'0..-\0 ,nort;\ prrfo.raÇI,~ no 
pano mtestan1l e int~tino delpdo. 
rau..,-.adt\Sw•~- ficK"II.A,·1t1ma 
ha,·1a íuitdo na uh1ma tef('a-ftira do 
,adrtt da ~•a• df: FurttK C'ontu 

fr,~!fi:d~k':t, :~~;;o ~~i:r1~~ 
hado um telnl . 

btrtJ°;~u~~l~rcri~;1J/~f,~ 
ptlo ,1 ,11,:'QO Tra;ano da ::-ah·a, a 
quem ,-..,rú~ ~ ter snlndo N.panca­
mtnto,, títtua«i PtY dbÍ$. •~nt~ da 
pi;l!1c11 n, 11 C<'n\t1tada a çandadr 
da-- 1 • ..... a, ,uma ím f'ncam1nhada 
a cir~ de ~~eia. ,,ndo a lalN:'f'r 
na me;a de operaçóe Onttm. ao to­
mu con~1m,nto do ruo, o ... · retã . 
no d1 PUbhca. Pedro 
A<k-1 un d1...se qut mman 
!lf'l"ldên m o fim de esdarettr 
n mc-1dt 11,·endo rulpados. et. • 
lt'!- ~rM purudoi,. na l<lrrne da lei·· 

com o conto Pt'<'odo (1937) P rom a 
no,·ela A Scrt>io Verde (1940). Seu 
pnme1ro roman~. Fk>rodas no ~ rro 
(1939). que chegou a ser adaptado 
para o cinema em 19õ2, que tem como 
tema a ,ida e O& sofriment~ d06 m­
t~rnos de um sanatório p,11.r-. c-ura da 
tubercul~e. recebeu o prémio d11 
Acadrmia Paulista dr Letras. Depoi 
publicou Mar1orido Lo Rarqut' 
(1950\ e A Muralho (1954). rffebendo 
entio o Pré-mio Machado de As,siA, d11 
. .\cademia Bra....,;ileira de Lttra_ , ptlo 
ronJunto de sua obra 

Interior disputa o títuln 
Pubhcou a1nd1 At·tnturo do Ho-­

mtm \ 'cçrtol (h1erarura míantill, O 
O,tot'O D10 (t~atro, 1955). A.l Sortr.l 
do Morro do ~n('OnlO (conLOS, l95i. 
também prém111do pela ABL ), ê/h 
Hcrdarrfa o TtVrtl (no\.elas, 1959) e o 
rom.1trlCf' O \'ff"Õo do, lnt1~ { 19681. 

Braga terá na seca 
grande adversário 

lJfff'Otodo Mariz, o mat'or atJ. 
ver•ário do -G~rnador Wil,on 

~~ 'c°o!:!'S:,.roif•~~ 
iof.\~ra"°."t;:,.'/:,.~~ 
~~~ ,~ ª:,!';ºm'::t~: 
torndra. (Pdgino JJ 

• Hélio Zenaide 

hmt> ~ ~,:S::~~~.}.:i~•:od~1al~ 
tntrt ('ampmtil~ e :-.'"ar1on11I de Pa­
lOF qut bu~,m a ronqw~t• do ler 
ff'll'Q rurn,,. O llmt pe.totn t btn~ft 
riado pelt\. emplltt, pc'lr ter !>.ldo o, ti• 
redor da ta..~ prelmunar.do 1~00. St­
o Campintns.: ,'fnct-r ,-a1 dtt1d1r o ri 
tulo e~tadu11I rom o 1'r'f'ze. ramptiw 
d~ dou, prime1n.'lS tum0t-

Desemprego é maior 
na indústria têxtil 

d e~~~~º• :':!!du!~~f~C:.l:1~ 
indu:itna metalUrg1ca E ai que~ dc­
Hm htn\\Jr a.s ,., ~ elo Go,emo, e t 
111 11m~m que st, d(',e roncenirar o 
esforço do diri~ente rtmdical. Ainda 
ma1, purqu• o ietor tblil te(tl abun 
dantt• mat~rift-prima (Pa,i: 21 

• Firmo J,utino 

Em .J, , P~ '\8. lk~afofi?\.lt' Auto 
t,: .. p._111, '< de-1>Nlem d1 temporada 
"~ d1-.putanch o ultuno da~1ro do 
l'L.w ,•111 Jl"l'C'' pre,1--to para à!- l[\h3()m 
nt· · 'tdio da (;ra("S Em C!lbt"dtlo. 
.. ~~ntu .. t' '\111c-1nnaJ teml.\\'m íu•m as tf:i1.~.;r[:::nndo uo JO:>J:O da ta-

' º Rü1 dt ,Jan('1ro. \'a~• Ame-. 
m·• ebt\'m no \l&rAC'.ltnà, a grande 

Editar um livro é 
tarefa de gigante 

A Pdiç<io de um licro "º Brwi/ é 
muito di/1dL A diat<incio enrre a 
Opt"Uenla~o de um rattunllo ao 
rdilor ou a Niitoro.. ate ,ua lapida• 
çôo final. para J)Ofterior dUltn'bu1·­
çào, f', ,implHm~ntr, dtae•timM• 
lontt. lfo tombctm o bloqueio do 
mrn-ado contra o. nono, Hcrito,. 
rt.l, (l'W(Ína ! } 

• Carlos Regada, 

dtt1sàn do Campt0nato Canoca. um 
da iro que promtte ,ra_ndt anttti 
dac:jo. lJ l«-nl<"O Antonio Lopb. do 
,·._"("O. ronlirmou • auSfncia d05 titu­
la~ \ b.z.arapi. R...~m1n,.. CN),·an1 r 
Palhinha ~o Amt>n<'•. Edu. de. ~ar­
t ou a uul1çio d• Eltll . 
ronsidfrando-o apta:l' ("(lfflO uma boa 
C1pção para o ,:undo temp.l. ( E...-por 
lf' J)t!ICJ.na 9} . 

Encontro de Teatro 
Amador do ordeste . 

A Feder• ao Paraibana de Tn­
tro Amad(\f, promc;l\t', amanhi, dr• 
JXlis. o U Enromro dt Ff'deraf,'Õt'S de 
Tutro do '\;orcff'l,te. C\'ffl apoio da Dl­
visàío d• Teano l 0

01\"f'n.1tàrio da 

~~~;;';.~(k,. ~ü~:J:r~;J!tfn: 
no CongtNso ' •<"tonal de Alagoas 
!Pái: 9l. 

• lvonoldo Correa 
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O BRASIL E O FMI 
Com o pedid<, de um empréttimo de 6 bi­

lhõeio de dólare,, para Hr pago em /J ano,, a 
j!U"Oa de 6 por ce"'o ao ano, o Brotil vai recor­
rer ao Fundo Mo,wtárw I"'ernacional - FMI. 
., para ·•recompor e reforçar a auo econo­
mia" . como declarou., anteontem,, em Ge­
nebra, o Minittro do Fazeltdo, Emane Gal­
vea. 

Ante, do <Ücitào ,u Bnuilia, oa lidere, 
do Opo,içào, já antecipavam auaa cn'licaa 
contra a '~dependêncic do Paú ao FMI'', 
como ele• interpretam o relacionamento de 
qualquer paÚ com aquele arganitmo interna• 
cionaL 

Diante deate falo, já ,e pcxk pre11er a 
ondo de ataque• que 1eró de1fechado contra o 
Governo Brotileiro, principalmente pelo se­
tor maia radical do PMDB, que vê no FMI 
uu.m üi.trumento de eapoliaçàoº da.a na.çõe, 
em desenvolvimento. E claro que esta ladai­
nha fa.: parle do propagando orquestrado 
para desmoralizar a Admini,traçào do Preai­
dente João Figueiredo. 

Entretanto, a opinião pública está etcla­
recida sobre a neceHidade de88a ajuda, atra­
vé• de um e,npréatimo a juros quase simbóli­
co•, ou •ia., 6 por cento a.o ano, a longo prazo. 

Na verdade, a operaçáo é um fato natu­
raL O FMI exitte para itto meamo. Sua fun­
çõo é '°promover a cooperação monetária in­
ternacional e a eatabilizaçõo doa moeda,; fa­
ciUtcu- a exparn,à.o do comércio internacional; 
ajudar o, países-membros a enfrentar dificul­
dades lemporória, nos pagamentos interna­
cionais''. 

O Bro1U, como um doe 135 paí.3es do FMI, 
está recorrendo a um empréstimo legít imo, 
para Qjutar a sua economia, ameaçada pela 
crite mundiaL 

O que nõo pcxk continuar é a inflação 
crucente que está corroendo a economia na­
cional e cria.n.tÜJ uma situação social crítica. 
cu,icu con.sequéncia.s,aào imprevisivei.8. 

Vário, paíaes têm recorrido ao FMI. Ain­
da e•te ano, o México, a Argentina e a PolÔ• 
nia foram bene{icia,Joa com empréstimo, <ja,. 
quele órgão internacional. Lembra-se que 
não aào apenllll f)Q.Úles em desenvolvimento 
que recorrem ao FMI. Nações i.ndu$trializa­
daa, como a Inglaterra e a Itália também já I 
corurairom empréstimos. Para isto existe o 
FMI. 

O Braail, apesar de um país em desenvol­
vi.mettlo, pelas aua., potencialidades naturais, 
da agricultura aos minérios; da pecuária à 
energia h idráulica e, principalmente, pela ca­
pacidade dJJ homem bnuileiro, tem condiçõe, 
de, com relativa facilidade, liquidar a dívida 
a ser contrai.da com o FM 1, sem necessidade 
de mai-Ore, 11acri(íci.w. 

Temos, em início de explora.çào, e ainda 
por explorar, grande• depó•ito• de ferro, 
man.ganê,, bauxita, níquel, chumbo, aabesto, 
ouro, tungstênio, cobre, estanho e W'ânio, 
alétn de reserva, de carvà-0 e petróleo. 

A capacida4e de produção agrícola e d,a 
pecuária é também uma garantia para que, 
com aqueles recursos que o F.\f/ nos propor­
cion~ o Paí.s pos110,y em futuro próximo 
'~recompor e reforçar a sua economia". Á 
maior prova da capacidade que o povo brMi­
leí.ro tem. para produ.zir a, riquezas necessá­
rias â cobertura do (ina.ncíamento, e, logica­
mente, o •implu faro do confiança demoM­
trada pelo FMI, ao atender o peditú,. 

Ao in.ués de crit icar por crit icar, o que a 
Opo•içào deve fazer é atender ao apelo do 
Pre,ulen.te J oão Figueiredo para, neala fa,e 
crít ica., que não é só do BratJil, esquecer as di,. 
vergências partidárias e cerrar fileiras com o 
Gove,rno, para a recuperação econômica do 
Pais. 

AUNIM> • .w. ..._, .,.._., • •-c1o 11&2 

Enganos de Líder 
A preciando a vitóri& 

âe Wilson Braga 
p,ara o Governo do 

F.stado, em recente de­
cla ração• este jornal, o 
r-idente da Federa­
ção dos Trabalhadores 
nas lndústrias do Esta­
do da Paraíba, Expedi­
t-0 Félix, disse que irá 
lutar junto à nova Ad-

~d~!~~f J~º dees::Juut~~ 
ou mesmo eli minar o 

inu~ic:~fa ~~~~~era 
âosse Jos indusuiá-

~osd/ m:/o/u,~~e= 
para todos nós o incre­
mento da taxa de em­
prego. Acontece, po­
rém, que o dirigente 
sindical, a p~texto de 
h aver identificado o 
maior índice de desem­
prego na indústria de 
construção civil, sugere 
a revogação da norma 
constitucional do Esta­
do que proíbe a cons­
trução de edifícios na 
orla marítima com 
mais de dois andares. 

cord~á i t~esf !ntj I t!"~ 
cone! usão do líder tra­
balhador e também do 
remédio que aconse­
lhou. Em primeiro lu­
gar. parece haver um 
equívoco de sua parte 
na afirmativa de ser a 
indústria da constru. 
ção civil o setor mais 
atingido pela falta de 

~:~~ ~:m e~~!id~r 
as estatísHcas pode-se 
dizer que a indústria 
da construção civil, 

r~o~~ã~\e~ soi~~ 

recessão. Basta ver o 
número de obras de 
todo tip-0 que está sen­
do levantado em todos 
os lugares desta cidade. 

e alguma restrição 
existe (e admitamos 
que existe mesmo) no 
mercado de trabalho 
da construção civil. se. 
ró rto interior. Assim 
sendo. carece de base 
lçgica o empenho de­
clarado pelo Presidente 
da Federação dos Tra­
balhadores nas Indús­
t.rias de lutar pela revo­
gação do disJ><>!itivo de 
nossa Constituição Es­
tad1:1aI que ved_a ~ edifi­
caçao de esp,goes na 
praia. egundo nos é 
dado concluir pelo no­
ticiârio dos jornais, os 
setores mais atingidos 

rná~'l:r:ir.r;t;fºe S:ºin~ 
dústria metalúrgica. F: 
ai. que se devem lançar 
as vistas do Governo, e 
é ai também que se 
deve concentrar o es­
for\'() do dirigente sin­
dical. Ainda mais par­
que o setor têxtil tem a 
seu favor a capacidade 

:g~~0
J1:~t~e r:1ttili :~ 

prima aqui mesmo pro­
âuzida e que se tem 

~;f f:dd{us~~~e::it:l~~~ 
aproveitamento indus­
trial e também pela au­
sência de incentivo go­
vernam en ta 1, que 
sobra na indústria da 
construção civil. via 
BNH. 

Se o Presidente da 
Federação do,; Traba-

Firmo J ualino 

lhadores n~ Indústria 
do Estado da Para,ba 
quer mesmo lutar com 
racionalidade pera di­
minuir ou erradicar o 
desemprego de seus 
companheiros de clas­
se, o x9minho para tan­
to não passa pela t rans-

~~~m;!f!~s ~=s ci~!~1b 
armado. Maior número 
de empregos poderia 
ser gerado, por exem­
plo. e com mais provei­
to social, na criação de 
indústrias no interior 

~~.r:~~~~~- si~~~~~: 
da banana e do leite de 
São Gonçalo, em Sou­
sa, aí assentando fábri­
cas de doces, de massa, 

e~~!tose e (r~[::, d: ~; 
f acticinios; com o esti­
mulo da inventividade 
do pessoal que fabaica 
redes em São Bento do 
Brejo do Cruz e dos ar­
tesãos da Carnaubina, 
em Sousa. que outrora 
supriam a minha dde-

1;.~b~fs~~ed;~;~; 
de palha. e de panelas, 
-quartinhas" (moriQ• 
~as), potes e jarros de 
barro, e gue por falta 
de incentivo oficial fo. 
ram reduzidos à ociosi­
dade. 

Para eles, é que se 
deve dirigir o interesse 
do líder trabalhador, 
pois. lutando pela abo­
lição da_ proibição_ de 
construl r esp1goes, 
pode dar a impressão 
ae esuir lutando por 
outros interesses que 
não os da classe que re­
presenta. 

A eks, minha solidariedade 
E stâvamos discutin­

do, exatamente. 
sobre um dos pontos 
mai s polêmicos do 
meio literário: a edição 
de um livro. Escalada 
dificilima aos grandes 
val ores latentes. Por 
que? Talvez o esmera­
do zelo pelo aspecto eco­
nôm I co açambarque 
desde seu nascedouro 
o surgim'el'lt.o de W1l be­
lissimo talento artisti­
co. Lastimo tudo isso 
ocorrer num Pais como 
o nosso. que além de 
ambicionar dias me­
lhores no tocante à ·pro­
jeção mais livre de suas 
artes. goza de um po­
tencia 1 mvejado por vâ­
rias culturas. F: deplo­
rável o quadro que se 
nos apresenta. Tal não 
ocorre somente, nas 
artes iiterárias, .haja 
vista o setor musical e 

;!1:ntos p°o~tro\~feI::; 
idênticos . Í distância 
que se percorre entre a 
apresentação de um 
mero rascunho ao edi­
tor, ou à editora. até 
sua lapidação final 
para post.erior distri-

p~i~~e!ti~~fa~~e~t); 
um lado, a inexistência 
total de um processo 
que habilite o artista 
ao reconhecimento fu­
turo de seu trabalho; é 
óbvio que deve haver 
um critério sobre o es­
paço a ser conquistado 

~;_ dS:~l°m~d~e~~ir;; 
discuta, com seriedade 
a qua1idade daquilo 
que se vai mostrar. Do 
outro, o acomodado 
bloqueio do mercado. 
negligenciando-se à in­
cursão das propositais 
baboseiras que nos são 
legada ao consumo. 
Não que esteja sendo 
vitimado por esta en­grenagem doentia ; este 
incurável mal; e, mes­
mo, longe de mim. 
qualquer pretensão ne­
potista nesse sentido: 
todavia sou um teste­
munho vivo da discri ­
minação animalesca 
que se vem fazendo aos 

Coelho R ega,la, 

..... :.::-'"' A Uni ão ''"!!.'..'.'·'" ------ -
Directrizes con- _;;~--_-:;=- ::.~ 

S!Í!UCioílaeS ªCc>=F---
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í:.nos valores com os 
quais certamente ire­
fl!OS nos regozijar no 
dia em que os mesmos 
puderem usufruir de 
seu verdadeiro espaço 
no contexto a que se 
destinam. 

Quem quiser pode 
verificar. Nao são pou­
cas as vezes em que nos 

fr~~S:1h~d6re~º da !~l~~ 
Eles estão em toda a 
parte com suas cria­
ções; ora com uma fita 
alternativa. ora com 
poesias. ora com artes 
do tipo linear. em su­ma, tentando ·apresen­
tar ao pübfico a sua con-

~~bç~~ ~ªaisre~~~~~is 
matizes poêticoFi, espe­
rando com isso não 
apenas o reconheci­
mento de seus senti­
mentos artistices, mas 
o aprim oramento de 
n ossa sensibilidade 
cultural sempre marca­
da por valores alieníge­
nas que nada têm a \'er 
com as nosi-as reais as­
pirações. 

A eles. minha soli­
dariedade. 

N r, dia 2.~ d<' ll<Jl..-mbnt dr /93"J 
-~l'llo4,,pi,l'tlicou 

A •do J.W1h1oa de Adolf 
Hit1!'r nn A1rmnnh11 vt.1m dCt< 
p,tr\and<, • Alel"t'An do m\111dn. 
d•da•M.1&J)f'rwtt1çioaumti 

~j tdõl~F HJTl.1-;R #<, d"1l<ltt, 
d" &nno \IONulmJ. o lwfll('m 
dt fflll•• t'\ idl"flt:,a politi,• do 
\'l'lhv Mundo 

A 11111. fk.lp1,1l11.ridndt em 
Btthm Alle1ni1nha . ond._. dl'­
flll'!t\'oh"'t' a ma11.,rdr11,uau;acti\·i 
~ pol1hcat. lf-111 "d" \Í~la 
,,. 1n1n1nrup1amim11: com~n :;t~:I• 1rnpreo""J do n,und,.., 

nAo ~~~:"1: :• ,-:ia~~~ 
finalida<k' c!M. ... m,,,...,morn<•d• 
Acd,o politice d<1 qu1mdo "li'• 
dt!r .. l'llcisl•. qu\> ■ Allft11'V\hll 
dt •pe,. ~ul'rr• ..... umuí■d.s Pfl• 
-pajaHlldtilt.t-tndf' ■ \·f'fl("tl 
i;11lh■ rdalMntl' 1b d,íJ1Nldlde-< 
("'Offl qur OI(' dl'hflt.-. ntltnMIM'n 
lo. f- rr1.om11r.6. d" l't'rto. • au, ....... 

0 nnmt- d, Ad-,1( Hitler ho· 

~l .. ~~• t~~: f'::&: J:;;', 
dfl not•. f" a rnoder.ti• diu ,J"'""' 
1(1 eh(,{~ l"M'1•1• qu, ■ h-ttnd" 
..e- de lodo cr,mm,>dmoo, d('(lu:a 
lod,,a,1.1:t>Tdt•u.1-rult■ a,mt.11 
l,rt..d,- a,•m\Ut1rlno1ntf-f'('qa 
da p,,ht.c■ tnlf'fflll • Utl'fllll d■ 
Allen\anh11 

',,, ('Tllllnla, ~1',Ullrl,1 U 
J~ipat. , Adolf 1fol,,,r f ''ViOl"O 

Velho 
preconceito 

M uito se tem dito e comentado sobrt 1 
eleiçáo, na Rio de Janeiro, de um ind~ 

e de um cantor, no caso, Cacique Jurlm(J , 
Agnaldo Timóteo. Em muitas oc11Siôes a el,i. 
rão dos doÍJi uem sendo atribuida ao espini, 
irreverente do carioca, mas há também q~ 
os considere como depositários dos votos d, 
anarquistas que não vêem num pleito eleito­
ral nada maí,i que um motivo para desag\it/r 
·uas incoerências. 

Náo é bem assim. Raciocinios dessetip, 
demonstr.am apenas o ranço preconceituosot 
quem não admite que a pollt-ica é uma ativi. 
dade aberta a todos, u.,em tangas ou pa/et6.' 
Cria-se o entendimento de que só podem"' 
eleitos os que se comportam ex.atamente den, 
tro do padrão social, isto é, usam a lingua­
gem bacharelesca da oratória peba e apare. 
cem muito maÍJi pelo paletó que usam do qu; 
pelas qualidades que possam ter. 

Foi a esse preconceito que se referiu 
presidente do Partido dos Trabalhadores, o 
Lula, quando, ao explicar a ba.ixa votação d) 
partido nas eleições, falou da desconfial\f4 
que as pessoas costumam ter quando vêem 
um trabalhador fazendo politica. Lula es/4 
certo. Para muitos, burgueses ou não, inJt­
lect uais ou nào. o tra balhador não está prt· 
parado para gerir os assuntos politicos. 

Há mesmo quem veja como anti­
democrático o uoto dado a um cantor, um1~. 
dio ou um sapateiro. Esses não entende,. 
que Democracia não se mede pelo número 
advogados, médicos e engenheiros eleito, 
para o Congresso. Não é a categoria profi$$ir; 
nal que dá competência a quem não tem. 

No caso de Cacique Juruna e Agnal 
Ti mót o esse preconceito tem assumi 
maior importância porque eles pertencem; 
um partido político que está causando e+ 
tativa em muito gente. Pertencessem eles 
outra agremiação partidária e tudo estaria 
muito bom e muito bem. Dir-se-ia até YlDt 
era um ava.nço"democrático o Brasil contar, 
no seu Parlamento. com um representanl 
da com unidade indtgena e outro da co · 
dade arttstica. Argumentos é que não /o' 
riam, com o nào estão faltando agora. 

E não é demais supor que talpreconce· 
é fruto de uma acultura('ào que nem sem 
tem muito a ver com as raízes brasileiT'Q.i. 
CorUJiderar Juruna como um "aculturo 
exótica de tanga·· é não querer uer que ns 
realidadê todas nós somos exóticos. Um pa 
de ex6ticos. que convive com as maioresc 
lra~tes passiveis e imaginários: constru {m 
usinas nucleares quando nos falta feijão~ 
mesa. Podem os falar, via Embratel, com 
Japão, mas não temos o d,:nJJe~·ro da paSSO­
~em do ônibus. Ma i.s ex6tico do que i so,. 
se faltar o próprio ónibus. O que. em muit 
de nossas. cidades, é uma triste realidadt. 

~l)ml'nU'IIUlClldo pelQ1118CUe11d­
\'f'tstrio1 polihcoa, IX)r#m, 
mmo bom patnoui q~ é, nio 
R\sJh•<111ntt"tit9!,aomtn1e ten­
do l'.ffl , Vi~U 11emprc 011 Allos 
!nt~ do po,,oq~ ti!(' mui 
to,"tncr■ 

Mu,11pe.qrdelnd■ 11,JJl)n -

t~lfS~1Ô ~tDfüX'd: .~~~ 
C"l W"■nda d~~llual -o penin 
tt o mV'f("hal Hind,nbw-J "' 
p11lh11 un111 N't"ttcle mvtnc,oni&• 
('l.'<ll,1ttimdth0111il1uJ-11.01eu 
r11tu df" N'hf-\dl,i, J)ON'm fC'fta 
esma~dor. ~lt. ao tnvn dt 
de.::ah1r, dia• dia Cl1'9ce na ad 
m1r11çAn do.o •eu• 

A<k'llf H,tkr t na HPf"""· 
llA da pai■,.,, o proeotypo do 
P,■lnOUI, ~("lfJ<11ndo par• • p•­
lm1 que l'ma &1nc,, r11m,nte, o 
Pmtt~•harrnon1llt'a coht 
.-io da& Mflllfflt'r!IO. 

Ellen&oqu .. r,t'Omnprop,, 
I• m nuuto•, ■t111H • Afll'nanha 
• tutrr• t J1m •·t ·l• rfofrxu,ida 
nn conctuo n1undl1I 

rorn tudo 1un. nAo de1'1• 
de haH•r. N>IJU) h■ ~m 1od,- n• 
çjn. 11. d4W:tffl~ em ton'M) A de 
t1d1da ,ctuetfo dn e,o,tím■ do 
"lHder" ra<"lfolll , do NAC'IO 
~AL SOCIAl.l!'l\10 ALLE­
MÃO, 9ut' dtM"Onhttffldo em 
Ad1ilí 1111.IN u's ment~hd,ide. o 
trm tt'lmtt LI"! ~1,npJr d1ma~o 
·• llkLlftõ 

uma~';' q:~• l'j;~ ~li:(í::: 
nhl'l'l'dor d■ h1Jt-0ru1 & Aliem• 
nha. qutr 11.nll1t11, qutt modem.a 
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NOTAS POLITICAS ,,..~ 

WILSON E SÃO PEDRO 

Dtrr01ado Mariz, o mcuor advmdrio do ,01.Jff"Mdor Wit.on Bra­
,0.. agora,. I a f'CO 

Poro derrotar Mariz, o gOWTTl4dor W,t,on Bro,a pr«UOU do 
opDtO do pc~:o, do PDS. Ma1, paro 1.nfrtntar a lf'CO. c..'CU prttuar ~ 
11,M opo10 mcuor o apoio de ão Pttlro, que toma conta d4 tomnra 14 
tfll ('HPlO. 

E com São Ptdro, portanto, que o go,.i~d or Wil,on 8f'06(J 
dtt:t IJ/lOl'O firmar o eu pnlnnro cofU.!fflUJ 

Seu ponde {)rOJtto f! o Pro1eto Canaã, t paro o PtoJtto Ccinoà ol• 
co.otror pleno f'.ruo, &ato I, contar rom bon, in"•vno,, boa, chuc.,c,, o 
Mt«io I C'om São Pedro. 

01z,m os rhnico. t c1tnttftas do CTA que o pr6.rimo ono o,nda 
1trddt co 

Ma:i qurm manda na ~U'O do ttU .SO o. tttmco. t tienluta, 
60 CTA ou ; ' ão Pedro' 

O 10(.•f'f'nador Wilson Braga ndo 1,;d na conutrta d°" tkruro1 t 
o,rlllMlQ.!r, do CTA, t·á no., QB"ua, dt ão Ptdro, q~ t ,anta v,lho. 
santo foru. iitt~tdno do Podrt Ettrna poro cwunlo,; dt chuva,, na 
ttrra. 

Ct>m o apoio du povo. o apoio do PD e o apoio de São Ptdro, o 
101.:ernador Wil!on Braga vai $Ub1r maia do que foguete da NA.SA 

rgundo md(cios veemente,, aliá,, tudo faz cru qw o ,OUf!l'TJQ• 
dor WilM>n 8roio c:oi contar com um podnnho forte Junto o São Pe­
dro. Thdo Indico que 'ão Pfflro convocou. poro. a ,uo o.utu0no d~ 
thutu.v no ,\'ord('!Jte. o espfnto de J(J(J# Américo de Almeida, qc. M 

ptt1ol1:ou no que. tão dura.nte ,uo pouagem no tCJTO. 

Quando H'iLffln Braga for folar com Soo Pedro ,ob~ o l+o1eto 
Canaã, t bem poH1i:el. 4! im, que São Pedro toq~ o compmnha., 
thamando .-.t·u nouo ~sessor; 

-JOf:;PAmf?r,co. Ue}O este problema o( do go1.1trno.dor de sua ter• 

"' ~ fu a 1m, Wilson Braga e1t4 no. boa. 

O PROJl:.i'O CANAÃ 

O PN,jeW C.... um projeto auda• 
..._ uiva ate at.NladoM • .._.. 
,.ra O pY!'mador de um FAitado ,. 
~tt10 como• Paralba, é a era.ade n.a• 
aond1 do 10Yrrnador Wil.oD Br..-a, 
etr. do ffll plano 1loba.l de aç,,o. 

O M'\'O ,oVffnador tomou•• de 
riolenia paldo por C.nai.. 

E do que n6o é capai um arnaate 
1,ai:.-onado por lio bela lflftla? 

ApenH connrmad.a a vltórla ela, 
.,. ... jii o IJ••·u·nador ~it.oo &rap, 
1ir111 Kpenr pela proclamaÇllio e pela 
.,._., )1 ruhou o mllDdo para tntar 
.. Projet,9 C-d. 

lm~il•el1 
llllpottht'.I Ufflll ptlula! 
Pua o 1(0\'ttnador W\11on Orara 

do h• nada lmpo1tivêl. 
E tom II ap(No cA. Slo Pedro. •• 
8"' Pt'ldro to padnnho do pnlje. 

t.. E pran1e qut'.. a ena altura, •~ 
JoJ Arnffico, 1, no cabinete ff ■ua 
■---ia, Ht• f'nl\lliHmado com a 
••bidota lnidatn-a: -' º q\M' depender de mlm. Vfll­
toa, l'\que tranquilo. 

o Qn É o rROJETO 

O Pl'l'IJf'tn Cend .,.11undo A& pat. 
ll'tiÓCIJll'<'llnª~wem•dor \\1lt.on u,. 
11 •-•pttfflll.l\·é<,dn,r;nll6--ofn • 
«-tN(il) d,t rn••• •,an-a~-nu. ,r o 1Pf()­

l"t1tHlf't1M d.~ a,.ua ~ ~~~ t 
d.• hlln-ai:1:-n~ )11''1 lf'nte<; pau PfflJf'lflll 
.,mratjnad,,ptact.-..11,"""",u.r<>ndt 
~Pf'C'Ubarr-,. 

~or"""9doir \ \ 11'.on 8rap qut 
o l'n•lt'tn fana• t • """'IJi•U• 'º'" compro-
111,~ qut' 1 ... um1u dt tun"form.u ter 
,_ •ndh (U 1•1'1· d-. ......... a!> ,m 1aptt8 
~rd ... pr,.od1.1t1,.••~nc"""" 

\l•11t,..Ni11•r•mf'> ,rr1m,etoumJiO• 
:ih,,, t ,ma Jant ,a \\a;, u r-,ntrnldor 
\ti ,c1 Br•.,:a •'Orl'I • ntrk>rd1n'-n• ,, 
IM•~ p,,,, lht,~ wnt,.,.6"1.lfi 
otlllfl!le'n,f' 1 .. ,1,. ~lt· i•a.r• rtal11ar IIO· 
lllbn. f' n>n<"~1ur 1-.n1a~•#o 

O ""''-'- · l';iir,n ", Cunm.at11u. 
lbcad,,. ptl• mr"n.l ffll•IIOI 1' 1c-rtd, 
i.111 n,1 r,.11tr11a<l ,, \\ 11 ... m Hn1,::, Jí 
tc?fd11-am no Prn1rlo('11nd 

p,..,.,,.,:;,..,,-n,,,,..,,,,,pr,1.·dt>Sl<i 
Ptdro. ba:•tff'ffllW dt> rt' 111111 f"CH' 1m 
l'('Mt\tl 

QUf'm \l\f'I 1r1• 

O f"l'f'rllador " 1 1-on !\rap 1- um 

i..e. 'ª ""'''º ,. l>K'a, :,.ü<.'MI • 
~dt'ntrodaff'C"• , · .. ~o•­
hndo o'"' dr.ma , ♦ »eU n•«~lo. Ele 
Mdn dbrr romo Jollt ,\mf r 'co: 

~ "Conhfl\"O a Me"& e b '"('ÕN 

~ PNIHK·a t' <'O"~ o campo de 
-• Of'•oll •· «,mo a palma da 
aialtlimAo'' 

p_. 1..- IM'tfflO. • l'OYWnador 
WillCMI Brar-11, atra,-+- do Pr-olf'lO Ca• 
... ~~ Nmprir aqUf'la ~nlenta do 
iraade 111lnl.11lr1t da -.ca df' 113! e da 
IIKa da lllkMI 4• dttad1 de IHO; 

" Baita 1mptdir a "-ª do. rioe 
"'"-dale, ff,Chando a .. «-•r.-1nlH 
... toem,·· 

"O melhor acud• • acrek'f'nla•a 
_, A~rlco 4 f> o 11111' pttt"fflU o n o. 
ftaUtando. apro••~lamf'nlO d .. ..,,.. 
l'llt •11'1inal1 rm todo o H"U cutH 
.._ ■mph,s .. l•h~lf\lN ··, tm ,_ doe 

àu.4oaea11al• " 

~ CRA,,Jit- \1f.l>l.\ 
tn:qt·t-.\A \(lllAC,f''\1 

O __ ,,d,,,j,,l'f-d"'flltra...,,un 
~, ,hW\'11 n,, ,, ror-1it adquinu 

t't 11 UJw-n{m ,a ,..iJ,,.,. • q,w.ll,1 d-. 

tamanho dl!t a('Wft n, rflt&o da IKI 

"0 pxilO ftlKO da sr-ndf, ber,apm 
d1111t elt • f UUI natural b..11~ por 

deptnder de uma iopoo-aíi.■ adtquad1 e 
d• preMfl(II de um ,...Je cultiv1h-el Mil 

do. poru1nto. difkil -.i• kicahu~. 5'o 
'"lntH a, jreu que podem utWaiu 
-.. ('Qlld1('1'1.; r;eoçifkaa dotad• de 
uma h1dttl09fi1 proplo,, aot rnindla 
llllf'rna!!" 

JOH Amfnco p~1va. as11111. • ne­
C'f:N.JdMI,. 110 fado dM Jf'IJ)da barn 
~ de C'l"mplement.çlo ct. m~ t 
Pf'QUCDU barra.,;tnt 

Amfd11barrspm,p .. He !16dn~ 
,er C911Mru1d1 M: olettttr pca,tbil1dadea 

Ptrfl 1.C1.1h.ur1 de ,-a&antt OU.ptqllfM U:· 
~ fnlllt.rando«, enll'et&nlo, ftlWIO 

pi,,pn1 J>llNI n l'tf'lmt de «-:iperaçAo 
C"Om Munic1p101('1)ffl\'llt.l.llOabutH:1• 
mtruod'AII\I• 

~entu.wmovoJtou-#patllpP­
QUIN l~ffl 

'O PflQ\fffWI ª"'de pcrim. e o fi.. 
udor pr,w1derK'\l,I" 

i'i&o 11,un. ~ (U npenkic,1 do 
r;,.ndf' rn1nl5tr0 du wcn de 1932 • de 
1 

O homrrn. •~ra. e •~r dt ,S,O 
Pfdtu para 1uun1oe dt chu,-.. no Nl)t• 

""'" \ 'a,l)(ll'e1e.p~dot 

A TERRA DE CANAÃ 

l>,\a l!nlfflNU M,...,. beflrN 
lilff~lo do~. da opn,,,aio, do catf... 
•-eiro. no F,eíto. t le,·,.Jo para Cand, 
urna tffT-a "onde C!On'e anolo, de lehe 
e!W-1". 

" A6on ouvi e• oa ctcnid• doa ft . 
lhot de hrul: vi ot trabalho& eom q­
oa e,:lpdoa OI primem: e lembn.i•me 
do mitll pacto. P• luo d~ tu •• ft. 
lhot de t.rul: Eu.• o Senhor, lfU& 
vo. Mi de tir.r da prldo do. arfpdoa: 
que vot hei dt'. livrar da wnidAo e qlte 
voa~ de l'ff«&ta.r ui~ do meu 
tw.co e na ~dade 4- _._ ,ui.-. 
Eu vot tomarei por !'Mil PG""O, • Mnt o 
,-o .. o Deul: 1 "OI, aabtt81 que ev e,ov 

o Sealioor ~ Dew, depol, q1.1e •oa 
th•ff tirado da prido do,■ ecii,dot • 
depol, que •OI U'Vff intf"odl&ido •• 
IHTa , .obre a qual levaatd a rafo 
para • du a Abrdo, haac, e JaN. 
porque eu ,-..i. d1.tei''. 

Coni o Pf'Djeto C...ai Jl"Clfflde o 
Jo•fl'tlador Wllton Drar• plantar na• 
--•• trcu do 1-Altado all'WUI ,wdaç,o,■ 
da e ... , pf'Omet.lda por Deve .. .,..... 
ff ,.,. ... 1. 

Para f"iiar que • !?.pila aqui a 
1.ra.c#idi1 d1 m~rnor•.-.:1 hH de .looé 
AIIW'rico: 

- ·•11• uma O'l11tria IJIIJ.- do ct'M 

morrer de fome no de.erlo: 6 nio eer o 
q\M' comtr oa l'l'rn de {'a,na&". 

IZ..\C)("A(,,",\O 
~ MO PEDRO 

r..,,..._...,.,hdro.~obn.._ 
l'N•l('I<> Cu•• l-ÀI !Y>mt do ~"O da Pa 
n11ba. p,f\a • l~ para torT o J»dnnho 
·"'--(1111 .. 

Ãtflft ~ ~ Ptdro, m1lht1" 
, m1lhal't' dt a!ilh.ck. teu. pua,b. 
no-. 111>.•Íl'f'm o n,~lo d, 11«1 

f'ah, arua l•lt1 wrdt falta tudo 
:\4c> M pn:odu,,Jn. MO hi o~ co­

m .. , nl ltrr• Att nl arum.ait •Õl'T'tm de 
1 .. rn, .-., p....,.m. quaw Ji nltl irantam, 

ahtl~!Wotfen-mof)rodu.uromel 
"""•Dl,C'lf, tambtna. pc,r 1.0. " 

l~f'd,. ,. c-N'1'1 urna 1111,,a <'•na•, .. .,.._ 
,■ .11,l,'IN rTqUf'1madu. alll\lnt J)l'da«­
dt, ,,,.lld.padnnho.tindert 
l>l'ntccm 11'1\ll••df' lt,tt ,ct. mal '" 

l't"r11af)f'u .. :-lorlPldro,,qu.-abn 
<"" - :,,omh,, qu,.,,. 1r.i1)(U1, ... 1 dora 
,,ma fot \~ ,l••n Bra,:a 

Luís Carlos mostra como 
Braga governará a Parruba 

O govttaador eleito \nt,on Bra-

~:o~J:?~ :c:~r0s~~em«: 
:~ ~:~~adi: ~~'1°:.',:.,ib3icf:. 
:ír.~~~tr:.~~~oe :utt~:7a°!;•d~ 
significa deafru tar de mordomia 
mas, ao rontrtno aacnficar-5e no 
atendimento Q mlicitaçôts de tare• 
Íti. 

A lfi.rmaç,o t do Sr. Luia Car• 
los Teixeira que M dts ano& asH'S• 
.sora o deputado Wilson Braga, em 
Bruília. na Ornara doo O.putadoo 

• O deputado \\'11,on Bnp t 
um dos homen, mais dinimu.u ((Ut 
já conheci. Seu ritmo de trabalho f 
&urpreendente e realmente ele nto 
escolhe hora para reunir auxiliam 
As seis horas da manha começa 

:~7~~~ne:i: e J!~~r.~::;~ € 
preeito realmente w- muito fôlego, 
duprendimento e garra pua 
acomp1.nhá-lo . acreKentou.. 

HOMEM S1''\lPLES 

Luis Cark>s íundamenta-st na 
convh'fflcia de uma dkada com o 
governador eleito dt1 Paraíba pera 
de!Ctt\'f-lo como .. um homem sim­
ples que nào discrimina pessoas. a 
todos atendendo com prrstimosida­
de e cortesia" 

O d,putado l\11aon Braga • 
acentua Luis Carlos . se dmge a um 
\hnistro de F..atado com a mesma 
esJ)Ontantidadt com que abraça um 

b:~~~~rgi: :~f;~~~. ~#;3; 
t0

:f~~if!.~~~n::O ~J~d~t 
ca~o e reponsabihdide S'unca 
suas atividades, por mais esten~an­
tes qut seJam. impedem que dê mte­
gral apoio a06 filhos :Marcelo e Patrí­
cia e• sua f!!poN D. Luria que. por 
outro lado, tem sido sua grande 
companheira nessa caminhada de 
,·i tória 

Para o use910r do go"\"en\ador 
eleito, Wilson Braga. uma ua C""ll· 

racteriltica bastante particular é a 
capacidade ilimitada de ser amigo. 
E assim Lw.a Carlos define sua opi• 
nião: "A amizade de, \\11,on Braga 
não é privil~o de UM poucos. mas 

de qusit~deleu aproximam. m 
mo alguns que nada fazem par:t 
merttf-la" 

º'NOMEAÇO •• 

Comtntando o i,ande numu, 
de que, anta altura, Já 
auto.nomearam para . 1mportantffli 

d~r:i':5o "ªr rL~ª ê:r~"T![;~,; ~~ 
que ··os ,-rrdadeU08 am1 de um 
tiomem púbhco ficam a llUA d 
C'iO , deixand o-o inltira 

d:"~:: '!;':id;/d: •• ':::ha~~~ 
QUHuonai-lo com ,.laç'«> a fun 
e carg0& é prutar-lhe um d t'\l('O 
e abanOOnar uma 1~ de. lida ­
riedade·que de,·e presidir 01 ato-. dt 
quem realmente ,er,,e 8em nada 
cobrar" 

J, com rtlaçio a ua ('1'!0\\1\"8 

çào para inte,rar o rorpo de auuha­
rea do futuro go,·ernador Wil 
Braga, diz Lu.i! Carl 

Xenhum con""itt me foi fr r­
mulado net!IH sentido. Ent~tanlo, 
estou e ettart1 semprt à d11,pt ... 1çio 
do dtputado. ocupando ou nio al­
gum cargo na Paraíba. em Rra.iha 
ou em qualquer outro lul(&r &too 
Cffto de que este meu J)OE,icionamen 
to é uma manelra de ajuda•l1l. 

RECONHECIMENTO 
' btt a ntória dt WiL n Bran 

t:~ ~~sarc."arf' e;·~e~~:u~\r:r;;. 
correu do rec:onhecimento do p.)\O 
paraibano ao "mca.DMI, J tnihalho 
qoe o deputado ,-em fuendo. ~ ctr• 
ca de 30 anos. pelo povo paraibano. 
A Paraíba ele,:eu um hoo,em ront>.. 
cido, t tado nas umti e "º" am­
b1eme1 de trabalho. e que em lu~r 
de dema,;~ p~tere w:oh er 
problem&!i que afligem sew. ('Otlter 
rinN)ll" 

E concluiu 'WiL n Brap e 

::e~!·~ \ne~:~-~~~t T~~ 
:ho atrol!~ ;~;,!!'o d~~~e ,tlada 

'r~ ~•:i:p7::0~1. p-;;; :i:me~ 
miu em pn1ça pubhC'a cumpnra. 
pois• pollttca de ua adm1m .. trad(I 
~r:i nio deixar. m cu1dad . ne 
nhum problema que , enha ancomt 
dar O& para1baoos•· 

Evaldo Gonçalves pode 
ser o líder do Governo 

O deputado E,·aldo Conçah·es 
indagado ff act1tana, cuo rom·1da­
do. usum1r a lideranç-a do GCl\-e.mo 

:~:b!;'ml-':~:t~~:·1Cji~,~ 
que dessa ""1• nlo beberei Mu 
prtfiro continuar apenas romo um 
simples deputad~ na minha banca­
da". E, .. ldo. qut ,, foi hder e pres1. 
dente da e_, de Ep1tácio Pessoa. 

::;_f.t~!~ e;z;i:;rl:i1':m"e":t:~~ 
frenlar ··(# Tres ~1 c,e.,quetem. .... 
romo J8 \"fffl sendo chamado.~~ dt-­
putados Ecfo·aldo ~Iota. \Iam, .. 
Odilon e Jório \! achado, e amd, • 
p~n("a de Ramalho U'1u• Ae,rm 
pio do Ji,TO de Duma_, per.-<.ina ­
gtns. eram mesmo quatro t" nit\ trr-­
romo dito titulo do rom11nce 

ANTÔNIA BARRETO 

LACERDA 
Mlua de 7• Dia 

Sebaatiao Barreto da ilva ; António (Elza) Barreto 
Neto; Jooé Neto (Marly) Barreto; Maria lvonete (José R,. 
carte) Barreto de Oliveira ; Maria (vete Barreto e Wemed< 
Barreto convidam parentes e amigos para a missa de 7• dia 
que mandam celebrar em sufrágio da alma de sua inesque­
civel esposa. mae e sogra ANTONIA BARRETO L._CER­
DA. às 17 horas deste domingo, dia 28. na capela do Colê­
l!io Pio X. 

Antecipadamente agradecem aoe que comparecerem 

JJD" stá muito mai · 
fortalecido em todu 
o E. -tado, diz Ger. ·on 

"'' 
Lacerda acredita 
que Fi1tueir do cai 
cwnpnr prome, · ·a. 

o 
~ 

Pf'f'--. ckntt' ~ 

\ ' ISIT \ \ O GQ\ ER'ó \001< 
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Sto. ANTONIO ' 
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r ;JI ") F. PJ.CIAl."i 

.\y J-1.t•Ru , n Pf-1 010, - f" O '\'F : 22,~,. 
JO \f) l'l ' .. º" Pb 

Conhecidoa 
prefeito. 
eleito• 

Ronaldo um da; poucos 
cassada; que se elege 

f>o,. t•ffllO f •lfn 

hl lltt'Ít'ttm elflloa na 
Paraiha . l35 do do 
f'JlS rm rNl.Ant d-1 
P\tllH O PT, qu• tt · 

prtwnta • ltn:tira ttrtt 
mUI\AO p11lit1ca. no Ra• 
lado, t>nauanto 11 o, 
aindn nã<> ron!\ea:uiu 
tl t~er nm hum cand1da• 
10 p,irt qualqutr C'A!'1'o, 
~ diait. M apura -

Doa crnco n -c1uado1 de 
maior upr8d<, politict. na P1raf , 
ba, f qut rtlfl('()ff'ffam •• ultun• 

de cnncorrtt a •natona, mu ter­
minou <Wrrotado 

MARIO 

ü'~r,tt%~-:on Ron~l~º,1~: 
pttfe1to M _Cam_pin~rande - a lf· 
,unda mtK>r c1dade- dtl F.ttado • 
po1to de- ondt foi afastado_ por •to 
~!-!:ncn~· em 1969, 30 dtu 1p0t 

O• dem•1• u-c-.eda- for11m 
duroUdf,1 • começar do U • 
,:cwt:rnadnr PN!ro Gondim. que 

Out.ra H-C&IINdn qu, ptrdeu 
u ,1,i • na Parelha. li \fano 
Silveua. candidato a viCt• 
,:o, -ernador na chape do P\ tDB. 
enc1heçad1 ptlo deputado Antonio 
Marir . qut foi dt rrotado por mais 
de 120 mil vntcv-, por \\'ilt,on 8ra,ca, 
do PDS 

< -
Alfm do,. prtt•itoa, 

o Pl'.>S Já ttm iaranllda. 
rnnlt•rfflf' tlt', ult1moa rt~ 
, ultaclo,. das apu.raço,8, 
a • lti1;ào dt tf' deputa­
do. (Nirrai-.. Z2 dtput•• 
d ~ adua podt"ndo 
t"lrrirr mai -. do1.t -, al#rn 
dr JI hii\Tr t lt tlO o c.'8h · 
d 1d ato a f í'l\l-rnador , 
W1bon Brara. • o na , 
dor . \larcond Gad,­
lha. 

~ .:~1:~:~=-r.~ld~::u: 
t.edo fedffal, em 1969, • agora ptr• 
deu u tltiçõe-,, pua1enador, ndo 
dem<ado p,lo canduàto do PDS. 
Mar<ond"" (:ed,lha 

f PMÓafh:i~i~ :~dfda~:dd:. 

0,)minltQ6 M \ 1endoni;a :'\,to 
o Ultuno pttíl'lto df Joio P~ 
elt 1lo ptlo voto dtttto, , que foi 
cat1U.do em pleno mandato, Ulm• 
bfm perdfu u ,leições. f): ~ 
ria a uma du 19 "ªlf&a d1•ponl\'el1t 
na c,mera :\1un1c1pal , ob1~"" 
uma Lntxpmt,i\'8 votacllo. 

puiado t,dfl'al . aletando que q~-

~;.:~à:~, .. ~:!!.1i:~~e d~t~~~ 
\'ital do Rf(o. que foi cas.Mido 

quando tnrt'ia o mandato de de­
putado ítdere l. foi demJtstfo na_ot 

::::~~ r.~pTn~d:~~d:. ~n°~~t tblcia do candtdato do partido ao 
8l'Mda, h·andro Cunha Lima. tle 
atffldeu i convoaiçlo do partido. r!ndo P'Iº PDS . • 

O P\10B. por •iaa 
\'t-1, rorw,wu ,1,irr 14 
df'potado,, f'H aduai!l, 
cinro denu1 adô!! ífde. 
ra111. t" uma maiona de 10 
'"'"'"ck,~ ron1ra nm" 
dn POS. oara a Câmara 
\1umapal de -loe1n Pft!I• 
-.oa O quadro a1ual 1en­
dt a e manttr 1m. 
podtndo hav~r al,utna1'1 
altrNtt'Õf& ~ mtntt tm 
r.laçio a rom poeiç•o 
d11 , bane-ada" na ..\~-

Burity quer fazer valer 
a força da; nordestinos 

() ,.. . ..,..,.,_..,.T~&&nh. un 
didat,~ tff h• ,.,. drputado ftdrnl, &Mlf 
,ql.M' ·-"- l•rrr ultr • fart• do "S, ,rditt,tf 
DO ('M&'l"f9t1 , .-,onar-. 1,Jl'H \U CJuf t 0 

'\nrdR!• • l"f'Clio ~ m111t• • • '<'ao do 
partido IPW'ffiltita. o ~ 

dl"""°-d~ •\·har qu• ·.-.(J.,\ ff'DO df'\r 
1p,tri"1,...,.,. ~ •ru,. roc. P•• acabar C'\•~ o 
pnulf,;tn d,-. f.~d<- :-. ...-1,-t_. '· ,m i-.la· 
(to;, , ~._, n,,1d Niot11111 

O u: J!:"'"Tm&d< -c pu •b.r,o !aflWftl.OU 

mbl+ a l.eJn~lati\·a 
Tart11NO ~Jr,h , QIN' dtf-.dfti. nl ( 6 

mJIN• l.~~Umlff'lllllilf~· 
na ll(~IUWI. pua Otlf'ndf! (Ili 1nl~ 

• .. w,u- dN-1•~· do ~d,f "i.,,,, dt \t ,n. Gtt■ a.. Tu • .-!"1'd,;, Sr,-... 
J.to rtt1t-t, a~IN.al~mmtt1d1 

Nha,çj,1 b ru.ii.,~ f ~11111'' 

l'm ~•\.\ ma, , br'n uta• 
-'o, ,.,., "'lun dt· 
Pianro. o ·,•~1-acfur A. n­

:>n10 8ra..Cihno n l rtf' 
rut-ontrm 11 tarde, a 

, umplo d,- t·ano, OL• ·ro, iid,n• .rurr,,.,,-ano.,, 
mr.intt·,1,fo t·nr, ndrmrn• 
tn, r(,m o Gnn rn oi:for 
,·m r.U'"C'Ít"rt1. drnuladp 
1-~fTYUVldo .\l ilan,: Hro 
~ll'1ú fa ou da luta INI• 
1"fld,1 ,ia rrtuio. m/rtn• 

~,;;~~~:!r.~~ 
\ nt nto Hra,1l1no 

apowi. o d,,x.tado Ft•r--

.,, ~ \l::_,~.:,::;;~t~. 
~ do /'/) . ..;, oblf"tf' ~) 

,,. '"' />rn'ft A: 

O "BURGO-ELEKTORAT" 
• !li . A1'"l'ONIA ALONSO DE ANDRADE 

O ntldidllt, ma• ,~uck, d,. 

P\l llfl flill l'JI I C'imet• \fun~ p,■I d, 
•n1 P 1 -.lo p:,, ,.,, ,-,rn.l. no J,i,o ...._.. uv• qu•Of' o dobro d1 

f' IIOl'f't'II}.,.,,. f' queo. f'l' r ~Otafj do c1nd11b 1n p,rlc•u,.11 

.-,, - lorif"ICO. Õf"IUtlllll ~ ma, •Ul'rt,J.d,~ 

afl,aNnl DO'"'º ..... 1 A VI.U(:ID da ~ad• rr"f'm,d,,. 
,\rrumeal,hll-. n~u.1- OCI ta.1.11 prllf"II o~ ... c•t.a.l t.llZI 

•IAn. 11N' • tamp.i1h■ "11 •u.,;i,, w twrn t ■up•o:lf Ida i.rrtod11 r-,-~ 
U1w. d,, candidat ,rN'ho, lftlh(,r 1a 

\\ 11- Ji,11p, fTVThP,-edirm ao mo­
dtb ti mmt,r o:tlen1tlbt1co ~ 

qual_. IDO-t."9r11111'11t.-!DIIIIW!'1Lf' 

~--p.~UUni:•:-. 

uaim cmoo u 1•'l)Wa(I'.,.. rorr:fenc:• 
du~l'l"\J\'ffllffll ... tia f!"~ 

p,iru dcih.ct,oru,.Lllf'O""'l"lllio!"11 

CWC#K•~lio d• 11KT1tu1lw11 •t.-dual. 
., tr.dkliu coronriltl1r1 J>ar1,h.n■ 

d,.1,-..doMaU-Wriifit'.alditddl'.l:II: 

ar 1mate1•.., ,-dtio c:1-,.. lll'O 

ct. CIOSIP,"'-"mtttlll lnl" -■dt,q-udo"" 
11 n,,va.ut,tun, •-.o; r...: -.1(• d• . ....., 

ÜJI ~l.dr(a ,r!,it,.T■- DO• 

u,1111 a CT>n.>rf''■ :-lo M' ~rui T'f'du, 

b p,itiun-. bpd.. 1 anhpl ~1(­

qw■■ f•cüa,,.. ~ .. ,unm -..O• 

c»,mMU _,. (,ar.d,d.U. SoW'flll.<lt .. 

t.atft~uedrm1po-cdt1-­

urwittrr ■-..n,1 pnrq~ ,u cfM.fiaa q\W 

ali t~Cl'RI ..,. 1nn..tncu ..., t'1II 

11111• li mMtn,a luriçMdoarit,io~ 

""· QIH P•ula Unllll •llllT• Nu, 
•nwatf' altll • ■Wl-rlllll •m i.L■ 
lo 11<1 pt'ld.r "-ck-nil Uoj. .. chtf, .. 

Jn:a HIPT\.•m li f J'IÇ·• d■ iD\l-t-• 
,.u,1 tntr, • ••4UII\I tc,,;:n,,. 

lllm:fl-lt.C-6 1-iit.d,lt' - Nrltvr■ 
d, 

( l'\t OH 1111r111bano ('Cltlt•t a 

- t,.r. ... , - ,..~. ■dw""-• 
~.,...cvmotn~p,:""z,. 
YI ,:.•~•d.capilaJ: ~M 

Jlffil&!u li Oln■ •ata111 ..prt" ■da f1II 

'A.r::;,tlla c;rllftdt t' .... IDUl!lie!PIO 
Cftdt,, 11 prit";tor■a .. u.-.m n.,, 
~d■ opa.1,.,,J'-in, , .. , .. wu 
etc. IIO ta:ffJOf' • f\'ft'W■m, ~Qife 
tip Hptt"'.atiw .. l'" 1 fr.,c11 Yllntlipfll 

d" wtr. :,pc>DC :imatll■ na up1&1I 

..,,__., -·· -.Nl'ICMftl• 
P,.1'11 f'Onttt • .... 1.a.h,, 1....-W•••-
'•-'u.f ao .._aNf11f&1q ~•rllPCa 

11 gapalal 11 ~~ 1toti.l p■rl 
1•,m■111hd,rr■l• ,-r■ •....,.nablfl■ 

1~ •• , • ._. .. 1-r\tott 
.,.,.,,i.,u.tmlO 1~ 
ean,,.,. 1 11~ 

►#ta1"U.ltAh 1e dilu.mta~a 
,·1t,,na do ,:W:...Tmn "° int tnor 

p,..- l.&nlõ. o C'OflÍt<lllto f'flttt o 

\IOOUI ,H'lilaotor\d'alw..,,~111, 

ot..-r-·1odo,.,..p:,rtmu111f'IÚra,qUf'<1 
ltlt'OUI da CNfflat" ... WJto -.,t,a,.,_ 
•~~q...,como•­
Nll,11 _., ri<} llt"tLJD ■111'1'10f i;1..-,,.._ 
IJUf'l,\• .. ,df'c1,_n,lJ\Jt,i:r-t'('OI>­........ 

'■ Y■dll alJUtnu difl'f'l'l'll;II• 
W'nfl("a•0111etOX1ftftÕft1CtlOl'tll 

lt'ld.• Rffllo :\•-.rd•tina..,fld•W• 
htd<J \tf& .\{,JUI'~ tdirl\Ulknu o 

,u r,:,mtnto dt um 'lum ptn 
t".ll-1tor•fJo"',·nd.dr1f'lntK,1tlp-Ji, 

lt('ll4'~P,,,«.r.• 

,_ ..,_ pl'I.Dlf'1t .. ,M"f:1-rl('l'IN 

4 m~o,-,wr~•'-•• 
tWJ)Uta,lo IM•,-1 mau l'f:•l•do 00 
l'I).;, ,J«a,,,s,.m ,ua lnl#fld,,• (k 

tdwar .,,..,...mr,ff'dl'r•l1N1t1lra 
S-,rtJd■ (I\IC nibf .. , ~~ tlll 
IWl("!o da wgt,aç,,1 ••• n~\• 

c,tw-hatq'la.lllllta{.lo 

n6o1 • no,w1 • 4IUf' • .. ,ull,,,rinna da■ 
n1111M"r<• u .. i1)..tn. .. dt,-.m tra boi 
nttdâda ., Mrtptllho do .,..-,pno (' ► 

,nno,..JN■ I. Cf\r,fff!l'lhnl'd<'qutn,n 

~"ltm .. two~•••~d•"lll­
"'•'-1tdf'III 

►:.t.d,,. •mp-,br,,riri, .., et\11111 a 

p,,..n,. itup N'fl•- pr'ÓpnN 

l"fdll?f'ID41' pr-611carnffl1t .. l<' \1 

f'ICOl•b no pa,-•'0'f'ntO d,, t'wndo-
111 t5mO ,-t.,adual, d.1-•11\ P,.t9 

MIi .ut.i imtla dar, tr■ r.tfffflc,111 

dor-r.drr-lJ 0.t■■~I• 
(ffl!nill,~doF.au,dr,br-.l1P1N<• 

I"""'~ .. f-M,td,• d,ptri.~ 
t..dal~foN•tr-mfar-. 

h••-PrTDl .. pal,tic:c.1111'• 
..._IIIJt•mt•ftll■ tn,111fi1111t.adopr 

dt'rdrb.rPJlha 

º'~'••ua•,.iAut«1n<>­
miainMt1 'f\•ttl, D .. Cir• f■Jl•Jo 

·•---f"~par■._..,..... 

H.- t , .., a. r ... p .,....,,~ 
\1, tltt~ '>tt tndo!'nc~m ,m ltl~ 

1n..-i,, dt 1-J11•nt.■ mtnto dn r:..1•d••, 

NOtrtht.1do, ~T'\"IIIO lt1J191 clf' 

aa-r :a~••• tmp,r •"' 

,ra,i d,,"""" 
,,, 11d1Tt t>l11tctf ■l ~ dt-

.u!MI ,rnp,~~ ,..,,,\ ■m t.uat,­

ptlmffllt arhC'uledar, p■ rll .nn an 

llff\'1' rYln 
\·Or1&uiunutlt'1turalq\N'"'"' 

tor,w,u • rt-t:r■ l.f'1 rakJo 11r,1bi1;6i 

CM' ~!ir.lo p■ rtld.vla, nnru!~i,:1 d.­

\~•tr. t'lt 
Z- \ lumop,11i.ad1<1 de 11lt1to 

p,rlti•DJUJ~dt, .. ft(\. <f ll)IN 

tndoa o. "'r,:,:. tlir-l,-. •to-..... 
do j ~·1nn1l■\-in dt Yllk9 

:t- Uciliuç.6o Of' toda " 1UQu1:u 
p'tmaDlnlt.■.L d,,«lt c., r,,,:,,i~ 

.. lffllli., lle II paft•~·1p.■ ç ... 1di.r1'l .. t' 

,nlf'ftàl\• n■ nimpanh• • .-m f■Hor do 

1'0:-. dos \ 11Nl!tro11 • 49 ~ l'n­
Mdt"lltc 1'1rut111fdo 

4 O l' I.,_ ♦ Ili quU4' tot1l1<l•dt" 

ct,,■ ►;.aad,:a O patUdo -■- Clf'Cll•t.■ 
~ s-hfl. portanto.. d.. t»l'lt'l1t1tr 
•da~dt,...,rdll'lmbt.11 

•~r•• lftilaC"t· d•,.,,,.• 
•W'itnn,1 

)'- Á llllf)lllfllad•· do plur,f•Ml 

dan■ r1110, 1-111 " U'IU u»ti1111~.t,, dl" 
'90C'T"4Uita cü ftl.llM'<.I■ C'Om ..- ru. 
(i.,llf,u,a,,-,111(6Jf'l»o:trMIOU• 

tled.d.. av1I Q\N'. dur1rt1t o prriodo 
eh biputiida..-UJJIO. IY(lnflPU • .. 

fJ\IJ\ ■ dt pr-.lo .- "'"' .a P"' 
\.....■ lllf'1llf' l,(\Jffl,U tf.. fl#IÇ 1 

ri•• p,,n,,i,-.. p,,;Jtit"(11, • qu,, n• 11111 

ôt tra pPÇlo, 1tt1.11D ~ceado, "m 
dr■t IDllnçll. 1111 f'\100 

f--.■t" ,._ .... li~1tn • plot lo 

Nfttc:,nl bnaiW," 

Pllfdb1111>"'41i ndac:•••r­
"""'4 lpnll d,u l,1n11.■.; ._ .■.Jtll,II 

rf"ltnd■• p,,dt' <elltir .. lttll1ft1A,., 

All-O--llto_O~Nld■ 

~Ao-ltllOall' •••Ido 
p.wt. pu■■ op~ ■ •­
,io a111.h6. dP ~. l.lfali1..&•. 

Dr•clo•lllll-M -tt' au ,.,1 ...... 
.... d.at'ft~~du•l'IU.,_...,tl>LI 

N• a <1~•· n• or-,r1n1I 1rre11w,IOJ1• .,..,...~,.....,.,,,.nu, 
dfwN<r?ft;,o:,od.-r-.'1,wSQ ,rftl,to 

n1 

AUNIÃO 

PubftQIÇlc,,de Edaff, ÃYl_,I, AIII, ...,.., .. 

OIRECAO COMERCIAL 
f..,. •22HOOI t 22l ·IZ20 _ ,22•21. 

BUFET SERVE BEM 

Coquetel . f'a,amento • ChufflllCO. 
Garçons • Mella• • Todo Material . For. 
necemos !\.1armitas 

R. IIOUto Maior, 262 em frmte • 
SESC FONE: 221-6%72 - Jol1 

P .. eoa-PB 

ALEXM;DRF. C. DE LUN~ 
FREIP.F. 

ADVOGADO 
P,arqut So1cn ·• Lucena. 530,'l• and. 
Ed1fic10 l.3.i,:NI C'enlc- r '¼la 102 
1-'on,, 2...~ l ◄ \R .i, .• .t,, r,~ Ph 
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Aowlà l). """° 11. 780 • F- : 211-

C'E'.\'TRO 
orr \LM OLôGICO 
PAR \!BANO 

0ft. .IO~f: I"\\ t'.RTO, Uf A' '1 DOA M.Ot.Nl)A 

(' Jt ,, • ,,.,11, 
• (·wv· t,.. r.al',\•: ._.,611,r v, ii••l ■nl fflto .. Of. 

!t".,!'f.\~ ~.;: \1rd'u::!'!"{~.!!!:!:P: 
dtra· • \• , r 
• J~,- d• t·•uld-dr :tf' \ ~ac1"• d• U ...... 
,t,, 1• ~ .... r-.■ • r-,.,t 
~~,:"' ► - Lllh~ \ m,rnt1111odt .... 

• M•· 

r""'" 
■ .M,,.,.,'lf•"' 1.M4't,.,w-... ,d, <>na~ 
r.!~t--·,:.:.1::, :ai~i'!:.:. ~ ,. 

PLANTÃ O 'lOTURNO 
t'N,ll•Jl , r.. 

R~■ ~nl"oft"lh Y. .■ lf~ 
r.,._ ::. 0090 

t ~••lf ... 11•• 
11,.,11\C ■ • lkt• 

~ e,, r...,. , •,,~c1 .. A,-.Uw.lO 'h ..... . ... 
· ·-::24:1~ 



Obras no Convento 
de São Francisco 
obedecem cronograma 

~.'j.;;; :--d~('~~:nçt!º t• ~r:..:: :: 
~,&, o •u nt mo normal, N'l\lndo o ~ 
f4ilin r,_.ooct-lcia, mr,ponMl\"el ptla obra, Ot acordo 
o'/fJ ll cronuJram.s _tl"C'lçado. o ~o .•1nd1 ettá na 

~~~ ~=-~ m~,i!º q·u:~:',!1fuih\; ~: 
plt no,, traharhl,,.. e !it.tni, à re,,tauraçjo dM Pl(U, 
p n11tt um• ~•ndt- ded1caçA_n. 

11 t~~:h~~ddt-C::;~.~0"1.~1~=~~ 
~ aliar primitiw da Captla ~for, que furam dtt-­
~b no mt!'io do tf1:ulo, , No ro~Mradu uma 

~,:: 1·~e-~:~;.~::t:,f .:n'tl':~~~~= 
,quipt do Jn,tllutc1 dt Patnmõn.10 Hlltórico d, 
Ba~• 

A~ peçm, que ti.tio .endo re.tauredu foram m · 

~;:1~ "d: •,~:d~Stl~t~~:~,=-~r~: e \'S?-ronrel°°', etiu trabalho ~t, atndo m1nuci080 
prill(ipelmrmt pelo e!Cil.Ado em qut q encontram. A 
l'()tlChalo d . te 1rabalho ntã prenllto para o m& de 
,.nttro. 

Coca-cola não falta 
mas sofre redução 
na sua distribuição 

Embora nto tenha t·he1tado a faltar 005 super­
:nmad,i:,.., a C1ica-Cola ~freu uma reduçio na sua 
~tnbuiçào normal em .João P~ e em outras <i-

=d~~~:i~:le e~:~:~;fi~~~~~ r.1;j: 
d,bito por parte da 01!-tr1bu1dora Filomeno. de For­
ulua. que ahaMece todo o \:ordeste 

A ~trénc:ia do 1~o~prt"Ç<l informou que ti Coca• 
Cola nki chef!llU o !altar ne~ o;u1>ermercado. por• 
fJt 1ba,..Uttu-"e atrne~ do D111tribu1dor de Ala­
C, Ele explicull: amda que o Grupo 1-"'inanceno F1-

rom dtb~~~ e1:t~(': tJ;:co~~u~ t ~:t~;;;;o:~r 
deixou de enr~aro P"-)duto para esse-d1~tnbuidor. 

Atualmente o Crupt! Finance_iro e a Coca-Cola 
f:llàotm hti~o. pitra dt.>c1d1r JU~malmente se a con­
~ (\,ntinua ou nãn ~m _F1lomeno. é • . por ISSO 
~tum ree"l''-<,() na d1str1bu1çào para iodo o Nor­
df,ltt 

Classe empresarial 
fará dia 18 almoço 
de confraternização 

O alnl<X"-' ele contrntemiu1ção anusl que a classe 
miprt• .... uial oomerrVtl dt.' .JoJo Pe ... --oa l"a1. este ano 
.. reahura num -..abadc,, dia 18 de dezembro. no 
Rt-.tauranlt- Panorám1ro dn 1->porte Clube- Cabo 
Branru, oportuniclnd(' f'm que ~r, entrtgue 00 Em­
PrNno dc.1 . .\no. Sr,rrmo df' :\;...-.1!ói ,1\1.nior. a com{'n• 
:11 que tJ homen11.::t-arâ cumo o que me18 ~ d~tarou. 
no rim,, t"llmernal local. 

F..:-te afü1, Jílntar ~ut>. ~C'j?"Undo o presidente 
d,('Ju lw.: de,-. D1re1l1re .. l...ôji~ts~. Anlonio \'icente da 
o;,ha , ·•ja t' uma 1r11d1\ào il.ara at-llClt>dade local'.~­
rt reali,.adtl. l'nl l"IIOJllflfO, f)('lo rrn .. Fftderfl('ÃO do 
Comércio. A,--.1lC11H;t1o Comerrrnl. F'eder8ção dos Oi 
,.-\1)tt .. l.nJi,-t.h f' Sindic1\tt1 d(,.: l<•J1.;lft:,,, de ,INlo Pes. 
'1101. alt'm do Centro d .... },:,.l'CUU\"t•.: dt• ~tt'ldo da Pa• 
r:ttba 

DECISÃO 
A d('n:,,,1io 1'(1hn· 11 n•111iu1i;1h1do Janrnr. neste diA 

th.--al. t,i, 1omadA. na lllt,ma reunillo do C'OL.., onde 
'"-ti,tr:tm P"'""f'ntt·-. o n·pr€''-l'ntante da A.-...;;,(\(.'1açâo 
r"'merc,111, -hrt-t' Rn11-.t11 fa, ares, .JO!ol' Antonio de 
' 1ttta \lar;mh " da Ft-dt're~.;fo d,"'(I, 1'>tmt1ff."lli lnJlS(ll'i 
t ,-arM,-. u, 11. 10< dt oda-. e-.cai. entidadh cita-
do,. 

( 'OXFEDERAÇÃO 

Our11n1t· e,.111 rt•11mã11. -h•e Antonio de Souu 

~~:·d~~~~:~~/f ;u,;~ <t~b~::,ro:~:~~ ~~~m:i:: 
1'1121 M loJ ,1a-. da l\m11h1.1. durantf' a rtumão d11 
C1,nfrdt·r11fào ,J1,·11,n.al d, .. Clube> dr Dirrll'U"'t"i' Lo­
J!-t•, Ir, um.1 HJlltU111\·.·fo "obrt> o que Aronttteu, 
tlk\a 11C"a.,1,k, . 'l·-.lt> N•nl'. 11'1,·t' rN1laadono Riodr,la 
ot,ro. o.. n-pn•-.l'rHt1n(t'" do-. d1\t>M-n.c K.,ttldOI'- d1,q, 
J,..,f \lar.1nhà1 fnr,1rnm ti!('1 ra~ f'm iorno da pro• 
~.a do d1r<'\•h• d,1 n, ...... ,. ,'()nfrdert1('Ao, no ►tn11dn 
dt 1unnu J:Tllf'-'" 1ft, ~1""-..iu, a niH•I nac-wnal. p,ua 
lt a-,n,ctritir. 1·0111 rt·l\·uuhc11\"1:'\c.•,-, c,s 1'f'a1~ dire11os 
q11ttt1m,hhji,-r .1.,, 

CEGOS 
-\;nd,1 nl-..111 n,,uni · "· 11,. .. ,~·1ado (k,aldo Ai;::ri• 

J11nndt l'a~rru 1t-, umn .. u!iutarAn tt 1od1,,. (~ cc.1mrr 
Cla:ltt~ 10,,.-111 , n,, t>nl,dn df' qut' r-olaht•N"m rom a 
tarr:pi1nh11 liffrr1,õl,;da ,-.riu ('1)1 .. ,1-.andc1 ronsf' 
itl1r \l!t1u,ll11111 1lmn'-"'1 H·o-. ru1n1 l-qu1pttr um ahngo 
'"' n_.r, ... .ocalizado n• n111 ftan,iel ·rr-.,a !lo, n 
111• \ &f_àtJ l)-l CJU(• Qlllt-t•f"t.•m t\ll>J\t"rdr (.'l,)nl ti c-am. 
llilnha Jkicit-m lt·lc·lonnr pMa º""Ide, A1mpmn no 
__ t1,.:21 ➔ .!0~ 

&UJIIAD • ..... --· .. _ .... - .. ,.., 

Apf,ar de lf•r ,ofr1do ma;oroc-ão no P"ÇO, o leite ainda é puut"'' mfwttrnd11 

Leite aumenta e ainda 
assim continua em falta 

A]fm do aumento do leite 
pasteur1udo. que p1110u de i6 
pua 88 C'ruteiJ'08, ainda há o 
problema da falta do p~uto not 
supermnc-ados e padarias da <'I· 
dade, df'\·ido a um problema de 
p,qutna J)JOOU~. por fali. de 
,-.ca leiteira. :-;:o Supermrrcado 
Bompreço. o produto pratica­
mente nio existe. embora tenha 
ha,·ido o reejuste. 

Segundo a gerem.ia deste su­
permertado. o leite .sofreu au­
mento. mas não existe no oom~r-

~~f:::ro~rc~n~= ~tr.~ 
de leite "in natura" "'!\to há 
vaca leiteira". 

O leite Salp-1...ebom, que~ o 
mais oomum nas casas comerciaiA 
de ,João Pe.s.soa passou a cuatar 88 

~z:•~ º.~~':'n~o ci: ,~ri2 

cruze1rog, ou ~J•. mais de 15 oor 
cento. Pau o con,um.idor, o leite 
vem 90frendo conttentes aumen­
lOI. mesmo sem ter uw melhor 
QUllidade. o que ,-em ~rando 
uma qutda na ,·enda do pro­
duto 

PÃO 

Cm no,-o aumento not, Ptt· 
ço,rupt1oJáed"'1doo,mentadc 
pelot con.tumidortb e por al~mu 
padarias. Segundo 01 comentJ­
riOI.. ess,e, aumento lotf' de S au-

~':r ~ =~:!: ~r..--~~! 
a Jerénda do upumercado 
Bompreço. não há uma pre,·11io 
de_um novo aumento, ptlo menos 
ate o J,Jróx.1mo ano. "~io fomoe 
romunic-8d01 de nenhum aumen• 

~r:er~c~i~ªN:1 te.r!!~ nio 

Cestas de Natal estão à 
venda nos supermercado~ 
anuaí'!,~t:

1
:,~ ~~~!!i'iul~! 

em boa quent1dade. ji do encon­
trada::. nos Supe-rm~rcados da ci­
dade. de~e u ma15 1mples ati 
b mail. t-nfü-Ucadas. Para inour 
com a mercadoria. a rt'de Bom­
preco lançou parti esse ano a Sa­
rnia do Bompreço. feita d_@ pape, 
/à<1 e ..ern grandes .!IOÍl!it1c-ações, 
como ~ romuns nas CNtas 

dutc~~m~.~~:*· :O~':, 
~~~ºf~!19~n~u~:. : t~1~dd~ 
Homprt\'O J8 e~tA sendo \'E'nd1da 
µth, Prf'<'O de ~- HKl autt11"()(!, tn• 
quanto que nee;?>t' m~mo super­
mercado. 11 Cetta de Na1al custa 
16.200 <'ru1eil'tl"-. ronstando de 20 
merc11doriAS 

:,.;a ll-8CO!a estão I htro de 
wh1sh. 1 garrafa de iidra. l htro 
de vinho. 3 later.de ceo~)8. l 1at• 
de leite condema:do. 1 !ali de 
~iahada. 1 pacote dt amf'lXI. l 

~a~tC: :; e~!:!~ 
mel'("adorias. sendo acre&eidas de 
\'ária~ outras. como queijo do rri• 
no. noze~. e outras mais sofistica 

das. -r.~we:~~~~ e~~eijo 

~~ :Ir':~ esta ~s~<!°~~~ 
Bompreço~a lata do queijo dn 
reino es1á custando 3.790 cruze,­
ro!I,, Altm desse. OUll'Oli produtos 
natahnos já ~tio com ei-toque 
assel?lJrado no Bomprt'('O. romo 
passas. amei.xas. ~astanht1.s. no­
zt>S. bebidas e mu,t~ ouuw 

OAB fará eleições terça 
para definir o Conselho 

Ontem. • COC'lrdenaçiÕ da 
chapA 01-,_1,icwni~ta denom1nad1 
··Rtno\ ar Para \h•lhore.r'', q_ue 
cunn,mrà a,, pltllo de ttrça-teu■ 
vindoura pt'lra tt t'"-<'olha dOfi no,w 
mlef.!ranlt':4' do C'on,elho Se«io• 
nal da Ordem d~ Advog■d~ do 
Bn1,.1I , ,('('çl\o da Paraiba. deu a 

:~;~~d\-(~:~ri~ ;~.i&ar:~: 
iri\o rompor ft refenda chapa. 

t\lhuJ~~':, ~a;;~tde' -~~:i~clh~ 
da O.A 8 - Pb. dti,c. dt tleilos., 
J>-.colherão entre, !'i, os ocupante 
d~ tarp>-. de ~idente. \'jce,. 
l~ ... tdtnlr, St-C'trtt\no t Tesoure1-

:-o!~, tn.~il~~f~;~!~~1dt.: coo°:. 
den,,àl, da chapa # • 11t>,U1nle 1 
o;ua rompo..1çdo 

"l!E:-.O\ AI! PARA \IF.LHO­
R,\R"' 

IC'hapA dt ()poa1çt\ol 
F-;le1('?Ho" ~2 O.A B. - Pb 

i1hc,;"'-•meoon Edmundo de Ca.,ti , 

2 Airton C'ordeuo 
3 ,..\dalberto Marqu de Almtt 
da Lima 
-4 . Ahrio Batista de • z.a 
S . Arh.ndo Carolino Otlgado 
6 Ant(lnio Amon Cooçah·es 
R • DollE'L"'On ~tacrdo dr Oll''t1ra 
8 • Heraldo da Costa Gedelha 
9 J0:,é- Cam~ da Sih·a 
10 J~ Quinno da $1ha 
11 • João ~ Fernande,s. 
12 - J~ Arimateia fwciriJrUb 
t3 . ,IOti~ Raimundo de Lima 
U · J~ Llot're.lino da Nl\btt~a 
15 • Le\"i Bor,re:i: Lima 
16. I.u1z Anton io &ndttr1 Llru. 
17 . Luiz. Be,zerra Ca,alC'en11 
lS - \ tana das ,,,·es dt Araú,JQ 
19 . Maria da C'o~aç-,o Agra C'a• 
nn 
20 • ~rlson Cafüto d°" $ant(lll 
21 Odilon dt Lima Ft"mandt>-. 
22 Raimundo Bc-nendf!i Gade­
lh• 
:?3 - Sf\trino Mart""OndN )1ttra 
2-4 \ 'a.lmer Soe~ de Oht1r1 
Toltdo 

UFPb paga 
a partir 
de amanhã 

A kt t ,na Irá 
.. _ ver,1,m,•11! • ~ ir, d, 
umbr.••t•~•• •i.lk 
ct. \ ""~ ► f«nl d.t f•• 
rt.ib. • p&111r ~ amsn~ N­

r,ando -~ ... ~- P'""'d. 
(ll'llf"IQJ)"lo~lf"\ 

~ ~•,=-•· ,;• 
~rlt.tonlr_,..t,, 

• hnato "li.a' aurcu f"1fl • r. 
.,.,"" .... 1 i.i~ffliicbdt .• qu,t 
O PIIO,fM'nM lliof ,orna le-1IDÕI'• 
udo a ,:rf-."1', M .. nt"IO.ftl,.. d,, 
_..,6'-s-mf,r,,,~r.k>~• 
paro, dt- ,_M, ·e..-• p. :.,~&·-==~=-
luw,t.lll•lll~ffl 
ttt •'"- oartuf • ftllUbllid..­
dr. ~-•fl P,>f..Cf'•ff'.1(0 
~a,r,1n~U1Clwa,T ~ 
funmeritffl•·· ""1111 .... 
Policia já 
convoca os 
aprovados 

\"1> l)<i, d•1 1'11 ,., d,I\ 
llll·•ftlo"••~"'"dA p-v-. ' ,t 
líl .. f'ftl li'-" t:. ... aa ... D ...... 't 
IJnal\lorl' \,irt-1r1Ct~ • 
~ da~ Publ 

,1,.r.-, • ,~adraua • f 
na O,il N!ft~ ~ e-.-~ 
1~ •P~-"IÔ:9 nn \111.Ja,r, ( 
cu!W> rrahzado r,r!a ti!" 

o. duaiftt96-• pu• LJlo. 

• dt pc-ntm aaMicn-"• 
,quu1ur .. l.,:al • duato--1 ...,. •• ~d,.,....,... 
f'l'"tl\Un,.,....._,..,..,di,.tn 
... ,,..,.. .. urud..,do 
uk, dr l'bltt1-II c·wnc.rl('I ilu-• 
ptal, dt- <'•mpina Gt•ndr 

'•ltlPfia--Mclo~df 
ptt,.h• •uma~ pm-.dP­
.. ~- ma.a \"'2 Q• 
dr-14f;..-ina1,a ... nl,1a,ip.-....:1 

hi~•-ct..-~ •• 
lll•li" nurnri,:, dr n,..., ,111 
,,rtucl,dtd.&••~u~ 
.,. pudfm ..-, 1>t,..,r,1d.• • 
apt .. la,t.-. l",r ,_.,,.. ..-prua ...... 

Dur•11lf11'(,,~• .. flll11 
... Pff11 .. da ''" rT«'btr.a., 
ll'"f•l"i:ltl tM• > UtCftNY'I• ac-Tn""I 
da ,1tl\1rbtlt-'1...- ,1 df..Nr.p,·­
nha~ A••t,1~•\60,..tblln&•tr• 
da,. N ,ra.Jrnu ,k- l'ullna e,. 
,il,Nt,.-iaN8 o\~mmdu\~ 

~ ,1 , """ª"ª ,.,,,1 

Expediente 
é único 
na Saelpa ... 
1*-· •· n· tt-n '1111 
l"""-,1,r11am • .;..wlpa N. ~rt, 
da~aJ"ta1df'lratatdr .. -
"'-"' .. d,t..,.. ,nl~- fica. 
ram~, pap,1r:m­
J""'""8 ft6. "1••·· 1tlHÔD,l,1 

h~ ..,.,k,.t-"Dr-.Dl>•i•w.lol» 
~,n,1.,.11, .,., 1"r1balb:.:i&:·t"('I 
da :--a,I;,., Qllf DIP""l'\>U IMttl 

m1odad, dr 'ff\1r11n,;;a ('o;.-,tra 
r'Maf'IEIJ"IP'l"'I ~C!of1m<'lf"M11> 

1.a• ~n,>t'di,Nl.t..,~t-,OII 
11118 8 11,IZl\:l<'lUIP n,a .....-1-pa 11-11 

'('m.N an10:-r,..,-

() r,,1,-..n.1 di. do.-••,... 
dif'n'"M -._...ff>,llf\T('iND•atD 

d.,._ •hlt"t,,..,. pnnc-ipa111 • IDf" 
lbnnatdllli,n.ta(todra~~ 
\l\,...IQl('<~~••cu 
m111n1dadt p•u1b.u1• 
,-,, r-tt-nd,1 Uw wa bc-.m 
1tftldrafflt .. 

li 
EQUIMAQ 

~=-,. .. 
Eamklrioo 

L&4L 
lfl0"91M•ANIS4 

&.A t't) Dl oa.AL 

• A• l'1,,AS D& DC&I--. cuc ...... 
~•,n, L1-:,::,ac4-•• . --
Al- -.JII 

,._ D l~Jl•l tl-1411 -----

Produtos têm queda 
de preços na feira 
do :Mercado Central 

\ ~. .,' ,";:··1 ~.:~:: 
C"ltfflft 1 tulNltC' ,. • n·nourt; brt ot e: qu ' 
ko\llNlm • .het-"• no5 ~ des Dlffcadonas •l-
fu1\:,:,mu~~ ~--~~:,,~~~oaao«w~ cL'~ 
qut' 'l."t'ndt a." merraO,nai. por 65 C"f'\ltf"ltOI o quilo 
~ 1-r.,nd,,pttru1t.1• p:sra , .. Jt'll&nlN daqutlr, mtl'Cado 

:",.taa fe1rL • maiona di produt Pf'JrDant-ct, 

~~tmOnit :~m:~~~\: ,~Í:..,~~~t,~vt t'!u~~ 
=~=~r,~=~~~i;.~ :::~zce';~:~_'l'-~t~ 
1nrc.r-ntlo "u c-huchu amtmuaram f'\lr.t.ando 10 
n-1ro5, • unidade );(~ ·~= l=~ t~du:epX =~t~1 
A banana tacbt:m foi ba..uda para 10 cruui.rt;m 
1.1md.adr enquanto a lar,in• ~ta,·• C'Ultand,,:, ~ un 
ri;1d"'p,,r ll~ 1·n..11t1na 

, pertt' dr Hl"UI . o fM1iu \'t'nit ntava cu 
tandu 'tl Cl'UU"JJOI> o molho. t-nquantu !,) IIITOZ 
rk"C"t'U por •-'º l'rwe1ro,. o quilo. A camr ,ttd d 
mt>ltv,r f§la,-a qondu co~rc-ialluda no mt:ri:a 
n-ntral, i)r ';ll crun1n11t 1,.1 quilo, t>nquanio a 
com t'l!lSIO n11>Ul\a 600 ,.ruzem:,.. o quilo. 



FESTA DA PENHA 

1 Procis ão abre hoje 
festejos religiosos 

l 

A TO 
DA CO 

IA MARIA 
CEIÇÃO 

MISSA DE 79 DIA 
\1 m Ft•; d rt.1 ~ ih-a e tr · 

n111 ..... u~ractecí'~ a toe,;, que com-

llti.ret:rn-m i\ m1, ) q C" m,mdom ce­
,l.\n u em .. utrftg"o ,ia olma dl· ,ua 
IJlf, ue-d,,•, 11! ie \n! .. ma .\ luria da 
(, ncc-1çàu U ato i.e n i! . .:ard OH pró, 

e,. .da feu11, dia :. 11 ··<! na 
(\ R&>..'3."1c er-1 1,,~cuibe. a:- ll 

RI contar 

deoptt'• 

"' 

A VISO/CFP/DEROP 
• T9 093/82 

CADA TRAMENTO 
DE 

BENEFICIADORES 
DE SISAL 

AUNIA(). ____ ,. .. __ .. ,MI 

uAo t'un"'·innar ~phudnA 
atU.\ du n,:sP • ~\rndt) 
f:,Jlf't 111.I dt· Polkll'I 

A paru ttli.gi<Woa dct 
tet,ta ir11cu1rã 1~ •J>t• • 
pruç1 • que o.n• .. unin 
tffii hc,,a.., dt ptrturwn en 
Lrto a Pmh1 t .JNl> PfSt!IC\8 

"1h., ..c-rj C't'ltbrada uma 
m1 .. , para II m... dt 
fi~, ... q ut a J11dmm1"'lraçlo 
da t'A..ot., d111!1 \ hlattrft cal 
rula •m hm10 de 40 mil 
Onu·m. hru trad1e1onai, 
,e tnlrt,,:l\·am à f1una dt 
11CTnder wlft.'! . tti.a r t ad ­
qui nr ~ Uqu1a.s mau, 

Os dono~ da~, tmd1cwno1., barraca/) e:-.perom ob(t•r um t•xrdn1tc /ucm 
('# .a kt1nclldu 

A t~tadt ~ S ct. Pt-­
nha t t',·t inirio hà mais dt 
_,o ·'"'"- qua ndo uli t1por­
tou um na,·t~llntt port u• 
i.'\I("- \lut Nn t..,~n • 
!iAnl11 do d111 . er,:utu uma 
ca~ la na parte a lta da 
pra ia. Df' la par& C'll Umto 
• cl'lpda qua nto o !IJl't1m, 
t(",,.1,tira m a a ção do tempo 
e .. t trs n, fo rmaram em 
eentro dt J)tregnnac-io. 

Pua ho1e. cakula -~ 
que o t-..tac1vnamento 1m ­
pm,1!\tldn ao lado do oemi ­
térw, mi ttbniar cerca de 
:,,.)o vt'icul,* , e nt re carrot eo 

Matadouro-frigorífico será 
implantado em João Pessoa 

•·m-a ó- ~ .. , hc,ur.,'d.1a FAi a • • "•paadade 
d• abe1• d,,, matadou,o. lrtl:\,.'nf1n, md..-t.n al da 
t .. n ,1111t.aladn r,,,1 l'l'tlll.lfttu ~dtnnal Emt11to 
(i-1. q1,1(' ..... . INl .... uradi, dmtro d. IS d11, 
r .. r,1< nil.anlla d., !vai•. Ahrut rOlt.a' '-11 
••· ,,, , ... ,t.u .. n1,m aJ'. 1•1al11ç..,.. da tml),.. 

;!r:~~~.~mJlf:i~,"d,!':i.,;:~~~::: 
rtanal t adiantoU q1.,1f, •tor• ............ P- d1• p/M' 
da CIC''b.>t lit-eml'a ditahatt mund,11. h,.., IP aót1-· 
b..,ado na Kr-1 p.,r ttb ~~ üt..,,.._ 

C"ca • ,mp1.-,u~ do m.atadoürv­
lriiunf1C10 da (')ai, wn qutbr.d.> o a.tt1U ln 
d1c-,QCMU M l<omrnnw:1:0 dt Cl.1'1M 6 P,.'JM;IUI, ... t 
• P■,-abl, ,J\)llart o nn110 .. ni.,...,. f aptta.i, cki 
ltr.-il ~,_, ,-atua. o f'ittaUUt.al\it,I AI 
• tf,111,.,,,1,a dlRitci!, q.....,Ô"!_\'Ul.ta .. 
::udaóf"II md~na:.a da ••1-. ao Coa,unt, 
~IF~C~ 

\IN1t ldltllhU ~ •ta ll'Wl'\ ■t· . to111 ■pnt< 

!,;;~=~~':~'::d.~í:~ ~::e~': 
.. ~t.,rMSo• "'' l\rH1l r,,:,r Í"i<'I Pailo, lbo Grande 
do '·li, l"ernamhlllNl. ·f..l!t• pnl('Nllo1 tko aba~ 
&lffmat.:,u ptnn,tni, • .,_,..,ban,, adql.llfl r 
aqw. • J'"'('(I ffltldJtO ,..;""'h• . .,..1._.. mona 1 ,r -.,,. a!f'1111 d• pM•pna canw, ,...-rdt 
d ..._ d f p~n• 

O ffflU('tl p r•n1111 quf • 1Nt• lll('.io d. C.1n 

~r:~r:f~~~ ~"';;~ ==~~~:'~": 
1~1'■ • rnic• ~ -obra d1•P,.•hl\tl 'n■ I& dt .20() 
tm~d,ttt••t.-.'IOmd!ttt•"' M 1,ntC11Jquea 
ttt~>r rural amphar, wus pl ■ fWl!' d• pf("U•n • l'f' · 

~:;:.-d~; l"~;:.~"~i: P'"::tr:: t~s: ~ 
ttnhnf. 

A 1.1n1tt.adt 1ndu.Mnal ír,i<Ytfüa da C11n 0.."1.1 
pa :W, ~--~ no t"Grt_1un10 ~ •d••IC"l-lll Eme11., 
~I. wndo• : .. mal •~ quad,a,dt,,. dt ''" 
~ r,n:1 c.ape(ld.adt- ck aba1, pua a, 
b,.,i:a,1w,,-a ,J\I k d11. rone,,p,.,ndrDdo • um t,111• 

wrno(ko l•U m11.,..,m•'-'•no f'ndt- e,ul)(':l,r l OOl 
~d.n , . .n, l t..-ncr. CW trabalho.. produ1 ., 
J,,J'tnf-11tt par• ~lt<'fl'• Paraibe. ~nuimbw-Q 
, Rio <,randt dn , >rtt 

' • hnh.l dt P")duçh., U'6o ■ l 1,1,.1t 12tkTurnl 
t"PKl■lir~ tm fit015$1n1dade ■: UXlh.do,. por 
! ,tulaf'N- dt ,n.,~O,o ltdtra), q~ an,,hu,r'-:, a ni 
mal oc,r an,mal. ~ 1» curr•1- ■ t t o tnru,po,1, 
S-ta • rom,rnal1U(iki Alnn t aum alttu ql.lt' • 
0..n ~nllffi o lim d• fa lta de hi(lfflf t d.• 
bamt■• "~tai,, oont.aff\Jn■d.., ondt • n,m , 
lff. tirpoo1.a ...., n,l\fiumo púhh t0 

Dermatologista apresentará 
trabalho durante congresso 
·o r,.., ,,n., da Mtchnna , • ,,tlf'Ck•ru 
'•"tntPft\l.i,,tnrti.lhod,,dtrnu,1~-

1■ Amal,1,.., Ta,.,... a •r •~1ad,1 ou I e.., 
r- 1_._. Rr•~!,•ru dt H1•1nna da \ 1td1nna t 
\ 1 «-.~ Rra-•~m df' Hv,t1,r,1 da '1td1C1 

: !l~::t ,~,~~~-:~~;~~~-==~~ 
PO ~dtJ_,,., tnt"'"" d,# 29t0.1df'df, 
"""bro 

O cnm: ta pau• pr-,'4.,... ,\.roaldo T•••m 
dto\l.tofdolDfd_J,..,.,....u,,,·~rr.­
MÓH!tf' do 1111,tnuto nr-~.J"U • H-.an■ <1,,1 
\Jfd1c,:na O ci-daco ~•,tia- Am.aldo Ta• • 
""• n,cnr. pr,--id,r,1, ~ lrm,111to PMaiba,io dt 
H,.t4n• o.a \ttdiortau umbfm tf'f'ffltU" tituao 
ff ~ H-6na da .._ -nrdl,d,- Elruilt,.n1 ,if­
f>ffW'hc:a ~Ndu:b li •• '""'°"na• d,) ....... :;.: :• r.:;~.:-rm, na,~,,., da IÕ"1'M'IK.a \I (' 

t:1r1 l'f7I n ri-o-"11•'•"'-.:IIIU \tnakin T1•1f8 
'1tr,-.1,,1111 n,•t\lnitul,,donJ'l'V)dt \ l t'd>e1n11 d• 
l tl"h,a c.,t,1,•dr,..-nf>1 .. 11 t1,,m111w \taiatar 
d• •W- fo11 J),rf'l.nl'. dn ln 1,11,,1., tl, C.t'M11C11 ct. 
1 fl'b • «11Ucl!J.,,,~ d• .._Hrt· -...:,.d:adt- B,a~ 
lr1tapan1a"'""""-da('lfnc1• ·\m1ld0Ta • • 
,..,....c-b.uallld.an-n-n1....-cr1to«>__... 
:1■- e•"'•"" dora ,fff..-w:o,.,, c1r, •• ~ dt 
11••ram1rr-irw ,mpn,,,.l.Dd■ .... d,rc.,_ 

=~:::.~~!.':;-i·~=:, 
~ .:i::1:1:.:,=:: .. i!:a ~-'= 
pa firi,r, da, Nm.-riha d,-1-1, "'~""" 

r,,p.ul• 6-lf'ft".a qt~ ll'AUT!INDr-a (Wll-
dr- 1-"-'" ~, ff,.,. r'••ut•,n-ld<•dt41"1t 
~ t·,. IUtl ,..,,o. U•helb-.. pubfoc.ad,.• .,,t,,PT" 1 

"" ""' '"'"''' al'•r.i f'tn,·tr,,.•<•"n 

Lojista faz 
apelo aos 
comerciante · 

•A..• ('~• 
Pu.,_ ~· •"lltdo. ! ut>tdf-0.l't' 

..,,.., •~1•-ntf'.Jol&nB■c•t.a 
T.a••'" dt ,,. . ... \nl•-ilO \ lf'f'i>IP "tj,, l•tttt 
doap,,l,,.•trawkda1rr~~ .,.,.~..,,,LOd.-..r• 
cue.unu11" J'f'U('Vffm -Jn,,r da utH.a«.-111 

t',::..:='::=::. \l\1":!'r!t1
:­

:.":::!'t!.~ ~• "'t::..C:-c':=~~~-
ro11D ntt,nto c,pnr1V1M1 • .,,.,1lda ■ """"'' &, 1n-:p,•• 
li /áqu.-•do1111,-docoa~1"'•""" 
fnt~f di: ~,ao d- J, " R.cJata 71h·•­.. \ 

~~-•ê: r'fi:-~r.d<~: 
f':ti.1 a ...,<ffl,1'111 dN hn•1t~•, eo lllt•"'-" 
•• ' 11'1(.,.,a. t:.., .......... ,.,,,.,.,. Íllfl<."tllfl.,.i,., 
IU'11t'rT>Jplallll'fttf •tt l)d.,11 -,,d .. l• 1111s. par■: 

attnd,,t • ttdi.■,. l{Uf f'lll•il •= d+hlto roni1• 
ld°1" d,:, J'.atad<J 

O Pf"rdmlf da A.. ~ - ••> n,aitl'CIII da 
l'lataiba .l..W ftal:1■ta. ■ v l•naMa "'• co­•ttnaa•" qu,, fi.ndoo pi-u .. ~«hd.• p,t ... c;,. .. 
UfllG d,, ·~ ... , hil,-.N p_lNl,d,.■ct.,. dl, 
P"l-••-tado,birtwfiri!J 

~ t'W .. nnn.tt~ w ,. k. , ,_,1"1 
P"">I..__.-... o\r,, ■ Jd.. fa.arf" ,-., l11lu ,,htt \l td, 
onaP<>p l11t nimodllltlkl,,aq .. c,tulll\l rnu,11, 
lf'llll.10(> 

P designa 
delegado para 
caso de Gurjão 

J'JI' IH' ,... ~Ili" f'f,dr, \d, 
(;. ..__.,,,,._ ,ta ...,.l<Sllfl\•a P\lhll<'a 

'"' 1-111:"• toSJll"N \••nh«1mtntnd,1f1to ft.o1 dc,,rna 

~~ dfm ~~i:•,!~.~r~~I f.ií':'r:/::;:.!J1:f!~:! 
""'mW'11ttp,o&tC,~q,111'1d,,nubnLu1.t8ar 
ho-d• l'<all .,..-.d,u.a h,...<H'rn,!h·er r,A(n 
Ul:tul' .,,..,.. fl,-,tfflnr, AJ,..,.. '""Ôl'nW "'' 1'1IIIO 

"'•nta 1 ffl"llnh• "- hAd,,.,,,1, •h•nt ' ''"ª AI.-. 
1..,..d,.. lif' .\!huquit"IUt f,',1 da,1,n.ada pri,1 li\lJ 
lar da ,...,J'p.■,11 apanrmumr .. amr-n1r111dntt 
._(1l.'lll"lad,, NJm a ~• i au111 puro "'\.W 
,:. esw, f'lllnc■ado .. , ~an., JW"' A.dr!,, 
- ..,. ff'hot.;,i-., C'Oillplfto d• ,IC"Ol'Tffld,a dn ,n., 
ni;,41.., ,_n • 1,, ,..,<:ur,a., "'"'••:.­
ado.Ab F 1.,._..~, .. , •l'll\a 

da ptl _n, 1..,. tWftl,.. ,unn, 

~ 0 \'0 Dt~LEGAOO 

Tc>n1.porada da 
balc>ia cai 
ser c>ncen-ada 

rr..~"' 1,rn1c- 11 ~ ._ 
fllN'rnd■ •~•d.ah 1(' • a l'ar,1,· o/t. ;.tll\ 
.à ttn,pr,r•d• rir:~,•! ... , ,<t"i .. ço~, 
~UJM-tlfllt-h..U-nc1a d.a l pc-,<hra \1t ont1·!: ha 
•1•m11du(.,1•tur•d.~t•10(1<·~arut•"'t 
btl«1dn r"'l.a {"om1 ... 1r, l111rma.;1onel d,1 ~if.111. 
f'l',m '-t'dt ,m u>nrlrt-., • "4.'t l'>tjlfur•d• .. m l'n•h 
nhac.-,.._-1,• ■nofr,a de "\·1. p-.011,ol,nJ!d.,mi-ldll' 
dtrtml,r,,('..,.. ("l•U n.,, .. f~ 11f111(1d1. ,,·,m., rs.1a 
h(>;r,."" n n-rulan,c:M,1 dn C"JR dtwr.1 tn ,u .. 
JH·~...a•,--•' "''"''n1<•d1t"''"'1unhi dt' '" 

lluit"'-l!W!'llr s;i,, t'llf>t ;radu dirf>•' •li-•• 
t-m <',.,.1,nh.a. • 111■,ari•d• ""prc~ \loút • 
, hei lf, A 1-• qut , m w ,t_.r,\..,l,-.ndn hal 
mu,1, ... ,,. ... rm-1 ck ". , runt'Wlfllln, ... da t 
l,,,._~u, qut '"'itk-m nn {,-..tinha. lo,afd■ ..-.p 
ra;\,, ... .,,.,,■,çjr.,~ fi Ólllf'l"nP,...-ad.alf' 
('<IClt •f'I 1- ,JQA ........ h'q,41111ditf\rffff 

... ,,.,1.,\f'IIC'011'10tfti,'TNfflffl1•>·:la~ 

" c~und>, .1lt-11a1,:.lo d• C"oordtn..don., ._.,. -r 
T('t'n1,'(• r1.. ...udtTof'. lli-lt'll'I kam11!h,• r-,l,· 
problt'ml ,li- ck•• mpf1'1ro fl.io ,,e, m•ra. I""• 1t 

Pl"('I da 1,.1, .. 1 mu,I<'! lucrah,.a r o■ lun 
c;ic,nar,,- qlff ""'"ltm rm c .. 1,nha • 1r,,,h11. " ·' 
Uftl(;llffll'nlf"C'l'lfflllp,t'llll(;Jflh,,ml ...... Uln•' 
quf' C'l•m • ~· 1 11n_ .... .,iia1 , ..... wm '"' t 
t.in,"lhn,"""' ·i:·1n,,., 

Em Cabedelo 
uma Fragata 
anti-submarino 

,. '"~"'11 11dl>l'k ra:• 1,J>P 
uma rn1ul• d.a \ l annh4 <it 1;, rr• l4r.--.,I. 

~~::~~t."n:.'1~~~.,d;•r.hf~::1,:•~~:;:,• 11\'j:• 
l)C'ftd#-nna, uma ht·I, r 11H ,1,, 111~• :•nll 
~uhmanno. 1l .. t11do dt n ""'' nb,",.,• # -.ulr,;a 
tqu,parmnlr. 

\)ncit-pt; "11c. "r • dt,tO 1r1• 
lf•• ('19tf:I ■ .. l'f' "' ptrf1 lt \r 

""4-• ('111 ~tlC"" • flor« 
,,orpr<i,• t,p, \lf,;-41 .a,i.hA,, " t p.oltf:ad.1~ 
dt d'-'Jlln unpn-ro r..l '"" • __ , 

--...1-" ,nf't,rmll('l'l<-~cT,cwpi•.4,d,.l\ln• 
d.l f'■ f'■ lb■ \ lb) R,_.rroo, t 'li • 11' l1t lflde.. 
Pt™k-nc-.. ,htr■ h,,,t ,,..li, m,111h.l. t' • 1.anír ,1 

!)nrlLI d.aa l lh ~m utr •• ~ h,,, ... ~1.ar.1 hf'M.a 
11 \1•,1•1""' 1111hhca. "q1,t ---rrrll .a ot dar 
IH~·• h•tfll• nu h,,n,r, .- lff ,- • 1 

A bdon !vl iranda 
mi à Embrapa 
buscar r c>cun;o, · 
qu 

0
\i:r"I" ~'n... 1 

IIJ:fl''•norno "-hrlnn \l1ra1,b, •1•1 u:.af,t-,,1 
Rtat..11,,. 11 hm. ,,,. m;1r11,, '"'"''·••••com li d,~ 1 
"uJW'fl.-. d• J..n1hr•r~1 , ... 11,l,1 ..,..,, ., ,, , r\., 
tnl'ntn da f'ffil•~ 1,.,. 1)1',•\ r, , . ., me 

('.(lnv.! it,id,,1 •I rian,'lf"n"' :•nl1t1 .!J, 1'111 ,. 

~;,:~;! ~:~;:'~,~= ~:t~~~ ~":,'· :.~ 
,..,me, ►Nln11J ,f-:rr,bnria1,,.rir-u11f',_.. t,, 
.,::::('tlnp'nt,,•d.-1•~•--•JroSll"C'U•nann 

1aibll:
1da ~~~.'::~ i"!:~n7;. 

~ ••dlff'(n"" • tntt..a.,aw,n.t.d■ adfflan,­
tracjo nntr■J. r.,. «- q\lf' • •:m..pa -..tt 
qu.Uuanc• ■t,;1J11a_,_ ,da\-6u pruw,r-1 
mrn1r TW'l _.1""° '-l"f •~ra ,1, p,.-sl,u ••• pl■:iw. t 

l>f>1'T•n..i~ d,\ "l'l"f lffl, •lÍII Nf•'t1l1C'tl-tf' 
',. ri,, 1 •n■.À. l•l'N.'DTUud. ria plll•lnrrna to 
'""'""'"'•I qlJfn >o1 .huf' •~ ,I~ lluca 11'\ara 
■ -11111, "ª .,,. arlima1Jtr11Q4, ~~ t..-, 
'*fflP" curnn ,·,ntru d, •11•• 1tftl11..,1, 

►:•l"f'<'l ■ lmrnrr_ Mm~ lnltCJ'lll"I!• :lu {: 
Ih,, l"m■ul1,,-.,n ■, l- rnt,~11,,. n.11 qu,1'.,i,!,.dr ,J 
pn-.tflla.!U• d,:-, '-ort• • '\,~,. o lt 
l'■:lbaln ~nKtparj da Cfunb f'tumAo .,_.,. 
KfMíllfl • •PN\"tll.au pu., raur 11,.., ~"fl 
cA,, Mibff • ---~· ..,, ,..1,_,_. no - .., 
pu •llrirola do 1-..,,tadrt. faN"IIÕ, ruõolur 
d1 ln lllptt:nt • 11'andf' C1J,"rtaNCt.d, fNf 
1-:fllbr•peltràllfflP~,~U\Tfrl;IISWfll.al 

,n,.,...,t,r l'>DI .,.,""°'llll••·•,1daih·•d• fW·IIQUI ... 
•,rnrol■■ TM. l-:•tadi,.,d11 1·111' .. ba 

t:- l•nl.11f■dt q N' te-111 o Jll"N•CMftll' d 
t:mt1• dtOJf\M',tu,r ,.,,...,,.._ ,,ri-.,1111fd4-ra, 
tottutJdt• •nl<,t'Cfl:■\,(~ d■ •lllptPM dN-....,. .,, M­

ln.,. 11'.-.h\ "llf'clAhntfllt' rm ,1,-r.>rt+M-ia clt· 
•ua Ana.a •t~~ n., ttnuu .i.,I ,Jo ,-,, 

1odm a, .Vcrc.. 
- A.Meado E \ 'art/t 

RarN .. l't111at .. s» 
f Ofle . 221-%112 

,,-.p...,... . Paraí .. 

BuUque • Vetcua.. 
Peças • Ace11ôrtc. 

llonda • Yamaba 
t Mobylettt 

R11& Carda■o Vldn, ltl 

F•11t m-lSM 

~ .. PEREDIA 
~ REFRIGt 
...,., RAÇÃO 

Aut.«t'ft0■~• --­ra.r111. .~- •.....,,.,., :::...~- ... ,. 
Roal .. ~ llfftfra 

, Joia &bon u .. 
"-,.,.~ 

JlUA AJbttl.o ct. Bril .. MI 
.l• rv•r1be - JMa P-. 
(PB )foa.e, U l..ss?2 

KAROL 
MODAS 

LAGOA CENTER 
Pvq ... s.1o.• uaaa. 
Leja7-,I..._P __ • fr.l 

MOBYL f SERVIÇO 
AUTORIZADO 

Mect.n1eo1 
••poctallz.tdot 

Eatoqu• de peça, orlglMII 

caLOI 
L ~Ol~& UI ... . ,.,:tz ...... . r:a .. 

...o.lOPf'SSOa- N 

CASA DOS 
CHOCOLATES -BCl"' Not'I■, t:iiou /.4111,11, 

w..toU .. ('.,.,.,....IIIÍ .... 
tkkfff, f'f(", ' 

Ja l'(lell,lói .. 

• •..wi,v. r..- .-W• 
A>WY,.a....c­,_.,..., .4,,.,___, 

c.t-.uJ . .... -. .... . "'1" 
C..-t,,a , J" ... • ttl-4.W 

BOUTIQUE 
REDENÇÃO 
., ... .....,_ 
~Á~ 
•- 114-.,....._w -;::-:1; .. , . ., .. ,.,,,, ,,.., 



AUNIAO • ..... ..._,.,_, .. __ .,,., 
~Aíl0\AL/1',,"fF.R:-.AC'IO. A.,_ __________ _ 

Lideres canceleram 
protesta, na Polônia 
l'()ntra Lei Marcial 

\'an,,,qa Oizt-ndo qu• e lu~rtaçAo de lMh 

~ r.-l::-notdt:.~:~::: :!~~: 
zt~fJ=l: ~~~ ae l:1 q~~~~: .~ici!-u~ 
11'tT1..., que •le ~ tomar 

•t)ttlaramo,, que ~&.ame» di1pmtQI. 1 nóaaubor­
L,nlr • h~III dKi ·,r• rlt' WaleM", di1 • dttl&r11• 

~ct!'nt,,~: Jo~ ~;,~:r~:J:ii1: Comando Na-

•• Apr,ar da 1le,ali_iaçio do S®d411edod~. W ale-
• ronlinua a "' ptt11dt"nlt' do :-;.indicato, eK"Olb1do 
1 tlfi~o dt'mocrauca .. _. 

~ua hhert•çio abnu uma nova (>t-Wihihdadf 

para O uc:~:n~~ di!"t:~~~:e:d:: "oraaniiação 

~~!1~~ i~~u:C,~,:":xi,\t l,!di! i~ep~~":,: 
i,irl\«adO pera o Ultuno dia 10 

'\t-, .. b..._ condiç-õe-. dooditnof c-anctlar oa at~ 
dt pr.>lt':'lo dt dt>1,mhru··, qu, 1ncluiNm uma ··ae--­
Nnl dt prutr~to'' a partir do dia 13. quando a Lei 

,mal rompletar41 um ""º· 
&ta foi a pnmtirA reação d1 lideran.,·a dandes-

:t=~i!~ ~d~; l~-e~t.:·k~~bf:~r7a~?3; 
\h depm...,. dt- 11 mefth de ínternamento . 

.. A lihtrta('iio de Walf'ló.a. o anuncio da data da 
, 1i,1t. ri•> papa .loAn Paulo U e o 1minmte anuncio da 
lt\'\ltdçào da Lt•i \1arcial criara uma nova lituaç.Ao 
pihtita" pru&.>-e(Ue o documento. ··J.sto tudo dã al­
rum• e-,.perança iwlo menOf> de um tipo de~ en­
t:t u autorulode:- e a sociedade'· 

F.m bole-tm"' tmlermrt>i-, o comando clandestino 
Ji b,a,·ia adm11 ido o fracasso da 1,.ttvt de oito ™?rase 
cu manite ... w~Tlf'~ de rua oon\·ocada~ para o d,a 10. 
~1día .. , .. 1:uintt. o c;("'·emo anunciou que Wale-sa se­
N libfnadn e. lo,ro depoi-., a data da \i~ita do Papa 
, Pnl(llia, marrada panti Ji,;. de- Junho do próximo -A partir dai, ficuu claru que. ex.ctto no ca!IIO de 
111n1 eclo-.ão imptt\·1-.1a de protff.to,, o Parlamento ::~8

4
~\1:~m~1,:~i ~'r!t:~:~ exatamente no 

O docmn.::nto do romandu dandet.tmo dei~• \'ir• 
tualmente tudo na-. mt\ot de Wal~a. incluindo o 
;r,.)pno fu1 uro do movimento conduzido pelos _dlfi­
lflli.n ,indu:a1:-. que \()n:--egu1ram_ eiicapar a pri!Ao. 

IM ~;~~n~~~~~d~d~r~e~n~u~~"r~~~ -r.i 
:::.: ~,d:;~l~~~ti~fo: ;v:~~o. depots 

O dc1Cmnen10 NK'8hou ainda a amponânc1a da 
lt\"?\'io da Leii ~tarcial, me-. frisou _que i!li"to deve 
implicar pa !J~naçào dn!, pres<►., pcilit1_~. readID.LS· 
~ d05 der;.p.:d1du!,. por atl\'ld&des, reatl\'8ÇàO das or­
PJ)118\'àO SU!<.l}('rlS8!', e fim da ce~.!;u ra, embora 9em 
rti\1ndicar a restaortwiln do Snhdar1edad€'. 

Atl aJ,1:orA, Mda i~1dice qul' \\'ai~ tenha man• 
1ido rmtato,. com-''· liderança clandestma. Ele não 

:: ~{=t~d:pt~~ej~r~~ed~e J:::~b:::.~ que aó 

WaJe,a, dirigente do Solidariedade 

Governo anw1cia que 
2 ex-guardas foram 
mortos na icarágua 

l'tU anUllC'l(I\I on­
!tm que ,ua-. lor,·11" 
::ataram d 11 "' 

~~~; ~~1
1;:"!1:c,~•~t 

no• p,.,rtir de ha~ na 
1'ltlnha Hondura• 

'.'l,E"f\lndo 1-. aul<•n 
aad,r,,,- uma for(• fr rn1a­
da por oldado do 
F.1trnto •l\nd1n111,1n " 
tropa• do \1m11•IN10 do 
liittnc,r enfrentou na ttrça.fl'ira um i,,:rupo dr 
r11t-rril~1rt.., dt· d1N-1tl'I 
tlll ltrnhmn 111rara ­
~l'\af'. pntn da c1de<il 
:l'l,nlf'lriçl\ hnod 1renli 
:St l Prto Hlnm·n 

\IOKTI:'. ~ 
\, d'J•qu" m11rn 

rim " pa!<.t"r C,m,alf'Z 
Quanu•ro t .Jo.t \ntunio 

fon-alNo l1ulnt11mlla. 
llbh... ,dlnt1f1C".Útc .. 
;•h \1,m ttno d,1 l\·lt•· 
li tomo n mrmhrua dl\ 

1a .. 1n ~,,mllla 
~rundn a, llUlotl 

ri1'dt"" li'-. d(1\"- ha"iam 
pt1rt1ciJ),{ldO do a,-.a-.s1• 
nato d,• doii. '-Oldndoi- dn 
'.\110ii-1t'rto do lnu•rior 
tm H dt ll<l\ t>mhro 
pa~--.uio. 

.-\ rr, tlaçAo , e10 
m1 dia dt>pi,•i, que o (.JO. 
\ ernn mfNmn~ qut 
,cul'rnllw1ru,-. d1r'C'1h .. ta~ 
na rnamrut mtmbro-. da 
(;u11rd11 '\annnal. M 
, iam matado n ohnal 
m111" i:ritduadn ~taC1n­
n11tl,1 na, J\alrulha-. da 
tn,nt.,.im tlltn: a '\ica ­
Mll'WI l' H(1nd ur11-.-. 

O n1p111k, do f:.ur 
r•to l.aUN"AllO ,1a1TTT1A 
.-\ra~wn k• Oõhnal ma1-. 
i,:.rndu,u-l•l a ,m~'fTN att 
h-oJ1 tm n1mbalt' 1:om e~ 
1·,1ladu,-. mrRrai,:u~n-.f'!,, 
qut' -.qzun.d,, 11 ,:o, f'm<'I 
-.antinu 14. ,\n apo11K1 
1""'11• K .. uuin:,, l' nidor. 

GeMrol Bignone, preaüknte arJ(enrino, con,:ede efllreuúta à impren•a 

Governo argentino 
retarda abertura 

Butnos Aim.. - O p~1-
dente Rf'\"llalda Bi~omt d1!-• 
!\e que- a{nda ntlõ foi elabora­
do um calendáno para a ,ns­
titucionalitad() .demotT4tica 
da Atj:tntina. 

Em entre\ t,1a a impren­
!'18 doda antt'4ltem em OM· 
das. BU:nu.-. declarou que o 
~ma a ..._.r tlrbnrado 
de, e reunir dua~ rondi~ 
fundamenta1!ti: •·"t.'r tecnita• 
mentl" po-,...,i~·e1 , ~ a 

~;;~ qdi~~1;}~Jrt~ 

fhQIJllW,ll l .. • & \fuh 

:~;~::~adl,C:1~t!t':rof:i~ 
menti!il.ti:,. mtraru,.~en~ e 
democrata.e; C'ristã • recebeu 
oapot0 tolaJ de maisstU. p&~· 
1id(lto, para a "mttt(ha da CÍ\'I• 
lidade" marcada para 16 de 
deztmbro. 

A rnohilizac-ào. que con­
Uri tfimbém com a prtse:nça 
da" dua.., ccnfedtrações ge­
rai~ do trabalho, tem por ob­
;eti\'O criar um pólo c't\·iro em 
respr --ta a e<•ncenaçào" que 

t> ~\'em• m1htar propo,.. para 

:;~•~~=r·;1;e~~~ 

pan.i.r1",:pest11da qu~t•o dos 
deMparttidoa.., mcluida na 
..ron<"ertaçio • Bign<'lne afir­
mou que- "'t\irl t uma _preocu­
pa('ln do momento". ~bre a. 
00\"PS C'OJeU\"8'- rom C"Orpol 
nAn idtnHficA1lu•• encontra, 
da ... em mai.;. dt 10 cem1ttn08 
do pai , o pfff1dente "'uste_n• 
tou quf' túmul do tipo n1s• 
lf'n> tm nume .,..c,mittrins 
do pai-. • dQ mundo. 

Africarws 
condenam 
o racismo 

Uruguaios reagem contra 
novas medidas econômicas 

TllC•'' l.1""'- "" 
..:wu cune,91 , 
,.,, t:...1r1,,., \ n1<1, a 
Afn,a dn !'ot.11 I"" 1rr,1-1 
ITffl \lnn11J1r a ITllU<la 
de lrl'P'~ tuba.na. dt' 
Anpii,1 C"•PI • mcMpf'I). 
dfnda da \:anubi,a A '~'° foi ft11• 
nusndtllldoeiiC'UIPUft1 
~ ~bundas ptloa 
11\lft,11!' .. d.Ratlaç-,""" 
~:,il'l'\,lll'ft ain.:ari.•• 
f'lllll1d,•ta~d,-a 
SI riwfr-J dit t,:.ud,r, e, ~:::-:~r-
•9-rtuniAt>dfo<"ilJ'Uia 
<U flrr,aruQIÇ6ti pant a 
l'Dldadr \!r,c-ana 

·C<111Mnaffl!K t11 
1-'.u•d"• l'1ud0,r. da 
.l\'!Q4-nc ■ t-0 l"f'j!IIIM' til· 
c1•ta •cl Alnc-ano pr,, 
au,a~lirnlltl\uc! .. ..i:• 
bail"<,d Uffl ,oinc',1k, Dl,I 

Jrnpa,-1.-k,tnlft'• ,n 
,lf'r,c-ndrtlnll da \:•m1 
"'-••T'C't.n1<lad..'.s 
pa,init..-tt, \n 
La' d..,adK-larll('li,: ,,M',mdo~ 
~1'91idttff.afn 
f.,_f"\t,UIII • l1rlP 
d1.111.a r,-1\Qdl ct.. 110-
r,t!O ~ do.- Ubl· 
M (.'on,d,nam-.:», a 
•~•o..,aoricl 
~C'ffltra~po­
,-.. r-1"'-Ul(l .- ht.nh 
f'MS-'1:~r..,. .... 
~• ,C'ba11 
.. ""'f'-•'­d,ata , dlftlftd100MI 
1Tl1rada dr-. ~ 
MOlla.lar. do l.,ibaDO., 
~m,roa,,Ml(Õw,~ 

... 

Monte\;dtu • Os uruguaioe ra­
d1c•liZ:4rRm suas. posições tntre 
oftr1ah!'itas e opos1t0lff do ~gime 
militar. dep01.s de reagir com ceti­
cismo as m<!d1das econômicu ado, 
tecla$ pelo GO\·tmo a dia das elti­
~ internas em tf'ff pan1do@ au­
torizadn-. 

C"Clm os salano,.: con~tladl,~ os 
uru'1-,laicw; OU\'ltam 11- ?"e\i~\ei d~ 
~"Onom1-.tas dtQut ha\'enl uma m 
fl8\'in que pode chepr • mais de 
50 por cento n~ próxun~ s,tma• 
n .. O GoHmo re50l\'t permitir a 
nut1J1tciio li\Tf' da roLt.çã,, dC'I o ,iar 
norlt•ameri<'ano a partir da 
-.('i.:unda-folT8. enfrentando a. -.1m a 
CNM8ntt> qutda de sua~ rt I"''&Je 
intemadona1,, o alto indi<'t' de de• 
M"mptti,,l e o defi<'it f~&l. 

O dólar. que na qumta.feira 
era cotadtl a 13 ~ ontt"m che­
ita,·a a atl ::.., ~ no mett'ado ne• 

""' A, forl.'3"- Armadu pro~ama 
ram tltii;c\ei- in1emas OOit pArlldos 
trad1cionalmentt majorit,riof4 
Blanco t Colorad()., de ttndênc1a 
n•nm-.ca. t- na dire1t1'-la l"ruAo C'i-

1:lei\t~ i 1
t!!;::!1;~~r•~et':a~!: 

politu:c, .. «>m r.:, quai di:<,,('UUrio 
no ano qut- ,-tm 1.. ter~ de uma 
OC>\·a Co rnui~o 

.-b pt ui.. , de ~n ili() publi. 
i:a. qut no <Nllt'\'l d~ --"mana de­
lecr ram • ;t·t-ler+n1.·ia d(\'I uru­

pt ,. ,,rt,, Opai...lC100bla!, 

Rebeldes tomam cidade 
perto de San Salvador 

: ~~-~~~dtar!:1~~1:i:. 
mas horas tendfflcia aumen, 
tou 

Albe~~ cfar1f:.1 o~c-i~lidi:!t,uitr'!~ 
direllbta ~1art.an Gutierrez. fize.. 
ra_m ante-mtem uma aparado 
publica de •urpre-a. no últtmo dia 
de campanha e~1tntal, •~do a 

f!}iftr~~b• =dode- ~tar 

Ck miluart"-- ~biram a p&r• 
unpa\"tio do- parud, de ellqUerda 
nA.!- ele1\,· de ho)f', mas de­
cidiram ~ncwrer :o. uma, e depo­
!õ1tar \"'(li<-. t'm branco. em ~mal dt 
prolt,,lO . o~ mcw1ment(\ll pela patna 
:'\acional de R.xha. Ala ~ts-
1a Bianca. emitiram ante-onttm i 
noik um dwu romurucadl, tm que 
N'JPltAram p.•nlu .por ponto 8!!i •~•('Õe', de que toram ah-o. 

Os dml?"ntt,,. oJX Uor'e'- blan• 

:~ m~":!es!:~:t' ~u:.p~.~~~ 
('(,ntr.t -.eu partido. "porque estio 
dando ft(~ militare-. uma dt ulpa 
para 11nem1mper o pro<'e:S.!; de 
aherturL d11inlP de uma \-ota<"o 
arra,.a(i{lra not,,-A" 

~l,nte•id"-1 amanheceuratem 
C\lm.a.-.. rua, prati,·araente ro~rtas 

:,.:º!hf~o.~; ~~-~!it:n~t 
,nun1.'1os poli11cr~ porque a r.am• 
panha elt'1toral terrri..1tk.W.: ·1t'1cial­
mente 

l ·rr"" d1,-..e ooltm qur na 
luta J)(lr L,hqut" e t'k _ choql.r• 
('(lm (h refon; ,., tn, iackit J)l'lo 

fr~ ~•,I.~~:~ ~n~~~<k,sd: 
outn.,-. :l\ foram fl'ih p~::.­
nt."un,. 

llt"t-de qlH ,·omt('{IU a 
olen-.1\·a t'm 1:l dt' outubro.,~ 

.'an Snl\'.'td{lt • (),i, N-bel­
if'« ._..ht1c1nn.·nhn,,. h1maram 
um pow,11do t amC'fl\·1n-om nn­

•lem ,,u1n• dois. n•h•!'1,·anrlo tu 

O-. ~,ldad""'" •~ttfo forman- tu~~,:1~t:~:~:,.:::::u: .~ro· 
~~~~~e ~ti 1~!~~',.~1!u~-ru~~ 
("(ffltnl U fot\·1' t1n lt{'\'l'mo 
'\11(". 1-:.irarta, it t~~•cn11ll,rn1 • 
u,,:-. d, . ""t.,l\~,r. ('a1u em 
r,._l<for dor• reht-ldrs lli-lfl cho­
quf'-. d, 001C'm.,. os ru mL"'in­
r, <"f'rt·aram °' J'lll\ oad pt\l< 
);lfflOI\ dt· FJ :-,.ac t " Pdon..-. 
mformaro1m p,,rt1,·\ Zl"~ md1-,.,.. 

t~~ d::!i;t~~t'~!:~&:. .. ~:.~ 
ar~Art111emt'nte n4o roni-e)tUi 
rAm upul"8t C"- iruerrilhtirt-.s 
O ch,,qur- k11 t'I ma,__.. f't"{'f'nte na 
nt1\·11 írt"Olf' quf' OI!> tTbtld 
abriram nii quarta-ft1ra em 
ua ClÍt'n!<.1\ • dt· .iO dib. n.t 

qual co_ni-t>lit\Jlrllm <'lf)lUfa! ~ 
trtilt'a.:1<'08 po,oad dt' l.1,;h. 

qut t' Anamo~ no \:4,1rtt d~, 
dt partamtnto dt La l'mon 

-\ clandp,..t1na rMho \ 

\ ',-nn•~,,mo" chamou dt um 
•. ,.t('O d11 hhf.rd8dt'' ' peno de 
Ht1ndura., 

.\ R"!!ufo f' mon1an~ e 
\tm f'".'\1,·a., l111enda., ou c-ida­
dt'!-. nttportAnlt', , ma-. f C"On.t<•J• 

denda r--.tratl'f:lca fl(l?qut• prr . 
mnt a, r~N'ldf'tl ron.--olidar 
uft, mtn.-. dt ,•ontrahando de 

arma-. e ahft-.1f"C"1ml.'nt1.1 p.ar• 
H,,nd.ur~ t '\iur•iua 

Captura de ten-orista 
terá recompensa pela 
Policia da Alemanha 

Arafat f'ncerm 
i·isita na . 'ti-ia 

e> L'ai à -lurdánia 

akasone em1x>:sado 
no Japão como n )\'O 

primeiro-ministro 

'\ aka ne­
tarnbrm que• • f ..-. 
mudan,• na e r. , • 4, 

fa') ant,~lll"A ai r n• 
d,, que ... nada é pt'rf 
to". 

"f::n n<W-apúhhca 
t>.ttf'ma em pnmtoro l • 
~ar f'!lõté o pnt1c1pro dt" 
qut o lu~ar do .lapiiin no 
mundo e de- "'hd.!.neda 
de com Ct mundo h\rt 
dedarou o pr11nrlf\, 
mm1,;;u,, tm t'ntt('\l ta 
à 1mp.reru-s. l'IP,~ a p.-.. 

" Elt tamht'rn falou 

:s~*;R;~,~t'ia':'"n 
por telf"font· " a m 
("(lf'IC'Ordatain em reu, 
nfr o ma1 .. dl'Pf"UI. 
fwt\--tl' 1 ht<t em JI· 

""""· '\ al.,-. Cll" talou * 
tm}ll'f'n.• n :m tom ~e,. 
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NOTÍCIAS 
MIL.ITARES 

.\laciMI d, Oli<-eir,, 

!i de Not"fmbro: 
lnlenlona Cor,wni ta th /9Jj 

o ... 
,1f'll,_( 

"dai• dl! l'w>JI' fT'<'tlld11 li '\"'('ic à lra«iao ,--.d•,, 
,tda.,.90\TMhffidf.lJ ~ l>btt<-.&»p,,lnp.,dweq.,..I 
qftf C18Cr>. f.arub"9 maiand.d,:a 1N lllalnl H!.lt1'1lat10-

Ml da aJb\~11irotar•ll'l implant.1r wu 11c,:;-..c- 1ot.al 1a 
no. eh 'Clll,Jltl'll(A,. IU,r,.,a~ 11-~nl•U O ~ bnr.lltiTI' 
•t~llorthotad< viu• s»Lt wt pt'IIDf'mu•••wrdii 
kln íatt do cu•un•• hlwrt:i;:-,41 r matenalist• 

-' •1pUn1 4.hlh(I '-at li 
Labenadora IN>alr pohuu • uulada • d n 
cidol prio .,,_1 P11rt1,do C"omwi .. , ~ dtwDC-a 
..,_ --. cte.atJMda , uun11a ,.t. lmcuda l'm 
'-\l\l.., l~• • Rf:T IFF: • • .. r dt ai» 

... abto. ll'TOIIIJl" DD RJO DP. J4.'-t-:JRO 
N-ND.Pf qoc11 ~oacllq,,ll'qw~~ 

edodldr,,aii.dt,~•~ dtpn...,u,...,.. 
IM'ÜI • ~ l'1Cllfnaa t'M'lltdd • fnJNl 
do .-:::a prtqd,nt" .,. H.uina f'ilril \r.11p,us&. 
p.,-.-.hr-. ftlWflQUlduotaon,o.:,unifor 
.,r..ilitara--.~ftlmfnof'lttUno 
cl,o 1nn,a1, • ..,_ • mmpanh..,_ da ~Pf'TI 

•~tWnl'llm • °' «aurute • ...-. lllffll(Jftlf, ... 

l~ftllllCl"pbif ard,t rpa~di, .... ap11t.e 
f' IICII .. df t.Jdo. tolll I lomt .... dfllWW'flllltcl (' Jllllhóll• 

ta dr r---• f~•~ 4.1'1!1mb Rn:pa'iada na '"lrtnord~ 
l.idrraar• cu• • aa ftrrN ,lt11'rt111.MÇ"-: J. ffif,fn rr. 1 

i."""-•'t(.-iuhra,-cla~••arnarsa.atP"""'I• 
~. r,tr!"xdii tfflt1'08 

O..an\llno.S.,1daac-at .. , ■ u dll'flm W 
........ ~-Dl'lpn-.tnl!Ullodl'~I' 

dor•C'CIIIIUII drlUlflOll,l)I .IIIAmii~\'11 io•• 
~,.m.,-..S. ~ffUN.dffnfflCUl,tni,tir 
~ Fumou-- cte.dt~ c,p.-to.hccrada.xw-

,d.d, brui. ,,. pa11 ,. rhn. d,, :tP nmvar, 
~•r,p,-nt,rp,.r••~nnc3, •CIIP t\l 

~-ntU,c-11•~1,maqu,lkar: ;11 dP,Jc,capn -f)pt,nU, ...... u,i1,ronmsc1, ..-ürm,r,-.idJich-in 
powbr-N1r, JIIID ... 9M'tl'{ffaln(('l!lt1nurt tem 

tuuam • ttlalplrv • \.laru °" u taadt-t.t1nadadt- c,c,ni 

d,,aipim..,..c.. ,'-,dloidt.11;1bwq:r.it.e, 
.,..,.,.. ... 1111Wl.lpl•[ac1'(.,d, 

~ .. CDaq\al'r,trwf\Jl'a :l'li' •• d,1 
p&uur no IUV,-.;L 111• -ilt•dur• Jtmta 

r.b om.....,. ptkJ .,,__, • • • pela p ~ 
dof;O''ftDOVIC"DU.-1111k d.••fn1E1il •l1V11,.m1uda, 
ni- p&.-. rn,•oh.,Mo, ~ .,_,.. ,-. c-.i.1.-., m 
IIW1k9 dPdvosaô..11. bt»ando •~"'1'&1 • d.ad -ht• 
1M"ot.:.da•ft1v ar\iti aiaqi.wtnnndravam orim\-u>la 

.. ..._ad,d, r--lrf t'"1111t1h(r100 ir. r,:, ma 
hhrnladitt1dt,m . ._i:wu,r1p:caliup.- ~>l•r,J 

iar_ .. t rll\"&A .\r~ •uma""' ,rm 1,-1,4 .. h-.. 
ru,t.rd1rem ■ \1(...,d1dn1n ;111.l'q hrpt 

•"-ar• • ~ •m c-.no no ~ 
A~rallllp-;- .-... d m~ nJ. w 

1-11-am rpi,,ódw:, .-loao,ur• P- ru-..-

Ciu,fe do DEC 

Aloysw vai denuncw 
atos de arbitrariedade 
.\:·•• ~ :-,, :i,. (h: .r.\ 1.id 

1 unç< ª" drputado t tll 

oiuai.. o"'- ticrflÍriO da s.itudr do 
1--:-tado. -\1") 10 PrN>1ra LI.ma,~ 
C' mf'(a l dar uma drmorutraçlo 
clf' romo Mr' • na ,,da paula• 
m nt.ar, mantrndo-N \1JJl•ntt. 
11uiunrló rlr. pn,nto a dt-nunc-itu 
todo" qualqu<'r ate, dl• erh1trAnt·­
dadl' E )li m1(1a. dt"num-1ando o 
111ual pf\"fe,tn dt• l'nn\"·t1a l~hfl 
dt• t'Clmport,rnwnto n~ •fir 
m•ndo que o rdil ltnncntn~ 
1enrnma alienar aliuru btiu da 
prt-lr11urA. não t"M·ai>nndo trqutr 
a ambulinc1a do mumc-.p-10. ·sr-­
rundo nouc, dw-g1das ao mru 
ronbecimenco, (ui mfo:mado M 
qut o atuaJ pttfe1to ci,- PrincrM 
l• ~l fl"'lC'ndr. mdu:a1\·r, lazer 
ah:"uru arrumad mho. J)Qra pod<'r 
((!bnr o dtficit t" t.entto n.aa fi. 
nan\·a. 1fo mun11:1pto" rn,..ltou 

01 \ lov to Pemra qut ·•se 
;,to ll\f'r hu1damt'ntQ, o futuro 
ltrt'lt'1to de Prim::('9.ll l!õaht-l entra 
ra na J~tiçM romum rom uma 
a\·Au n,, ,1:nt1do dt qur- tlf'j11 ff'1ta 
\Jmlll perioa nd p('f"pt:turn rrl m.-• 
rnorwm de ioda a ronteb1lidad~ 
municipal Piwarla a ~ll'fJt"II da 
•lr1,f.f-.._ que,..m~ proa-~ • paz 
to nc-ordie da !anúli11 Jl"lnl'....:'n'ft' 
"· J)orquf' nio d111;>r dr 1odot o.­
p:uat an,..: Tocüi, 14. Mo ÍU,i;ltt­
m11111 alll!l d~f io,,"' 

(luanto a UII rlt-1ção oara 
d,,putaOO e..,tadual pelo PD~. 
.-\lo\ io Pt"rt1ra adurn1ou qut­
&<'ffihta e,.tar t"lflto por uma 
1J11.rrtm iUJ)t'rwr • 'S nul \'lt~. e 
te\ louqut- fl penodo..-1, do,• anc. 
l' onze, m l"9. romo ..«rttano da 
:-;s.oor. no l;oi, t·mo do prol ,r 
Tarc-1.910 Runt\" fo1, M-m du\ ide 
tt1t\Jma, uma (I.Xtdfnh.• e rara 
oportumdadr qul' "U\•f'mo, pura 
dl'tnoO!otrRr ti Paraiha. li nl ..,a ca. 
tl3cidadr dt• trahalho ajudado im­
p1T-,cmd1\f'lnlt'ntl' k, a lfl, que 

dr,punha.tnoiJ. rWo f)(_•tqu(" DOL!I 

C"Onf~ am l'tr .-,rofundamtnl• 
IC!:lh.,. a> "' ~f-rnador Buril\·, 
lUC' ftt rttor,1ar II at1, dadr 
pohtic;.p :1' dffla. po t-1,,·a 
mui- ofa .... r ad..}o;. J dt• J411f'm• dt"' 
-1, daquilo ,quf'. p;•r trad,çto, 
,e-,,umo-m~ rt11h111d< em faz~ 
lo: pclltiai 

Fd.la do tambe-m a ttspt>110 
dt- flua alclaçâi rm PrmC"NA lsa­
brl • .-\I0).10 r,°'"i.ahGJ FotnOII 
, toru:.cw. na rt-tiâo de Pr1nt'""tY 
('(•nqu 111ndo a l'rrft1tu111 :taqut• 
fr mtmu 1p10. hem n .... 1m a, dt:· 
Ta,att f' .Juru. l'nm1tuno-nc­
mc u1r no ro dt1.o1 romumd11dt, 
c,ndE' lnlllO! \1toraofkl!I. mfluf'nte, 
t'. dí'..:-1didamf'n1t· a1udado11. nc ~ 
mun1e1p1011 dt Dt turo • Olho 
D"ã,tua ram. :Uh\1Hll088~ 

•cio rm ourr , localidadn da 
p' 

ahran1,:en1e, df'\·tmi>- o fx110 de 
n()!.-.,a t>leição. '.\tfo f!l.ltHmoa no 
remmho de nircuém. Pc,r il'--..o 
nio e Ju.•-tc, que al~u"m "f' jul~e 
atr("lpelaio por nós"'. 

\lostrandn-.~ tranquiln, o 
n ec-re-t.Ano da ."&lide. de<"laran­
do (•,1ar dt:-ipido dr qualqurr \"ti• 

dadt' no qut• diz rnpruo a fil(\ltar 
come o dt·putado mai!t \-ottdo de 
tlr1 . -,.. df' l:"J dr ncwtmbro, Alo~·· 
~o Ptt~ra t:1..plicou: •·ramo dr­
<' aram~ t>m entttn.sta!i an1er10-
rtt. ndO bu,CAmo~: füturar mtrt ~ 
m .... \·otad~ para cnnt"Cp<md" li 
roníinnç.a do pm·Cl paraibano tm 
mau. um mandato qu<' n~ ron 
fiou. Quanto aa~ rt,Jluui dH 
t"le1Ç(lf ... para i!{wtrnad"r }A uvr­
. 08 a :,por"J.rudadt> dr-, em dttla­

raÇÕ4:, 11 npren...a talada t l"ll<'ri­
ta antl"C'1pa.r que o deputado \\"i( , 
lll.,;i Brd.~a ,cria cle,ro. ao n~ 
,tr por urna maioria de 80 mil 
,·,:,to-. .. E·,,(•,.. númtro!I; que ren,. 
ll'IO a t·--trutura pitrUdária. a Po· 
,>ulnridadf' do rnndidaw r a 
me~~m E'ntendida pt)O!t pa­
ra1ban , foram ,. 1~rad< dt\"e 
H t "f a. .. ,>«to .ll ,-ampanha deY­
for da da., 0~1\ ·"•-." 

,.;,,)t :t' o plt-lto em wu mu• 
111, pio, .\!0\,10 Pí'reira eníaU • 
rou: 'F.m Prmrt'-.a l'flbel pro­
pnamente- dito, o prefeitn tltito 
C'Om a l)(M--,R ajuda 1em como oh­
jf't.. rnawr n.·-.taurar ª" finança" 
da td1hdadr- murunpal. Nitabelr­
C"t"r um plano de trabalho \'Oltado 
para a educ-:içào,.., Udt, tnm,por­
te • açud'li,:-rm, dt!'en'"oh·tmdo 
junto fh> ~•wrno 1:-.tadual. um e,i. 

~~, çun_1 .. mto no '<"11tido de le'\w a 
1od ~ -.ttort•1' do muniripio a 
rltotril1l·açio nmi1l. mai~ c-rM110 e 
n'CUtsOli par11 a l'XplUl-.i\o da ('('O• 

uomta :,J:-al Aqui nAo rsquf'ce­
tno• a r-onMruçào do hotel e da 

• usio d4 rodoqa PnnCNa-

"' 

Projeto Fundiário faz 
benefícws em Catoli 

"Dezinho" 
agradece ao 
eleitorado 

~u IA linsio) • 
O u:-candidatoa \"tff•• 
dor ptlodi,t.ntode Apa­
rKldA. Otv.nho Allpt0 
de Sousa. lforminad• M 
apura('l'\tof aprntnta ao 
J>(l\'O qut "ufragou o NU 

Mmt f'm agradK"i mtn• 
to tt:J)t'riel. d~jando a 
rnd111 um Peliz ~atai e 
\"tnturoao Ano ;,.;o,·o. 

11rt:tinho Ali pio afir. 
mou ao Caldt1rio Polí• 
llco qut nlo a-uarda 
magoa t n•m rancor 
porque- do roru,e,guiu a 
sua tlt1çio, muito pt:lo 
conlr'"º· ji "" traba­
lhando tm btMfíc:io do 
N'\l)lt,1\"0. 

El, diAA<" qut re~• 
J)t'tta a opinulo pUblin 
e a \"Ont-ed~ do e.le1tora­
do. ~ão abandonar, a 
pnlit1ca. e continuar, 
lu111nda pc)QLI idea,s de· 
m(l('rAl1C01. 

Dez:mho Alip1Ô dis-
~ a1 nde qut esú. df> 
hraÇOt, ahfrtog para !IH· 

\"ll ao,; eU1 arrugos, tm 
ftlpttial o pcwo do di'­
tnto dt Aparecida 

C'ontinuarã firmt 
ao lado do ~enador Ma.r­
wnde Gadelha, Go\'tr• 
nador WíJ11;crn Braga. de­
putado Doca Gadtlha, 
Prtfeito Cozinho Gedt­
lhe, os verdadeirc:,g rt• 
prnententes do DOMO 

p(l\"O. 

Nivaldo foi 
o vereador 

mais votado 

Arara IA l"niio) • 
'.\i"·aldn Ferreira dt :\tt• 
de1roe fni um dos cand1-
dat~ a Yertador mai.s 
\"Otado na. últimas tlei­
('Õ~ na cidade de Arara, 
obtendo 229 sufrágios. 
Por ter stdo o mais \'Qta­
do. ~ivaldo declarou 
que \·ai corre11ponder 
aos ~u, tltitores com 
pro)tto. que tle\·arào 
ainda maiA o btm estar 
da comunidade 

Al\'l\' ERSARIO 
Mtma Waldilene. 

e,.,tudantt do Colétiio 
C'arlo!I Df'OOMio More­
no, filha do casal Leo­
poldo Soif"f'1' e :\iaria 
D1ren1~ Snart1,. ani\·er­
'Ultiou no áhadn da se­
mana J>8! ade. quando 
rectbeu ~u.t ami~ em 
c:a .. a, de~tac:Ando-se a 
prHença dn. )Ovens 
c;a11par Rafael, Manoel 
~)anci ), \-Jaria JuJia 
\fottno. b·anicr Po. 

.\ .aç- da ( arta Pia• nano t \IMita '.\unes 
O l'n.>,eto r'u .. ct. , \ ,, o l""ira­
nhu, -n lf'nrlo ha tanlt1 prt--st1• 
,oado I toda t,.1mun1d11dr rn, 
tof,., h:--4., tftHln ('fU \· te qut- --6 

br~rhnc»- n•m 1run &cll!I ~la-­
'1' • mtdJ011 r irandt"fii pro p.'"Lrtá 
n.nt dt tnn, da r1 '°'° 

lü-untenwmf' o Pro•rto 
alr.iv do llf'U ,:rup.nmt"nlo I ru 
co 1t:t11rou o pnm(1ro trftbft!ho 
de ca.mp:1 nt~ta ttinto 1-.dff.t"n 
\'OI\ ec l.1lnAA ai \1dadC$ como 

ltti.n,.mmto 1-- r n11 OJl 
agrirolu. b,ir 

manr1ra de ehorda ·, m f' domlmo 
de nht-n:nf'nto quando da aph 
c-11\ii do mt'nc1onadu laudo t-m 
l-:limpo 

PromO\t'u \:.t.nu tf'Un1 
i• con~cwnt.,,.~ o '" d,.,. 'r o 
:i<"' lr~halOOII do ptolt' o ._ 1mo 
X-UJ)ftntfl ,. Autor,d.:1dC>S x 

hOII mw, e ~OII -dt , atolf' do Ro­
ha. l'ombal. l.a~ Bom ~ut"• 

R1acb;J ~ C a\al ,. 8n>,o 
b ...,an~ 

~-" a ai;- \ ) da e arta 
Ptaninw· ca para f'lli( ■la rom 
1 t \el =na d, nt'Rilll o~ otr11 
a rrem \ •11ru11:k,- corn tem 

n1mftn1. .ir J)('nmtlro urbano 
da t dddt- de Catolé do Rocha. 
tumandn-!lit• por base o d1ll~to 
n.a l,e,2 \lumc:-11,al n 4-l~"i9, de 
,·mh 1· dou, dl dlumhro de 1919. 

f-' '>rrJ 
antamento de 
ua~rrmd,,. 

formr drternuna 
d<" :t: .. c-nmmftçAo 

-1 8 E 1adua1". 
i'<'1\do quc- J munu;.pio dr- rew1, 
do lt, ha (,-. dJ'1dido tm trl" rde­
bu dt"lommadas. GJ.-ba 
Rom PrnC' p l'"roatA f' Ca1ue1. 
ro. dr, ,do atf' o final dtTott, 
n:erdC'lc 11("11'"1 h.,rmahud°" pro­
,·r 1"0l> p1locr~ dt di•( nrrunaçAo 
a,u w• -\quela11, area., 

i-f'l n 1dent11k,u,:to. \·1-.to­
r--a r p taJ,:rm dl' 2(4 otr,. J1,c-111i. 

ia.d -:te j?jrba Horn l"nnC'ipio 
\ 111t J 0& (,ri,:-A,"ll! locai~ 

e • fr,ahdad, rlr di\Ul.:ar a 
poliuc de Ir '-i:ilhn do PrOJt"lo 
Fun •no e d1· col1•1ar dados rela 
mnadcw, 11, 

Nunes vence 
as eleições 

em Monteiro 

\1onttiro 1A l"niào\ 
• -" elnc-õf'11 no muniti­
pm dr \1,inte1ro tra.n!l.­
("("lrl't'ram normalmtntf', 
apt"'-lr dt terem !i1do 
d111puuda,-, por trl-11can• 
d1dat(!tl O c-a.ndidato 
apnntado prlo dtputado 
~1!0 feito António 
~Uni"'. dl, PD=:-- 2-.fl'• 
nhou l\ tltiçâo t-om 
ltfl!lnde d1íel'f'nça d<' \·o-­

'°"' sobtt o,: nutrt~ can• 
didat°', H-ndo que o ,e. 
reador m,1111 \"otado dt 
\ 1onteiro foi ln4t10 Tr-1• 
1:e1nt. -f'lnlido prlo ad 
voJBdô (' in.'ll)('lor fi~el 
Rnmunklo ~1ayer Se 
urra, qur obtt\"(' !,,',G 

\.,•toa. \;a \·nteçto para 
,:t•\t"madc:,r, o dtputado 
\\ 1lM>n H.ra,:a lidtrou 
com a \anta,:rm dt 
.?~1til \Ol11$ llOhrt Anto­
n1u ~l,uu 

José de A.'\sis Pimentci 
eleito o prefeito do 
municipio de Taperoó. 

Taperoó (A l ,,..ol 
. Com uma me1m-1a dr 
394 ,·ot01.,JOM' dr . .\! 1t 

Pnntnta r01,e-le1to P"' 
ft1ta do mumciJ)IO d• 
Taptroii, tendo como 
v1c• o romet(1ante 
l-'ranci11CO ..\ntê1uo dt1 
Sih·a, conht-c1do c-otno 
"'Ptt>co ~fa.n1u,o". s~ 
gundo 1nfCW"maç,ll••· a 
tltiç6h , a apurta~·•o 
dot \'Otc-.- lr&nlCOrrf' 
ram num clima dt tran• 
quilidadt'. paças ao d• 
l!-tmpt:n1-.~ do 1uu : \t 

nnn Rar'DO<, \1 11a . 

Pare a Clmara, J 

POS tl~eu ~larros .\n­
tónio dt AtaUJl\ com 
666 \"OI05, .Joio '1Artl• 

niano cb\.Sant'll. n,m l).l 

,-otoe: 0.waJ(k-' \ 'ihu Fa­
lho. com :V,S; Rivaldo 
Airt!' de (~ueiroi. c111n 
3.16; t ,fel!<~ Aill~ dt" 
Queiroz. com :J0-1 \"olo:1.' 
tendo como rm mtira 
suplente • atuanlt' ,,. 
reednra L.aunta \"ilar 
Quttro~ com 302 \ -atol,. 

P« ~UI \'tZ. o P\1D8 
tlf'Cf'u Geraldi) ~-~ d 
farie111 com 4~t- ,ot08; 
Manoel dt Fatie!'" ~,uia 

C<>ffl' ~; 

\I """' d, Luc.., 
YOlOO; • !!albino 

'-ant com 270 
6c·ando a.a primara 
plêm:1a Lrda Ri 
:\tnonm. 

Km Tapen>i o.i,; 
pu1ado \\ ilM,n Sfl&a 
con a:uiu \"enctr 
oposltür An1c\nio 
com ume mllOriad.1 
vot01 t-nquanto Illt­
cundes obtt\·<' J 
,-ut08, . .\mir GaOO 
735 \\Jtt.., 018\"l} \óltt, 
ga ,: votos, P 
C,ond1m 1 <4i~ , 
:\t}' :--u.uaun, I.Q.16 
los l'va deput.tdo 
d<"ral o H·ltO" 
Tare-! 10 Hunty foi 
mai \ tado com t 
v .:,to1,, 11(1: u1di> dt Ot 
t.,r llo (~Ut'HOt d!): 
l'\ff)B rum 1.371 \~ 
rnt1uan10 ,,ara de-puta. 
do M>l11dut1I o ma1~,·ot.1-
do ÍOl 1'~1dio Madnap 
t•offl l.l;o-41 \Olt"S, wr:zi. 
do por ('.~loo ~ 
rom 152 ,·ot : t 
P~tllli ,J<>é Ah" 
L.ra ,m l ~-;9 \W-. , 

harn \lacliaDO 
l!.'h·. 

Fename com material 
insuficiente µara 
atender estudante · 

Pato,.. IA l niil, A 
Funda('iin ,ac •nal du 
:\1aterial E.-.cular Fr• 
name • emhorn ,·enh11 
cumprindo um trahR­
lho normal c-11m r('la~·An 
ao rorrent<' amo, aind11 
ei.tá sentindo alguma• 
dificuldadf'1. por dispor 
dt matenu, t"8COl&ref­

inrufic-1tntN p.ara Mtn 
dtr a irra nffl' proc-w­
por pane d,,,,., alunot. '.\,} 
entanto. "-f'J1mdn infor 
mações pre,tada. ... p<'la 
~t'nhonta \tiu·ro Luiza 
l'rquiza , exi~tc.- u,-i 
pandf' <'Xp('('r lltl\ a por 
parte dOR alunos c-.1r1•n­
lt--i para uma no\"a r•• 
mt. a. comn at-onh.•«·u 
tm ano~ amtraon•tS. dt­
materíaio; didàt1t 11A• 
Q ano que \l'm 

Cac;o umo nn\,l ri•• 

musa chC1\ll' 11qu,·lt· 11r 

J:tlo. irá facilit:1r h11st11•\ 

r°' ~ut" Jrldm o e 
nttt---~itada 
\las.. apt,,,ar dts 

,. •• 1aç210. a Ftnamt 
,em •en1,'lndo IU 
O!i IUIICffti llh,1acu 
fim dt• dar l'Ond1Ç'Õt'S 
ensmo Jl toda rt,ii 

t"Odt' o 11rg,l,1 trm ~•OOf 
lllr\l('llt"l.8, ("{)l\formtti· 

1·..,..,ir.1 \t11r1ft l"rquiu 

FESTA DAS 
DEBUTANTES 

Sou,a ·\ i ,, m Iro· 
ncid,· (i,.-1(artrs dt \l1r11run '.\l'ro 

um~ dn., d,-bur<,.nt s ,1 dn/1/ar m~' 
.,olu, , do prrncipa, .. odal no d,-.,.,a ti· 
dad,• t"""' f, sta tJ \('r na :f'fda no f>0-l· 
.trmodial..,d,J, n.1-.., 1-.!at/llhc 
d11 ca,al l'ranr1s f 1/ t r1 ."i, 
t·a t~ ltmn .\hran'r, e, "<º 



futtboJ paraibano boje. \'Í'-"e um 
ttrl traceMO lamtnUvel. numa 

de turno que envolve Campi-
1 Nacinnal , aonde todol oa 1,e. 

ttrum o rubro-nf'gT'O. que 
wndo obrigado a vencer • o 
cW o lftulo ao Nacional . jop 

CIII. com o apoio da torcida, • 
cancha que também o deiu 

diO>I d, compltUI tnnqwlida-

Para o S ac1onal. u cois1,1 do 
difk tlt. embora possa vencer o 
o que aliU. faz parte do íuiebol 
a cantingf:ncia jU!ltiíica aa gnn• 

.,,6nu t c.:,nquistat de litul01 
WDtt pequena.. E tudo pode 

"" F.nquaoto Campina Grande, vive 
da dtcisio, a torcida ptMOen • 

m ttrontent&r com um detvi..rt.ua­
amiAolo entre Botaíogo e Auto 

e1 como consolo pela péuima 
1 11pa nha realitada pe)as dua■ 
: i1çõea. -

Atê mesmo "Maria Bot.afoeo", o 
xodó d06 jogadores. não maia 
u em frente a roncentraçlio 

dar o seu sorriso e jogar o corpo 
toque de paucumbum buguron­
t menr rom 01 nervos d0& atJe­
Afinal • 16 nto existem mais • · 

1es oorões equi pados para os. J>U· 
noturnog, como outrora. 

E ··Maria Botafogo" chora ... 
Chora porque não vê mais aquela 
1mentação constante na concen• 

e porq ue ta m bém n4o pode le -
• IUas itmtga.s para apresen tar 
ou aquele craque, para curtir um 
entre um J~º de quarta-feira e 

~o Auto Esporte . que viveu o 
,?O das "Rosetes". onde as beijo­

excita,·am {Wi jogadores e 
m-nos correr duplamente em 

po, mt!'imO considerando a resse ­
das noites de purllS rosas. existe 

, uma concen tração aba ndona­
onde I tristeza se mit;tu111 com 

:ro oítrant.e dos estercos do gado 
11nda t levado para o velho m1U-

••• CLO E "' 

clima ent.re OI á r bitro9 JOlé 
Everaldo, JOH Marinho, Joeé 

6jo e Jâlr Pettira, pa.rece que 
mHÍno abalado, quando o 
fu.tebol aLra,-e • -.ia melhor 

10 campo da arbitragem, me.­
tom um futebol mediocre apre­
ado pe.101 clube . Enraldo n.a 

de, está no me mo nh-e.l dot 
Só que Nle cllma de anlmo­

de poderio prejudica.r o trabalho 
1 ucead,o lknk 1 dos not10& juJ­

• embora nio tendo todos, ela-

P&rece que o Campinen!!e e§l' se 
re,,tahundo rum os seu& toqutt 

111.lgia, con11derando a velha uadi ­
de que é mesmo um ume de deci­
E o Treu que se cuide. pois • 
altura. o tit ulo JA O!!tA ameaçado. 
111 mtsmo, t bom 11\'lsar aos mai1 

dos. q\le o :--:acional não é ne­
",:ato mort.o"' e pode complicar 

l'ld1 do rubro-ne~ro. Ai, a coisa "ªi 

b, e por falar em Campine.nte. 
Htio com a bola cheia , ot jo-­
" JorJ'! Luiz, Zt ulot Ma• 

, Tirnb6 e Neto, todo,. U• 

a dt'-moth 1ç,lo que açoltA 01 

..... }of1dore1 no l\atebol parai• 
O. ca rtolH etlAo •cabendo o 

na PuaJba. [ lame.nt-',-e.l .•. 

AIJJIIJo • .,. - ·- ,. .. _ .. ,,., 9 

Nacional é campeão pelo empate 

Lan-y prova 
a sua força 
oontra Randy 

Houston . O im,icto ~ ' 

~:! ~~~utiÍ:11: ~=­
:it ~tu:ll'.r:t:.lo~ 
tando Randy Cobb J>C)r dKido 
unin ime, em 15 u&alto1 .. 

Holmeg dom inou • luta 
desde o começo 11.ê o fim. C'.obb 
saiu do encontro com o fOICo 
mach Ut'ado e ensanguentado. 
AD fins l. o campdo tentou no­
cautear o desafiante, mu Cobb 

raist t/~1~;,lito~ da car-
reira profissional de Holn>N.. um 
d9r1 crnco campeões de bon .:n. 
victoe:. 

C.Obreloa sai 
na frente dos 
uruguaiQS 

Montevidéu, . O Cobreloa 
do Chile e o Peôarol l!ruguaio 
em pa taram em O t1 O n~_pnmei­
ra partida da fina l da Taca Li ­
bertadores . Com este resu lu do. 
a ~uipe chilena obteve um pon-

'::i~ft~~~iiffJ,e~c~:!n~i: 
gue ,·ai djsputar na terça-fei ra 
,opndo em casa. 

No primeiro tempo. o 
Cobreloe apresentou um e:sq~­
n_, a ttlit1co que t urprttndeu o 
t1 me ul;aio. pa.rundo para o 
a taque. \'olante,ch1lenos iso­
laram o rasile1ro J1.1r. qut aia 
as nPQrtunidades de gol do 
Pc-1\arol. 

A~ 23 mi nuto1, o ponta 
ih-a leve a melho_r oport unida­

de de gol da equipe urUEUa1a . 
;\o gundo tt mpo. o.Petia­

rol pres!IOllOU a fqUlpe \'tSltan­
lt. mas nio encontrou o cami­
nho do gol. 

9 ,ogo foi arbitrado J>!:lo 
brasileiro Romualdo A~h1 ft . 

lho. ~iols;ef~~:~: ~~~~ 
~; ~!'~1~~uj?~r:! J.!~Sil: 
, a (Rodriguez ). Morena e R,a . 
ffl ()!! • 

Cobrelce · Wirht Tab1lo. 

~~~:;no <~~l~~'RA~ 
me:r , Sih io Le1eher e Oh,·era 
(Rub10). 

Botafogo e Auto disputam 
o cllÍssico da despedida 

Oet1.da151ficado,; du 
finais do Campeonato Pa­
raibano. &e.afogo e Auto 
& porte d1!-put.A.m ho,e i 
tarde, no C'fl,dio da Graça. 
o ulti mo dMS.ico do tOQ. O 
atvi-rubro anunciou que 
IJ)ÓI O JO«O \-ai liberar Of 
seus jogadotts, enquanto o 
t ricolor promete o utt<> 
amisto&o para o dia 5 de 
dezem bro. a fim de encer• 
rar a temporada . 

O Auto Ea1>orte ,ai 
apresentar vj rias atraçôts 
pe. ra a sua torcida , SC'gun• 
do garantiu o supervisor 
Ha roldo Nava rro. que 
anu nciou 89 presenças de 
Israel . Deca. Ze11nhn. Ro. 
berto Ar•l.00. Alberto e 
'tlO, qot altm d• m~•· 

rem o time no am1 t<Jf!O de 
ho~. poderio r cont ra ta • 
dos para a temporada • 
O têcmco Zé Lima estA oti­
mista e acredita na ,itória 
da sua equipe 

No BOlaíogo, o tttma• 
dor Robtno Ofü-eira ta m­
l>tm aaediu na ,,tória da 

sua equipe. e promele dor 
cha.n~ durante' a ~ida. 
a aJguns JOPdores JU\-nu.a,. 
entre c-lt"-. o JQleuo Pfdn• 
nho. urna d gre.ndef pro­
me-ssa~ para se fi rmar 
romo UI ula, da equipe na 
próxima ttmporada Anto­
nio To&caino. •P0' mui to 
tempo ~m apitar. st1' o 
jrbitro da partida. auxiha• 
do por Raimundo ;\onato e 
Paulo Sentia~. Fste trio 

deUb1uohi q~umano 
esti fota dt aç-io. 

EQllPF.S 

BOTA FOGO - Car 
lo,,, Z.to. Ronaldo. Oimu t 
De C 1a;, rJ,lo. Chocola 
te t Ruy; Laia. G1lmar t 
\láno 

Al:-r'O \\'aldt-mar. 
Barril, t,., 1. O.Ca • FA,I• 
.i;i;>n. \'a, ,. Robtrto Arau,o 
e :---; eco: \ l"bdto. Zninho e 
Pa~ ~l atOE 

Árbitros desmentem boicote e 
explicam ausêncin do treino 

Os irbitroo .JOM Arau, 
jo, Jost Mannho eJair Pe­
reirs , rormideradoe 01 tr&: 
melhores JUÍlts do quadro 
de árb1tro1. da Federaç&o 
Par.ibana dt Futebol. re­
bateram ontf rQ as a C\1511· 

('Ôt'IC df- que esta,·a m boico­
ta ndo o trabalho de José 
E\'eraldo . inclWdo tam­
bbn na rei açAo dos melho­
res juizes .. diretor do de­
pa.rtame-ntQ de arb1trcN1 da 
FPF. 

As acusações diz.iam 
que os tffl juit nAo esta. 
um compartcendo aM 
e- u rdt10!!i tmanais dt 
edu<'a('io fü1ca. logo ,..,. 
c-Mçadu ~lol. arbalrt'lf.. 
que JU üficaram as aUMD­
aas. na tfl"\8 e qwnta• 
(eira da semana passada, 
pelo fato de estarem traba­
lhondo nu •P~ da, 
el,1('tlf's do último dia 15. 

Araujo explicou qut 
durante a ex.i5tbicia da. 
Copa(. ~mpre se dNlirou 

pc-la arbetr~m. e não se• 
na -,:ora que- uia preJudi, 
car o trabalho de um com­
p&nhC'U"O. Rf:\-elou nio obs· 
tante. que em SoC"l5 &n()l!I: d t 
arb1tra'-"'m foi a primei ra 
,·tt que fa ltoo a exerci­
c1ew; fis1~ Enquanto 
neste final de temporada. 
~ àrb1uos ~do desmoll 
,·adoe por(l\llf foi diminui• 
da a tua dt arb1~m. 
que de JO mil cruz.c-UOE. íoi 
ttduz1da para apC'n&s 10 
mil 

Campinen"" e Nacional de 
Patos decidem boje • tarde, ao 
Htádfo Amigi o, o titulo do 
terceiro turno, com o aJvi ... 
verde patoense jogando pelo 
empate, uma \."ez que oonqu.ia• 
t.ou a ra e de elas ifícaçdo. O 
Arbitro do encontro Merá José 
E,,era ldo, auxiliado por Eri­
naldo Olint.o e .\tu ilon Mo­
reira. com Jooé ilva 6cando 
na regra três. 

'o Campinense, o treina• 
dor Pedrinho Roo.rigue ainda 
nio confirmou o substituto de 
Givaldo, mas ludo indica que 
deverá deslocar Dão. Nu de­
mai po içõe , o técnico ma.n­
teni os meomos jogado que 
venceram o Treze, na ultima 
quarta-feira . O ambiente nu 
bo te rubro-negTa é de 
muita descontração e todo 
t io certos da oonqui la do ter­
ceiro turno, muito embora 
con iderem o :-Jacional um 
grande adversário. 

O presidente José Aurino 
é o maio confiante de lodos e 
nio acredita em hipótese algu­
ma num resultado negativo. 
Para ele, o time rubro-negro 
e. tá e.m ascensão tecnica e de­
verá ser o campeão do certame 
estadual, ,·encendo o Treze na 
grande final. 

So Xacional de Pato , o 
ambiente não e do melhore 
uma ve~ que continua a inde• 
finíçõe do treinador Ba linho 
sobre o time. A equipe realizou 
uma pés ina campanha no 
quadru,gular decish·o. 

EQ lPES 
CAMPIXEX E - Jorge 

Hipólito; antana, Dão, ales 
e Bona ; Marcào, Zé Carlos e 
lto; Gilson, Ednldo e Rubens. 

NACIOXAL - Fred ; Nil­
ton. Teomar, Wa bington e 
Bau; Silva , ~tenon e Me ias, 
Dadá, Wamberto e \'andinho. 

Grêmio adia 
inscrições 
do torneio 

U l~c , 1d1 1lf Cl' C'"f,..,, 
Emo,u ., ,lt)rr> di.: Ft4t;-bt,. ,tr 
.\Ir.ta. º""' .,/W<t.~rw, d,-ndw 
adiar para até o dta 5 d~ d~~ 
: rmbro. o.:- m.,c-nc • .. d,J ca~ • 
proneto bt-osiu-,ro dN-:a rriodo­
luJ,adr. para QtH· um Ma< ,sJ. 
mr dl' a(Üpl poADm pa.rt•· 
l"lpOT d~..,,r 11.,·nt ;x '"f • U 
prtt"Odom-• n('(J·o:~~c,~ia­
d11 ""' Cr _:ir...-1. 1•1. , , 111u,,., ­
"°d', dr..t-m pruo.Jrar Ft·"'JIJff 

d,> M Jurria: .-\ (. ·,,_ . tto x.p,r­
dit·nt" da tard,: Cttl f" dini.,"'7.r o 
1Nir d,1 Gl'\:~,o, no CotVunto 
e.maru ' ti.hro. a rua .\lu,do 
R,~u·o n :ifi r nao-i:,.,. coritcl<J 

-~ Qu(.:r-.: 
T(Jd,,,~ , .. Sci(i, tt.., prr. 

t''1fQ~n:u:ionat~!•~ 
e drtr:ra pt\lC'W'D'" o GIY:--it0 
para lri:a.li.:an·M .ua t.:.açâ 
p,trariJ~ a cf:N'tOr.4 

V asco e América abrem a decisão 
\'asco e Amf nca 1n1ci.a m boje à 

tardt, no Maracanl. a dtc1!!io do 
C'amp,Mnato &tadual do Rio de Ja­
nc-1ro. O perdedor c-nfrenuuâ o fla. . 
mengo, na próxima quarta -feira . 
C'R.SQ termine empatado. o t1dversário 
do rubro-n~ ~ rá o Va.,co, de tlCQr• 
~FRJ~ o f.0 rle-io re-a lizado pela 

O treinador Antonio Lopes est, 
ronfiante c- nio atrf'd.1ta que a barra, 
ç-Ao de alj!Wll .J()tl:adorH 1mponantc-s 
como ~1 azat-op1 t C.Onm poMa 
prejuditar o rendimento do lime. • 
gundo ele. oe , uballtutOI sAo a 1.ltura 
e nlio ha\'eré nenhum problema. Ele 
está certo da \'it6r1a . mesmo rtc'Onhe­
rendn ser o Amâiai um llm<ersdno d(. 
n\8i l9 perijt090S. 

• O Vuco ~1, numa 1utuaç/\o 
ba.."tante dificil, poi11 tertli que ,·e.ncer a 
pe,rt1da a todo custo, po1a te houvc-r 
c-m pate o beneficiado ,erj o Amfrica 

~°!t r~:~ ~.~).~· d~~n;<:m~:! 
para ten tar luptn,r o Ml,'t:rdrio. 

O art ilhttro Robe:rto D1na m1te, 
qut lt\"C>u um a ida no tre.mamento 
da M'.tta•ftlra, U totalme:nte f'l!C'U • 

perado e Me&! ~ o'°'° deaA.i -"º· Robtn o N ra realiz•r uma gran• :1 'd:;~~:o:. 'i.:-:'r':~~diª~C: 

,~1. por t~ t'\im a l ta doi,.. 
n~-campt'Ol\81< 

:---;o Amtri~a. o amb1~ntt e doa 
melhores t lod ~tã,1 ctrt, dfl' uma 
,i 1ória. rontra o Y ('O. Ontirm. e 
t.rcmador Edu rtalmiu uma JH'f'IC"('io 
dr Jl1 m1nut quando t'níatizou OI 

r-~~ltmde 1::0 o~~!'dore ie~ na 
O t~rn1rõ ah i-rubro dt,"-t· que­

~u time- ~ar-3 orensn·amenlt, tm 
bu.-.ra do i~ti. mi.! COMJdc-111 o t-mJ)ll te 
um bom ff!i!.ultado. pot~ J:arantirá o 
dube- na rodada do ptOstm., d()m1n,o, 
dianlf do F1ammgo. 

O Elói ainda nio ta total-
mc-me recuperado e- M"ra, de- g:rande­
, aha no banco. O hmt ,'tm ~ apre-• 
seniando bfm e- nio ,-e,o mot1,~ para 
p~ar alJUm• a1ttra(.ll\. Prttt"ndo 
apn.•\'f:1l, lo no ~r da pa.n1da 
::Ífff u m ) o dificihmo e qualquer 
dbru1do dt amb&! ~ pan~ ra f1 
tal. mas ronfK' numa crande uibiçio 
do Amfnta 

\ "ASCO AL-àc10; Gah"io, han. 
C'ebo t Ptdnnho: Oudu. F.màn1 e­
: ~ nho; PtdnnhC1 Gaúrho, Robeno 
t Jf'rllm 

AMF:Rl C' A , G peno: C'luqu,. 
nln t\1100. Zedi l~n e- .\illc.lfl: P1rH, 
~~~rt(j~~ oreno; .. r,inhi•. Lw .. i• 
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"Beijo 

na 
Boca" 

E ilt M rard.ntt- f t-
' ,1,. • namfflllo Ela 

1.- p11imilit.r1':J.of.,t.(at, 
ru .. plal'll'tW'IO t'!,i t~!N • bftie illlGM 
que t'l.- tnf>fl d,uc• t atarxall IUIII ft";)I 
,.r , .., 1,,n,ia, Mtt.lfatm..11, 1,,ic. om 
,-,- , .-.ittu. Hn,/0 • Ih-a • todo "9 cc-, 
»16U d_,, ,_._ ~ Climl{a «-eo•nón~·--- ..... ,,. " ..... 
•aN dM1111&11,1hr•nl .. kl't .. tiMdoC1 
n.map!'Oft&.u.i.p.,-a,-qus..,,_.. ... 
~- ,'W11 .,.,. 1 t«.-. •~ ,u­
f'i l• ~aoba1,.h<·opl)blin,• 
~tn.~ffl11'tC.drâuamCllh 0 
dirw.or ,f'lt,..ent•l Paulo ...,.,..,, ,t...-.da 
""' ~ nrftluam dot urd t11m1J\hc. 
aJIIIOIMd,• na- PITH(h\» dó ,v(f'INIII F.u. 
eh• \ hnnb,g ...... \IN i.-.d.•. iwnhll• 114' 
e6.-..~111mr,hnr~ 4Uol'P"U 
\<!ai a,,1• ~111a(A,. Q1"1' \f'l"Upm 

l) filrn, tacil.1 para nu lado pr.rt'" 
•mt• 1U'Mfltt •• lbl!al,.rlltl Rio.,. fl' 
('O W ,t N• trl. fo do n"nlfoda nd.S.l ♦ 
llffill 111-11' lfl."I dotnt1L faJaatMlll aPf'fM 
, .. o.-,i. Pl1'11 oa..«oc•p,• IW~llt 
1 i;n,tuidack de Jfflw da. ~ pr\a 
dttcnç•~•ftláNt l".tin au-romcoranta 
h1n do mw.drl furuli• da MO!i• qyadr. 
do~<itlDPt:-OJW'rt,, .. ON-•~• 
P,'1,JC'0f~I• &Ma ualfunooe,, 
• """"'1tl\a t bonata. (" •~ Ob.,.111 U,. 1 
1M1tlt'1Mhc,.r~~ct.11lll\f1.,_ n,d,,1 

1urnd.l d..dt,dip.-., '"'~ "'-'• t \11 
nn. l~•IIIIN t.l \1111 hpc> hwna.Mf DC1 lom 
~C"OMqu,di:,t.a:itoi ·ratou 
• • pr,,, rqiamo·-~suar 
.... c.-.--.&voiwr&.:.t•llrhNI• 
d.,1,- d.a !Mi«-. d,..~'"_....,_ 
t'"<'IMIA fu~dt1r-,•l•ap.,l(dl, 
q-ut11lda11qt:i)ou 1.t.u pa_..,,IIIOdf' 
IIUD61•-.. p--h .IIM ,.,._,. 
,~r • ,., F. 

,,, ltJ. l "I 

ARIP• 2111k11t.1.rc-.a2t4,e,&bnl 

E começa o 

FINAL FELIZ 
,~' . 

•-« ct.1n1.1lo•mor tJl~ 
.,_,d ••rmut:um&IWI 
,.,. du lftnl Ribf'uo. O •CIDf 

"""'ª • n,n,tn1ito. ludo • 
ra -dytdltv,,.••qna 
~- ri»t• do,~- ... 
~ ,a ... nopnawll'Oftl 
CUIIN',"&ffllll'\l&!lllo.fo. 0 
am..· Ir ~ • t.Nlhra 
" ... ~ ...... t.ldt •e-•• ,,_~ o • .,.,,~,1 
.- -1,-paJhada ct. ,u,. .. m 
1-.lapu1o ■ \u---tQcl.q..-n 

~ õ::r.~ .u:e! ~ 
ntifttia> da .. J:: •ecb-a. 
.. •nda su-t• dt- bDlftoa li 
-~ s--i"'. d(-.:. daqQffll 
qtW"W•~&Jl"nu•lrl. 
■111ar Mln w~ ••ada 0 
ae-.• Uaudo daqu,,lt qm tui 
tnht.ff('a■alllil'O .,...... a:nr.cw••~ •~ri ..... 
ia~h&o,t<W\■11,,. dc-atmt .. 

l."IUa.fo, --
,. afi r■ dtu•op,'lrl<tl'I• 
U _..._MVU(Nr K.bt,,: 
\ta1al qw""'"',••tmUJir• 
r.:-;.=::r;:::: 
tfflChnordab nadc-1 w:r 
Fr : Pma f ■tn,f.i do- -.u.1 
la~ \1-t..wu l.ian 
l.c-•Uttll11, IMUI tnulhN N, .,,,,., lc.. \\ \tti !OI bn 
•boJ li+hora l '\atália 
\"ai.• f1 t.. :- 11r.\ ,Lid 11 
tt.roc,d, Filha \\ r1 .\.l'nw 
lat.'am•~ llllbnnbit..•l 
p,1 • 1~,-.Nkt louu.daJ .,. 
,ro q w.d.1011i1~1Dft11 
(UID • lm,. ~ da 
lln\'1'1.a u-Wm • p.-iar 
.,._ ~ C'f'fttral da 9(t,lJ ... ~ .. ... 

r....,lh~ • 
"'""'. 'lii>C'oaadu"Of:lahir. w. aftnNham &topai 
drl 1tr;.ii111CJ1,ad.Gwo 

1~11~..:~ 
ffi.aJfltaJdt,rc-lld,:, ~--• 
ki~A1•1b•~dal 
,.an. l.un 11.., • d. rw,pe,rt1 

1 rr.aa.( .. 

.... ,7 

F alar do 
amor - em 

,·6rios nh·ei 
de relação en­
tre as peuoas 
- é a proposta 
básica de "Fi­
nal Feliz", de 
lvani Ribeiro, 
em sua primei• 
ra novela na 
Rede Globo , 
que estreia 
amanhã, As 19 
hora . 

. .... e1. 
' ,..1111o..,.. 
unuca.. altcn uwucanlt , 
~,,~,. .• , .... tt. 

t.U1Jo ta.Wm fala d, urac 

=:-c: ~-· ~~:.. 
btliCIO•lMJ11 a1,a, ... d,\lma 
UWN1d.&1,'Ut91tfflkttiff'•IM 
~• da iqo.Ui tir-alf'ir&, 
a;zadap,un:,n.~ba­
weda,mp.aqu .... "~ 
\l.h.wnaMnD•Cllll'•l•u.a 
N!llkdo:. .. ., uabaltw. 
:,,,,,-rllP"' (4ut tr.1a dp aliu• 
IMIUD.to ~ '{\a! r,,qgl'r 

Nidado9pita11Jl , anl 
lllllaiauma~adin,ida 
111,raqurl• unto. "'°'a..•• 
1""11GJ ,.,, z • ~~- Ra 
t..l tlnq ~ Pauloi mtl'1ff 
uma atn,cjo IIUWf • h am 
l'IIDlacoma~do 
~,. ,1a J 1 'KrN, 

1-:m .tsumP nmtlaii ao. 
~h-1R.,.b.-,:1ral<)U 
ct.t .... .,.--M~••111t,, 
f'Sp,kd~ nimo p,-,t t1,fll!plo 
• pwrolfftpill • cnipn .... 
A•R..zos..adout11na~ti1a 

~4llQ,(l'ffl. ftnf.lnmo.• 
da p■ rariti:mahdadt •ta O 
Ntta ou ,. prablilfm■1 do 
W1ol,~•i.-..r,.•fft' ~1'11G'III 
paf'llctarat,u .. \1»•m/.·, . 

fr~•('l'IAtn~dt•f\l 
rah■lt.l 11-ma C(lfWantt f'T11 
d.• ato - rw.••1'1• .. d• 

outru ,.,,.-1 
Em t-· ,.._, Jrl,.: _. 

pn,on1pec-Jo.,. ••prNN ■Ira '"•~~,pr .. •tt>ma On.m•n 
ln.llJO • 1imda1nu1UI. f Ulll,I 

\ i\M' .... u .. r,rrdnldf, "ª 
nüçll,d.-~Utw.■.f<"lf 
ma oª'""'" ♦ ff'f.i.c-.O.,, b di­
.-~ Utt'IJkB \ l• •1•111 dt 

l"titbon '\u.a!,t .:in \"all•I • 

=n:.'.~ ~,r~~; 

f-'al11.1dith-aftl~b-.ro.t, 
•m• .. "'l•raditdu, 1da.n>111ar 
• hMC..ona da t•I...,...,. t,ra,.i • 
lnra a1r111,"9, d■ n,.,t,·itla i,: 
ta•bt~ do ,.,_ti., ondt l prtt1• 

~~ ~1i::::'.r::.:;:::~: 
"' rar1danwntt nu111 ~.,,. 
-i111r1pu,,• tumpl&N", O ,,._ 
.imtd" pn-.duc-t,,Mham RI 

bf1tu M'l'tlt't'llll,trom tnô·o 
trati.lho •nttffl'I" a, .,,,.....i ... 

ma., adapc■('',,r,& •1a1:1n&1• 
J!9ra o rida& •k•l'IC'• um 
no'N. nn IDLllll'ftn. Mp,an~ 
.. nian,dn J.\ noH•lu art " mo, 
mrnlo. Oando ub:51 intdi• dt 

:::.. dt ~-t:\:::· cC.:."'~ 
~ ... 1. 

mc.-f'-•h•n...._-.. •f'U''""'" ,_.,.n11 "· F-.toc~ 4, \ l,ica,drl'hJ 
re 4 ◄ ;~\·.u-,. "" 
\ lrrrrai 4.hd,..,,_,. 4mc.­
df' l'rd""G lJ T""°n,. l'f'tf'd< 
llw-1 \rd-. ahl'lton•d" 1 ra 
dtntt-, ~ • 4 V W'!llllla .là ru 
Tupi.,• ~rt,r dt H•':'O. nl,lla(; 
lida,a -.f"I) 1uhalM com h 
Bnao.o. \1.,,. N dr Larit1ro0 
l1MII. ("GM'IIIU'4 t' H.-... \ (, 

~ \~."'·'~ ( 1.::::;..;." 
\ 11,o1,i.,.,_dr 4,na- ◄·:l \ .-r"" ~,,■m .... M, l\' :-._ fJ 

!i'"!:~to~ ';:~,:~;. 
na .w l OC .. !:O -l"'l•tlo. 

A ARERTl"RA 

p.-unnas•n• "111, 1L.l1a 
fnadl <r J !Ruia JH 
ru Utll ~ ,,lho nu fliho € 
atra,.'"dt :"> i- ~ o~ rn 

• •~ffll ,n, 1Nbah:i -­
ct..n,,ol,ld,., nu nidio. •m 
l ·•. \ll'IO ~. tit""-6:1 
l"onuauda SMI• Ç~l1atit• 
f>almol"·" ..-~·1• d.- ,~-

~•o df,~ 1::':a :,~ 
b&nt,mo Uk'~fll,. 

t:tal u o~pt,IIK,► 
,....,.. han1 R1b,1i,) fn .-t 

R.ia~ft' u;.:,:1b~dt 
un .... d. blolp, tk.1Nda~ 
b~• do rnwma. li rm.n& 
UIDll~ .. tc,ltGmal.vtt 
ninhmh qlN' durant• Dlui 
li, te,u.-,. tneanlat'&JIID pb 
1~ ~-1 lintJ. ;n,9tr1_. 
ltf,\tO pubtK'O ... all'-l•Ua li 
....,. ,'ftlb nam - ptt11NY 
p-na qur r,ta,am 1:13 tH• 

• le f'llt,NU,I COia :w..- -.., UftWI ">mkib 
,._ \- ... q\lll' la~ 
~- ~ rt.- na n· F..xcel. 

l<f llun Ili' quatn> an... ... M ,- 1Cl'I UIII n:11111110 li' 10 -

, .-,r,,. 
""", tn, 81:l<W-

• 11t: 1J\a\'1•dlN::II.Ck1 1ba,._, ro 
a- • _,u,-..i•u•balh- .... 

116hc:• "• .,ulrt Htati tlt •• 
" 111 o • ,lt L.u •e• Dtltl ,u ~-111 
"'•ª \11 11•• a "'• "'Y'■ N"nlhl .-. w 1..-;,1. ,t .. , t"i1....,..Wo· 
\l \1.,..,u11Ulwdll't1111l•lt.ridn,.. 
..,.., ~ -•• ,.111.11 u.,•~•n• it 

~1r-:,-=.,·l":!,~ !tiFt~1
• 

d1■ 111ada, \\- ,Kad,,i h.t..,..,..liu• 
_ _... nl,rJ.••- •• q,,,• ,n,ll'?ltfe 11 

•'"r do •""P''""'"~ • lk•zn ~ r< 
\ for: \I- ,,t..,...ui111d,,,wo "'°''da 

1nnpwa..-01~-. al,a,lf • lut1 
na 1, \l,na n 1•nhun ,rar.,, "" f'ftda ~ f'li ,,~ u.,.1t ,-1,i .. ,,,_,i 
•• ~ 11!"· .... """"' .. 111 .. •.-P n .,,,...,_, 

...- F .,..,.- \h "'' \11t11 f \1.v,1 ~ !trMUl.o,..t, ,,-. • 
.i .. ,a .. ,1- e ,.,.. • lnq .. 

~ l"';/.4"".Jo\:t,;'·14,~ BEL..4 C'O WO 
El' ·••••. RNI, Ja ,, 1\1-- cvll>ld,1 
lt1,, .. --1,.tn,,.,.,rl>C'C"'>b1'('1(1....,Ullldo-.o 
lnhelht-. m•,. ,-,J li' '"'tnt,.,... de 
h1n,• ·• Tnif'ln•,1 1 u cuwa•U 4f .-1 \ - ·, 
,..,....,,~'Ili!. n>m B'1-<"I CW 1,.....,..- IJ,,llf 
N~toll'lft,lll"drl·rda \f,,,,. "''•-•• 
J'W-,,,l>f tAnd:-1- DuMG,<tt• _,,,1,..,, t«f 
nu-•.tttt!lll•'f"fflad, qutt-N'\n,,ml" 

,hl'fmulh,"°',nmt,i,-t.,htf'ffl.i .. ,.. 
n~ d~ tnt"'""''~• '"11111 , amillr 1\1•• , ,..., 
ftadt1tcl.,1t,,rr,n11■ 1 ,--1"1-.,.,,II"• 
t~,n,.N1alltf flll'l'(-"Jh•l••,__,,/1 
lt:-d,•111lilllf!..1.qi,a,wl.,,f,.l'fflollud.1.om 
t'l'Jfm.ot,mo. •u•P,.ta do•-•""''" ,iu 
fMl''~..iuU••-••-"u\111(\\N 

.,.,.. l'tl••oh-rnd,, ~,,.. • mc,n.., 
,, ffl "'l,lfll-iH.<l<N'W•l""'no1,pl(U'('. 

•.-•..-ck-?rn,W,la .. ••..-.., .. •1,.i• 

r~::.J~i1< ::.:::~ T "'" : te 
,.r: •l .... 'ffl 

Amanhã 
D8 \ (li.TA ._ O l 'IA \ 1-TA OQ,., 

M'AC'ACO.S •• l'f< •~ dt 

_F_ALA ___ J_A_G_U_ ARIB ___ E _____ o ONILDOLJNS 

O<,, "-P..., a, ..\m1.;-r" do Rairro 
a ,/ai:tlarlh<' r(;abo;a), com 

1,r,i;l'fo Fnla .Jaguaribe, ,. 
urri" u,.,ucm\rio rzh, rta. Mm 
qua1 q1wr /m., lucratrn,,. que 
t:1 u i/er,•ca um r·.,paçn lú:r, para 
aprr."·nta("l'i1·., d1 m1l,1cn. poe.,ta, 
trotn.1 f clllt"•·1n. pr1oritannment4· 
por prutf' dr 1xs..-.r.,11., du bum Sn11 
adotar rr,t,~ri,,, d;::ldu ... d, h1rrar­
qura. o., "t"li membro, f' atribui• 
ç,;."' i,ã.J n r J,ih~r-1d•1" rnrra -ntrit•• 
p, la ,-.14a í'/d1~ rz att.i ,. pf•t· 
lad,-i a capaódad" de adu um. () 
rrou·to c·n,,1a. ot,trv .... ,1ni, d{·ha­
tr.,, d1~C't."i,ik·., a.rr1p!rb .,obrt.' art,• 
1 ••'tum. romo forma dt cduca­
ç,i,, popu 1nr. rorn a part1cJpaçào 
pr, b·r, 11rrnl do., niomdor,·, dn 
bairro. 

, lpesar d,• to· ~11r,:1do h<i npr­
"ª" ocrcn d,·.,, i., mt'"'f'.,,, oc:upan• 
do 'atf pouco o npa~o qw• lhn 
fora rcdido pda .. ·,J<·t(:dndt l "niàa 
Ut~t:fzc, ... ritP !:! d fJutubru, ª{','<'• 

nr,J atuant,• du ( ;rupo dr~- mr'• 
ROS do ffrun-•.J I GabaJa ,, t·om o ,1•11 
pmJrto comhnitdno Fala .Jnguu­
r1l", pi rrpercur.--- r f' {a: ,1·ntrr 
rm ampla1o ár,--a,,. c-ultumt, cfn nu.,­
a / ro bum. menc,., p, la s11a r,·­

prr,ent,rçào #nra, ,1um,'nra. do 
que pdo modo d1' /a:, r, 101.;,•m, 
noL f dmâm!C'O Tanto a,,im r 
'Ili'' !4 t• rc, bastanft' r,•pr, ~f ntati­

.11 e!· ha1" di! dOJ,!trnrd>t· fr fora 

dde) nào ,,.,rnnderam seu espanto 
t· dc.,CJl!radr> ante a postura de 
mf'mbrn., da Diretoria da N'{<>rido 
Snc1rdad,:, Bt?fü'/icente. vetando, 
d,• manr1ra equi1•ocada, o aces~o 
à ,ua wdC', à OL'. 12 de Outubro. 
do jd conhecido (;abaja impedi• 
do. a., ... ,m. dr.,de mí'ado., de ou­
tubm. d,• dar mf'lhor c-ontmuida­
d,• ao '4.·u pro,1eto de educação po­
pular E /oi JW'itament" o GabaJa 
qut· ,u,ritou u .,urR1mcnto do Ga­
hoto • Grupo dt· .4mi.1to~ do Ra,rro 
da Ton-,• -. que ali lançou o pr-0Jc• 
to Fnla Torl'('. ,rguindo a.., pe[ln• 
da, t' o f'.Xemp/o do Fala .}a.guari , 
hE'. Ih icual .,ortf', t·rm•.\f robu.,. 
tf'C',•ndr, n Fala Castelo, dr.,ent·ol­
' ,·ndo. ambo~, um trabalho i,-:ual­
mt·ntc proficuo . . \fa.s o rf"or;àn 
t ew prtmta _ dona.~ dl' ra.,a. co 
ml'rcrn11tf',. r.,tudantl'I), ;ornai,_.,;,. 
ta.,. mt,·frctuai~ ,1 rrprf•.,('ntantr,, 
d1· uírra., rntidadC'.,, até o L1igário 
da />ardquin do Ro.,ário, total, 
:ando c,•nuna., de aMinaturas, 
,,.,puntan1·amrnte sub:,creL·eram 
n,qua1ml'nto riqudt· ,oda Itero, nu 
qual rt·rlamam o rC'lorno. ao "·'· 
paço /,\1l·o da Já C'inqurntrnária 
,onrdadr (localizada à ot•. /2 d,• 
Outubro, n ,572), do., qur ai, l"l­
nham d1 ,rnt·oftTndo um rsforr;o 
.,á,o r. a no.-...o t·rr, t·dlido. E a ~o 
bdaru'Ciadr dt· uma entidadr da 
,·.,taturo t• N'.,pcito do Circulo do., 

Trahalhador,·., Cn,tào,, de Joô(t 
l~c.,.,oa, fmnqw•mrdu o .,ru e.,paro_ 
/1.,1co au ~ui•~. ,Jaguaribe,_ {01 
mn,., um ,t.:m/1rat1t·o e e.11Umu· 
lante apoio ao i:rupo. 1\...sim, ain· 
da Qlll' o pr, t,·.,to do pot·o edr6r· 
a!âu r1-prt-.. 11tata•o.• t nada mtM 
d,• StHJ ª·"·:,wt1,ro., não tenha a 
.,.,n,1b1/1:ar , .. ,, u., naturalmente 
difü:t.-"1~ d,_. .. , 1muário ... todas estas 
,•loqun1t,, mau~ft'.,taçrk~ .soma­
du.,. ,f. cmdu l,nAp<> dr .-lmr~ 
d,., Hmrra d, Ja.c:ia,rbe, não trrdo 
,1dr1 ,·m ·.fio 

.\ rr, ,r, ... QtH. Pdru:culamrntt 
ai,.,n,t,·, da ,,w própria .... ede. a 
l>rr, ·torw (01, dPntJ,, da c1eda· 
d,· l ",wio Hou-1ic,·tt!1· 12 de Ou• 
tub_ro, ah,tra~iio {1 1ta à coerência 
r du~mdad(' d1J ,r Fmná.,co Thn­
d"dt· ;qw, 11u·lu,1n•. apmou er· 
prn,ami-11!,• o Fulu ,Joguortbtt 
\ AIJ,.\ nt1io fa:01d11 pdo bairro 
,•. pa,:tr.-11/arm,·,itt, pt'lo., a .soc1c• 
do.,. 111amn I indt•/ci,o, Hd mui• 
ln, .,("m r1·untôf"., rel(u(are~ e sem o 
,.,.,wcaçd,. riu ,1·11 quadro social 
dad1>., qu,· carac·tai:am o pr6pn4 
cxl\ttr d.-...,as ,oc,cdadt·,, e pratr· 
ram,·ntt· n, Nula. a 12 dt Ou• 
tuhro, qu,· cnmnnnrarra, nrsu 
/9>i.:!, (J, .,, u., SrJ ano .... dr trela t 
at1t•idad1 .-. ,ocuzt1, (o qur ~,mpln­
m,·nt,• ruir, ucontrn•u!J, podt-st 
con,rd1•ri.1r, ,hnJ,, 11 rna a~remiaçõ• 
Jra11camf'nt,• t'tt,,ita . 



Preparativoe 
parofeatu 

• .,.,.. -o,iaçôoo -
•JoiioP~ •rôoe,n 
pnparotiwe ,_,.. M .... ,_c1ecw-. , ... ,,., ..... .,..,., __ 
O JOlllfOda rwlÍM no d4o , 
,.., o O,quoolrO de D""4. O 
Cobos,..,..,.,...,.,i-,,,.,.. 
dia li com a Orqunro tÜ 

o.,irlo • "'°" ...... otr"O(Cio 
que tonlrola nta 1eMCU1G. 

E. (i.nol,,Mnlc. o fole 
Cl■M, IIO d4o lll, 1/0i 
concc11rror a.•ociadoa • 
corwidodo. uJ)«talt. O 
dirdor toc.ial WilJiom 
Vtlloeo conlrolot1 o 
trMPO CM "IVOllildo e Seu 
Sa.x de Ouro " • onda em 
bM9CO de uma olraçcio 
ortútico. Portanto, 
,.,,,trvtnt •wa• meeu. A• 
do Cabo 8ra1'co nodo 
cu,&an:io ao, cu,ocuuto.. 

II Encontro 
de Teatro 

• A.manhã e lel'fO.•(eira. a Fe­
df'l'OÇÔo Poraiba.na de T~tro 

t1r:::n::!ªi ,::r::a';~~od: 
Teat r o do Nordette, N,m apoio 
do Dfo&ICW de Teatro Univer-
1itario da UFPb, t•ú-a.ndo os 

1;"%°'::!õ:°nr:,c.r:~~i":; 
Co"'8"'ff•O .Vacional de Ala-
100., em Janeiro. 
• .\'e,te encontro urô.o diffu­
tido1 ttma. ,obre a /iliacào do 
rtatro no .\ 'orde1te. De 9 a IZ 
ck dezembro. em ou.to, Hni 
uutalado o I Con.greuo E.ta­
drwl de Teatro. 

••• Dona 11-i t-"r•nca , pr1mf'l r a 
dama do \I Wll<' I PIO, " quem Ptllt'O• 
c.1n1r, o dr,l'ilc• do dia 15 oom RIO• 
dtlo, d1 1.- t',m'"'° Chlt' , no C•bo 
Bnnco. ,\ n"ilda 1cr, para•• ctt-­,h., 
~;.:,.~t~~ .. 11;~:~t~'d': ►-~.'::!~~~º'! 
nfO.UIJl•ltlnA1 11,.iii.t1nmnh11thi1ttl 
frincu,,, ►\,1r,1.rh~111 ,1.~u1411l..,tm 
i,,,1t1Nladt 

••• Dfllh.M"i~ a.nos n1• C'Ornpko-­
ludo ho,e '\lareto P'iq~ d• Ow.. 
.$N» ,-11, W I t s ra. ~ •Ido CL.,.. 
cu ) Out., ti. mitmbro do1'r1bunal 
dt C'OtllU do tÃtado 

\\liEL\ F 10\ . .\ '\I f'.\.tl.H \1-:-TTl 

••• '\ , h1hli.,1r..-_.,,• An■ \l •n• 
{;,1\ .. 1,ri,l'd'ftrat Marih■ ti~ 
!', r'Cll'111. Tf'pl"C'-<'nl11rio • P1r1ibl nn 
-.... ,n11no•,nbff' 8ibl1,>l('f•t C',k! 
1, ,1in/,,rm11,-t1, f'ITIRt.:1/f' 

••• G1ucha de n~rntnlO, ddMfj 
pNlõOen!U' bonorárl•. 1 c1be-~rc-i• 
n1 ~ild1 Rocha ( ÍOCO), tttar• mu• 
dando d" id1dc 1rn1nh.L U■ e 
Adalbcrlo anteeipam o t"hurrHC'O 
para hoje, 

~t-:i,~~ '!n~!,"!~d'!~:ucirkt;~n~~: 
d:t Ili .1,-.m:.d ■ Par,ul:l•n• dt Ptd11 
i,-.1 Seu rnnr11>1l r<,offlrn■dnf t " 
cfr F.tf.,.,n l't-tl'Ul"ci 

111 S ihaaa Sollrff lbbf',,._Sttn-, 
tan• F.-il"nltl,-. dat Pina~•• mu• 
dara dt idadt •-ahli Ea u• ,_ 
..-tclitn<'II tia fe,tf',a • dau O>• IM'II 
,-, \"akkmar Soan•. t'Mlle ,·trn · 
dor tm RIO TialO. 

AUJIIAO • -•--•••-••m 

••• , •• (" lhrn&o6' .. ,. \\ 
1 " trll11-u1n~ "" .a,.,,,,. \laf'fiho C1mr, 

'\ 1 .00. l ,,ht-ml"lt'«lntt 
• tJ1 ,:· .... ohtt1ta 

••• ,~ pr-ou• Neritu dt" Dirt,te 
Ch1l no C"oDC'WIIOclt".Jublk Oil"l'i -
10, Hrio tt•biadu ho,irt a, !ri d• 

ffd:ti.!1~=~~T~~~::~.:= 
••• S,.,undn nnt,r,u, d,, u: . cip, 
r.11,h.111 F,i\l,trrlo M.11n11 lo, .,1,1 (1 

t-2:u\. J .. , r::::; ~n,R,~= J~":-
~. ,, 1 \1.-tu, Al\ .. 

••• Qu.-• , 11 mudar de kladt 
u ,oM.,a'°"'• ,\u. Ela•ftlba, 
NNNK'tt luadoalh'OC•de J WQui , 
r,_ ._ N h a. qu.-, ~_.,..,, ..,.. 
ra kitulr fthcuada. 

,u.. . n.., Tt.111 
•., n;)<tklllo ,nt.ntil 

OfI, 7\·~·~• • \!!~ll!!!t. 
\~ 4 dl bn;· 

••• A •dmia'-t'lf'K'N ~ d.a Sil· 
,ar. plftUl.watt- cor--rNpombda 
aH UMIU. O pr'l'(~h• ~l&l'C'N Odi· 
k!. t fotol, flt S.ats Rita. foe ~l( 
para I Afftm!Mia lAl:1-lalha . 

••• U!'l.dla1TIR,,,a- l'\ll-'Ntro \ l,, 
r-t • l',ot1t1nhn. :1111llr d1 Pnmr,rl 
\"11r1 l 1\t'I dt flflll'INI l;r1ndt-. f"lt• 
•l , 1, m111~ \,-lho h.,1t \',u rT\i 1r 

1rtui:-• ''"'t■ •lm•"(\'lfr--h\·,:i 

::1:.::::0::~1~1 J:!:c ~~~!: 
nc1m pr-11 F:uropa . \ 'ff'Ôflin ff'r-­
n.nclc. r fA tlma BaMOi. f\mcion•• ri•• do IP t-:1•, , itjam d ia 2 pr6x1 • 
mo 

E,.,,..,,madar, 
d,putado 
f,d,ra/ rj,,IQ 
com mau dr 
/50nu/&,0t~ 
Tarciiio Bunt) 
r,,./Ó fo..undtJ 
aran'fff4no 
ho,, À, 1~. ""e.,,.,. do 
C<,1/rio N rk 
l.o""""-º'""°' do C'OMJl Bunt) 
"IOl1Cl'o'Pt rtzor 

.\ltMG ''" Ar,õo eh 
G,aça, p,la 

~t~~o 

Jovens casam-se dia 16 
na l • Igreja Batista 

• Adeld dio lCiessenl Pereira. Suprintendtnte 
!iiub<.tituto do lnampe na Paraíba. e Salomio (Cle­
ulda) Ft rttt.ra, enp.nlw.11'0-agrónomodo Muu1thlc 
da Apicultura . C'Otl\1dando pen o casamento dol 
Sl'U!> fiJhois Adelddio e lanp. Ser, no dia 16 de 
dtzembro. na 1• lv'e1a Bal.llta 
• Pelo la<b do iloivo, no ,oi de padnnhos. 
de-.tacem-~ os nomes do futuro Go\·emador \\'il. 
-.on t:k-ap . dtputado Edine Taures. drs. Joio BoJ. 
co de Assis. kan Um ;:l.1odtsto. Horjcio Antlmio 

g~~: ~~~:1.d":i~~~Ti~10
À1~'=. 

Delosmar \1tndon~• :-.:tt.o e prof Franatco Sales 
de AlbuqueNJut 
• Pelo ladô dã. llOl,·a Jorgt Rabeuo Couunho, Wal­
dir Bezerra. Ana \1aru Madruga, N'tlda Farias 
<'a\·ak:antt. Juraci Arruda. Olffl Mangueira t o 
J>1?[eito Damasio Franca 

••• Objetivo é renovar para 
melhorar a OAB/Paraiba 
• Oua•~~ 
tf'f"Ç1.friraU~U 
Ot-lk• dol Ad,w.11-■ 6t 
Bnu.il • .llttdona.l parallM.aa. 
l'm• for••d• ••I•• 
mc-mbrw. da •1ual ~ 
" outri, ialitvJada " Jt..­
,,., pa.r1 ~l'!lborar"", 111w-­
p-ada por ad,·opdoa, Pf'GCU• 
radOf'ft t promolorH. 

:,r::dr'::'rdt!~it:,~~; 
Umae0>e,rk,dU'pllla.ade• 
cup ._, Nre!Mlbtira. ,_.,_ 
Ac•--- Caaill•, A1nM 
C~ro. A*lber1• !lilar­
CIUff.-\.1.ui-.O.wta.Arh ... 

Enivaldo ganha 
décima adesão 

• O tabeli6o Enlvaldo ~ lranda NUii :=~ d1oe~1t!r1>e1r.,.;!~~~ 
d.o Cabo Branco, praticalllftlle pra.o• 
dda. Alfm do wu "-oto, claro, ele i" 
Wd) • adesiio de Pau.lo Germano Fur• 
lado,' Daniel Carvalho, R4oemildo Ja• 
d.ato, M■rcoe Souza Freire, Newton 
VUbeu. Joio B■d•ta Mororó, R6mu• 
lo G«na de Um■ ~ Alfredo Hei m. 
• O. dola u.JtiDIOI ■ ■derittm ■ Enh·aJ• 
do r .. am Derh,ldo Mendonça e Ale­
mar de Lwta Freire. Ao todo, poru.n-­
&o. 11 votol. A metade e maú um.. 

••• 
Linha tubo na 
moda para 83 

• f.6u, num■ da uu.i.m.1 • rd1\: d P , P 

ria; .\lorch. ■ nu,. a t« • , · u trau.r 
dr \-ol t■ alrum• t•ndt:noa Df' e 
~ !. ~~:s::.~m ~~ 
quimano qua. ah•. 1' e.tj,owndotftan. 

~!:.::. ~~º '::' s-;..º::m· 
\'tltJcka. w.andcl mprf a leda ou o ~~ 
P< 
• Outl"Oli, pon t0tr, fort~ dl 00'\• moda 
pua : \' tib mulfrt ttn•. 1n11nuando 
aa forma_._ do corpo. a hnha tubo. • ~ 
aobrepos1('Õl-s e o· u.o do hranc-. prfto e 
e,nu 

• •• 
Duda na festa 

do Jangada 
• ~po de •~~ar a rontrataçi<> da Or 
quest.ra do \1 at--uu Ouda, q~1e ta.ri se 
apresent ando ptla pnme1ra \·ez na Pa. 

ttX; r~:r:,~~J:~t -~~ t:1:~-:, 
w-,::urou a p~nç.a dQc;tt,rman .. 1io.- AJ . 
demar Pana 

• Ouda e ~ua orque-.tra anima.rio o Baile 
dt Ani,.·et"S&na do \' ttdt f Branco. ~ 
Adernar lllf' tà re-pon..J,.·tl J)flo , -"!,,cr num 
rapid() intervalo daquela prumoçat, do 
dia -1 de- detembru 

Telas de Chico Ferreira na Biblioteca da UFPb 
• O arli ta púi..ttlco C.Juco Ftn"ttr'D ({uto} 
t·-....- fhC'u o hall do 8 1blwttt0 Crri1ral da l.,PFPb 
para ~a pnrm ro "1ottro md1l'uJL1al ··o 
lo,:al pN'"6to btm paro uma D P!>ft(Õo ·• d~ 
1·:t• Atroit.~ dr bonito com:itr. Cluco ntd 
ct)'IL·u:londo poro o t·~r St1'd no 
pnm.r1ro dia dr drzrmbro. d$ r ml'&e do 
n~le. t •fXrondo f'le a ?ff•f'rlfd dos exportt, 
da 10f1tdaM t dt $t"tU o~ bn o 

e..r:ii>id;;!"J:::~u::J:::°I: t~LZ/:,.!:to 
não c-omrram:, a sed, do 1nf in.1 to qut 
atro, N ~a • t e-rrv:1no.amtntt> • suas Ct>l.cu . 
.«-u., df',e;o.c pJG$.t1ro1" O art ista Chico 
mrrt'<'t qul' "'"ª pnmr1ro mdit·lduol f (JO 
p~ ,11,:ia da O stu trabalho I muito bom. 

"A União há 50 Anos-", "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, hor6scopo, Iuonaldo 
Corrêa, "Jornal de Domingo", "Notícias Milita­
res ", "O Que Há de Nouo", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. 

SI.o alguna doo mothu, 
e.ntre muitoe outros, 

para que '"""' continue 
C0DOICO 



Osias Gomes 
apoia chapa 
de renovação 

Pagamento 
prossegue 
amanhã 

tJ Go,..,rnador em uen:icio, deputado J,'e,-nanoo Poulo Carrilho ila­
nez, reabe11 uma ,ig,iificativa homen":g_em dOlt companh_eir_o• do Po-
der Legi,latit•o, ante-ontem, com a v .. ,ta de uma comi.100 ~ A1-
umblria Legi,latitoa . .\'o gabinell do Gov~rnador do & tado e1t1vera m °" deputado,Jo,,e La,,erda .\'eto, Orlando Almeida eAfrànio Bezerra, 
respectit,amente, 1 ttretorio, ! Secretario e o m.aie votado da. Ca,a 
de Epita,,io Pr ,oa. Mau do,- parlamentan, acomDUMara m a dele­
g~o: °" deputados ócrote• Pedro e A11,- Camelo. 

Dermatologia encerra 
Jornada na Capital 

., 
•.-4..-.uân-•da~, 

p bnti:1 ■h..rd11&.pr prd'-.T I\CN--
F..rta din tt.Fa, it.d•dt ,1 fd 

nM da l 11,~ hdn dr '.\1 .ne,. l,.. 
,rata, .furant• • abenun da m Jcnwt. 
' .. .. dt l•nu~ ■ 
.,._ ao •-'•tóno do ti'" \ d!l'll-..nt1 ... 

Natal para a 
familia pobre 
será estudado 

n , .. UM ,:L. ,.a .. nlTUl(lt 
deJ, ,._.., niN.adadi n..t 

ptMl c;plll l'U f.-iN, .. .. twn.. 
dunni.o D F.Jxmttiu , ic._ 
U C'a~ha dit wut#nne .-o 
\1morlarffl11t•..,l'Nl11edono 
l ::abr J■npda O t'IK"Ort ro R'fa 
~ ptl.l pn aw-tra U.JM do 
~Atado. nona •~nt" RrrffTII 
■nkantt. u.mhi-:m ('l'{'<ldrTu1do 

r11 ...udu,,I do l"rort■ fflll , a,t1(1o 
ui do \ M\an.a,ci,,:, PR(), _\\ 
1.8A qtl4' d.,cutini 1IWlu. -­
~• 1ra('Nlla N>e , 11,t&ldat• 
cili.lCJ1rm!,rlhn11t•llffl('lllt,­
tro.~• '('ami-,nh■ Ô">.'-r 
n,c 4",tl&ada-'"" . , . 
t ■l M'IIIIDPll•haDdn una c:M CM 
o;inf,.tnn zatlo , num 11.mt. , 1 
•t.« •IA ~ 1r,1b&lb.-.. q\11" ~rl,, 

º::;;;::~·}~;,:ib!'t::,:1:~s: 
~t1• ·11 els, f'O~Ylf\1 1'1> f Pfl'mct\ ff • 
~pl'l ,\lnwcio<l&qut lt qu , d1tt'I.I 
(>Umd1n!>1 mf'11l,, d lo• auap,1r 
u·Li ri~ ('Ont,1l11 u ~·in , m ll'HU '1, 

::!:.r.,~p,t :;:-~· .. 

:\fuita gente compareceu acxta-(eiro abertura da 111 Jornada de Dermatologia 

J oacü lnnça Clóvis 
para p1 esidir o PDS 

General Sá Freire 
chega paro visita 
de apenas 2 dias 
Amanhã. a, 12 hora , 

de.embarea no aeroporto 
Ca. Iro Pinto o ~•neral de 
Exérrito Jor~e $é Freire de 
Pinho. chefe do Depart&·' 
mento de En~enharia e 
Comunicação do Exército, 
para uma visita de dois 
dia. a ,Jooo Pes,oa. 

A visita do ~•neral de 
exército ao primeiro Gru ~ 
pamenln de Engenharia e 
Construção es;ta pre,.:i. ta 

para •• 1:lh-lOm , onde llfl'l 
homtnageado com UJ1)t 
Guarda de Honra e rec•hi­
do peln Comandante • ofi. 
ciau; do Grupamento. 

:S:a tard• de terça. 
feira , o general Jorge Sá te­
rá uma audiência com o 
i!O"ernador Clóvls Bezerra 
C'avalcnnti, no Palácio d, 
Redenção. O >eu regre5001 
Bra!-ilia será na quan,. 
feira pela manhã . 

Prêmio erá de quinhentos mil 
() prémi - -<r• qu1nh••nt 

mil cruztiror- para qut'm 1ptt-
n1ar o mt'lhor trabalho mono­

graficu 110brt .. A Prep.uac-Jo 
pan1 o Tlabalho nc.-i. En,. mc• dt- l 
(;rau oo Brasil '" .-\ promoçio t 
do Centro :\acional de A?t•rfei 
çoamt>nto dt! ~l)&S J)drl\ f or­
mação Profü,,11,iona l C'l-:~A­
FOR. que f't'tendeu 11té o final àe 
;aneiro de, S:1 n pr,riodo de in,.cri 
çllo . 

A finalidade ~' r, Concur10 
:\acional de .\tonorrafitti. ~-- ,b~ 
Forma,io Pr\,(l11$l0nal P mctnti• 
var a ~uisa t> a dí,-ul~ação 
doi- t rabalho tfcnico, 
citnlifi«w<, inédit('llfl, etuai rt 
lacionad.>t' com "'"' área,. de fo r 
mação orofi!'-;tc,nal no Rn1.~il. 

().. 1rahelbo.-- dt\ trn M'f eKTitc,:­
"m portu~ , dattlQKn1fado~. 
('ffl pa("() dt111. C"(lntf'ndo nu 
~l 1nimo 50 e no m•ximo 100 fo. 
lh11-. numeradth. e aprt'M"nu1da.., 
l'm t:res ,1M Oe,e com,tar ainda 
o obJ('Ovo, mNodol0~ i&. &pr<'­
M'nla('Ao. dhtnvohimento do 
tema, roncluM'\es e n;-('(lmendft­
('Õ('"' ~ houverem , 

Poderá tambcm ane:.:ar ta -

bel rrllf1< , dtM"nta<-, 1ha-
traç , alem de out~. quui;r. 
, am de- apo io_. d i1cusdo pro­
P,~\a P'lo tt>Jto t< a hihhorrar,a 
'.\a rn ~a cio u abl lho dtvfflO 
nint,r t it ulo. pwud6nuno f t 
trma abordado. "\1l tn,~k,pe la­
crado, ol t-m do ptoe:Udón1mo • o 
tít ulo da mono!lfafia, devttlo 
rom,I ar· nome e endtr~ 0011-
pleto. nllnwro-. da id,ntidadt e 
CPF t' f•un ot1 dad 

O. ,ntertuados de\fflo rt­
mt-ttr u t rabalt... pe.ra t 
fffltro '.\adonal dt Apu{f'lÇOt-­
mentode PM91:,al ~ a Forma­
çio Profa,..\ional, Rua Rodolfo 
\ liranda, 6~. Rum Reuro · Sio 
Paulo. Dt 15dt> ÍC'\'tttiroa 15 d! 
m11io, uma tq_u1pedo MECt 

f=.~itºui~~•:~:~:nair:: 
te-, o nome do ccmte mplado. 

A M>lenidade dt tntttgl do 
p~mto rtl no difl 9 de Junb:\ 
dara. do ani\ert-ârw do Cenalor 
Para vtncedor qut re"-ld1r íon 
dit rt.•1utio metmpolitana de S6o 
Paulo. lka n11o..elifllrado pelo Ct• 
ne.for •~ df'!o,pe 8!1 de locomoção 
l' l•!o>lllrlia 

Bancada federal do PDS 
poderá ter 8 deputados 
\N- • ltur•d•ma•, d 1 ,.\ 

11~ ,. 'r ..-21.n·•d.l a f'lf'I~ ~ -....lt 
dtput.,,d,;•fr<lcn,s t«llrac..nrodnJ' \llll\ 

p -ct.ndo c,lfrr um ,>1 lno ndida ...... 
d.p.a1adc,aataciua1Jo t'mtza i dol'\ll>B.t­
hà iDdlca-dfQl.lt opuudr;,,•iwr:uat• ~ 
.,. auna..-i1ar r-r• ~••quantidade, dr -w-i.,. 
• 0nJPU 111 "--mhWi• 14'11.l•uva. redu 
ulldi, • Nnc-ada c.p,..iewtmt.a d• prw.6o 
aunai d. •lfcff H t.,,dMllllc.. m-11mdo 
•P'°NI ;:t • 

l'loratr- du '-"""' o::'• fllfl-Ulo .... IIC'Ot 
,com cqllt(ll, DUDl~t\l&fladrttllTIINdb 

apura,~'" ,nd1tam.. a NMada lrdl-t11l do 
1•11, 1rr• rompn,,u. i,nt• ~lo , , 
.,,.,-m..,._ Tu, ~o Hunh,J011t1l d, kttto. 
rm.t1 ,.,\ \;t,:.,ii,.u Pr"'-' 1-:.1- la 
u-. \ 1uro(;.-udl,ic10, .\ntómo(,Orn,ra. 

n 111 ~tu•f f11 t nf°alU. ~,,ha,i,, • r.:.111pó-.La 
1 pfllllffl.l l"~•l■ t11r11._ 1,•ulilt lln1,,, t-:r 
oan1 ~<11,·r,;,, .\h11or>l f,11udl·1,t1tl, .\ nt,~uu 
1,, ~,n l,11"1,1,10 !-111111, t' \ <l,iu\O l'tr'1r ■• 

, , lf ,1•• ,wp1.1t.td,-. lt,ll'r ,11! \W-l-1 pr,me,ra 
,~ r ~~'"' "'lJ••r ~• d"ts I"'' 

\\ ~• . • C. •u•macb'.t \tc 
CU'l1 l,•dflha. qul \ 'AI !)MI o ~ 
.\,Nm,.r l'.,,., r:a 'lu, prdtr,u C'OrlCO'ftr 
Pr.llrltura dt I' mMI t l<>1 dm-otlàD • 
d •Jl'dar uma •Ha na r,man. li 
#0, Urá•rc,,ip,rah■ nc■da 

l m• "t•v■ ,ap na bancadlt. 

~l~~ni~: l!!!:~~~~ 
rmrond1 ldfn1,c-pd1,llf' t~ 
l!'>nenlut•, •l'1\.., l"llf•n1 u a,1J1t11trrl 
e• Mt,m1lr111·'rltaoP\! Dt\ttn• • ­
■d11 rt'lhwd■ p.trll quat ro H c a 
u-trn,t,, 11 r,1rul1 ,lt .I\.IIM' \lan!IMI 

-\I,, 1o{·ampoo 

Para Ger on PDS 
Oprr 1, ,i 111, \\ 

~·-- -ffWtll,<UDftlffl.nn.1 ,....­
t•tnmanta=\ dt'Pfl ,. •lnrs:,11 
fWl' r m.~ n'ltll•n,n..-cr,.d,;,f■ \'llof"1■ dt 
" h,,:in H'-t• t' a '9!~ ,011,■ ~j,,, 

,aaa.d■ pr u 1.o,,-rmad.-.rTart1NODun 
h n I'[),. sai 111mt m- f,-.na'-'ridi ft• ....... 

r.-in(,°"""'Jr-... ,uqur. ,..,.b■ ... 
JC"l , ••nd• •••• no ttNln ; • • 1lk'y na 
_, c-~mdo • :.,htl('rl id#"n11fk'ado 

,~111 ., prubJun•• do J•,,,n. para• (,o')\?fflO 

fa t::.udc>. t raufic-amb • •U-11 ~ian,;a • 
um )n'\1'm ~-.ol,1 """ ,m 1 ..- , tt'mp-1.., 
tr■-11111111111• nu,LYtl:.<»,."'°ad,; l'lh 
~aowu(«mdn ffn< 

\w ~PL'"' ~ b• 
w.tll'!n■ do pc,w s,.r t..nc q"" tu11bt _..., 
htr ,- eandadau. d.-. i,.r1 i qu, ltffl • m.­

ibot mt~m r qut" .rr••• • ditn 
t..dial.■ do 1""-Sfllu Joio tww ~ '" 
t■ur,,u DU RtMI • J)Wnill1dt dtmocrit ■ 

u l'ar-.11- ftfa dP P[1.., :,d;,tu • 

CIIU\ida di .. G-in r 
lod ,:.lidl'ff'l,lol'i'"' lu tarama:i11 
,.,..11PU1111tildorll\1t1,na na. urntt. 
u., p--d,-. fMlatc-tt o u.b,1'-i i:11 
cn r1vriuoHuril, tfrtnitdaad 
tN('I< ""'adúal 1 '-,D'I •1111 ••UI\JfflOl­
tUN US!A«U'lçj,O' n.ct, .,. r !P'IOdt­
dadt- dt lnlbalhi-. .. 1it, Hnt--fl tnlN'lll .. 
anr.dt at.utrufti:11....r•.rH h.Z<•IIJI 
1ra•tmtod,-,aQ11,,..i,,,..n..&, 1 
n • •b.tt la d.. ..,.tred■. ti'. r,,{NCS • 
açudt,,, wn"'(l•d, ... P~blita ■ 

m•~rud,ud, í.apl(' 
t r• ltur t , 111•tl'Ul.lO~p,i,,it 

m((Uf' .n~dtt ,-. 
-,--•-dfwn....!t1-...• lll'II 
d,. I',._,., .. ,,._...-~. 
tónadal·.,..,ba dada•••~ 
,ai 

Exército lembra heróis 
da Intentona Comunista 



~ • ncr• 
J1110brmtn 

1mfilld,.n:icma 
n--.Udo (OIIIOIIOI' 

ns,f~'O •• lil;m~ 

•ar •d.a p•t• 11JD• 

ll■.r P..-•na •• 
-nlowu.hi.r»,NI ~- ... 

1, • N&pt,U,;~ M.arcuu • 
.ac.. ~ romrmai• por fevwl 

•O~Li,mcm..nio 
Wartmbtbili 

.,r..,'<!'lt'1P dr!a-eC'011Rfdri 
,,.,..,,...k,ealu:a ..... ~-
1n• aodi!,1.ar ah■ I\Ml lN •Jil. o~ 
afana 1t.1.n:ulco 

l'rt 44t IÕ naNM • IOCM .imonada 
Qurm rt'(1' qu, do <Nk"! ·JIMJ muilO 

M:DlkUiack.loaclfoiu!MIJ udor.apr 
t.arda-6t.a pflhuno,,out,dnlllódatot 
ratf ,lltnta. nlr ~ ~ tffl ~JC!par 
O rlt' A quf' (OI tn ,di:am 90('l)IT•t, P'fJI­
'°" ~n«!Kf'ao ••ta' l!\t16.., ..., 

l91& rn-,,, d ti1nd1c1to p,,n.-t:1a 
~ • .ocnn,tlf'd ~ r.~d•pouc-umquar 

fll d11 \I~"•· J• c.or 1.11clo1, çom a 1judll 111hll· 

irián-1 dt ('11rlc., na ·h ,,J-, ck \1,m:uru, f <NI' 
\li: d•II jlJ:'i\a<l<IR-9 i,;: nu oolabl>rar • • tn 
:,...,1-da rul'l'N'Çar 

Q•Jadro N1;t1 Anc.,,mrtef'Ml:I ou..,, 
1t.-<ID',,,.'lfl' 1ffl\JJ ...._ m•notlocido 
,bemlu:im,op,d< 

F..., .. :a,ftll. 
bar.rom\~ n&r,1'11 
loufl'lffl\ontllri,. 

llf'!•:iu doff'lu,.tlQ,f-1,C.1 q~c:t- r:b­
fl.lt IJID ,-,. lHl.4fflnrtO que 6 la.nlldci • 
Qllf a. fn ~ bpo no! ,-\llt.aJ•1. •~~ltl mabtb«du, 
Qlltfllitdiate d,idc., qurfdlJb(ldt-
tt,:U1"" 

1 

ANCO 
()o W11 IIHU1ea111n f' rulfflftllf' ,...., 

abn- Tanto QW 1it kbl boa•• 11'Cb q.. ,., 
(.'tJmo huaaar-ta. tknla', IN~ 

~ ~:. ~:;;t:: r:: anato bNa 

Com 1•Nef,o U011't"4üna. •mbnn 
11.16 ~ha WrsiMdo nenllum NnO ,up,m« 
•• ttl,rabl'f tua bpentncia .-..dtaura 

'Sn ltm dt Jan,uo, ~htsun • r.ue um 
t\lNI na Fundaçin V111dni. r1:11a. I{~ huie 
,qu~•I.- _, runo d. romumc~lto. s.· nk> 
ttrn11nl'i ptlf'Quf n.lio penifi I ud,11a dt- l'U 
t\l«u&- O,.. w w JÁ n11-c:i utitn&, porque 
""u.1durn•111' 

s.,:ud,atanchdl~•C11tnun1c~dl' 
ho~ QUtClln-tnABl('lr\.~dl>•fT ·-

"Jnfeliuoenre 
ninguém leva 
humor a aério" 

t:111bc:n ttt.h.a 11.I:l• •11Ut1pl• at1rioadt 
•rt.i.uca t ::ittic-ctu.al pol1uli!nt11 cuút~ 
m«il. o<;Ul'Anro\luao•Jl.lli•.....,••t 
pt• • • t hum(.,,.. 

Eu~ o W\ito b,nnon~•"d• r,r.1:!M 
E, t-lt fflf' di.r numa de- t.lM IUN d• 

bdied~r~ nama ~ do P,t1rc) ... nu- cn• 
-...d••u10.afll'IDA(i,J ♦ ll"'f!N1\idild• 0,_.r,,, 
d• narl'lha p■,..n'lüdl!, ,_.i,,.._ ÍUff Uftlil 

~o: 
U rziu1mo ~ ..u p,1 adim11t t CFf' 

\ o<i t (IUt'III t:,t'llk,t NCff'YT ftl(façado 
(~ ro IÚd e-u, .. IUCi,ltCtfldo • QMU. 

.,,...t-m pt~ ,,....,e mcodlll JK111• 
~c,aa&tts---'8qtt _,. 

'""!.ado QutkT::,-,q MJ: 
t::1, \l Ftnlllndncl.q. no,;# 

M IÚlllllP f U,.'11, f,._t'..(ll f',.diaardo' ~--
f",_ llf'tM acoc,odt h\lfflDlf'till!Kl. • D6o 

A J• to- att dt i'CIDll!lff f'u,«'111,. ~ 
~ na atnha óc1ta O., ffl 

Tulo de 
ABMAEL M ORA IS 

Fotos de 
Arnóbio Cosia 

pane&i!..-cTf'\'trMUIP'dnEdf'pou 
oc o ~httnorolo g.b&nudo ck Ztnl 
dr 11,m ~ ~ -,r,õ,. do humat OI 

'"'°" - Eu dn !'l)m,rntt fui m1t"'- de pipM 
;r,tt-1rt bllnld1 por Zarald., ftO PMQuua. 
a Hlttambfm••~ol.,,:6...o{• 
M pet,,·r, i!k-utuu~~mlllK'MNI' 
d• \hlli,r rtnaM• 

f, \l:JorqutN-c-unir·. po.AncoMbtndo 
d,-., f'ie cn!DO ♦. ji6 Clt'l-. a, qado umM 
t,,,.p,.,_pn.JJNAr ... pr•outn 
rrtllitt. CGIIIO dllla m1nM • ..._ 

AincU àffllN do MMdllO humanamo, 
di,:p,,radam<ml♦ O ~ prl'd.ltto,. ÁDCO Nati• 
IIU't,;)fll-r«ia • 

Q qut- ♦'ta aconlettndo. qot, runpim 
q:Jff'ln'&rohuffk>n'IDOa~.,_..pail-0 
~ 1N nio • a6 l,,c&I 

;a. eqw .. .-.llt'O tf'm muato 
,..)ama., , ..,.cvaler,lid.dt-qw 

•w -t~~pe.,•o.-u b _,. ~ 
k•tt•.,_.•---~lo ... m 
~ta.pf\,,.,•-.Cadt TJl.lat•"'IDll••m• 
...... ~ WQ1,-d,1ftOIIUftp,."llltoa~ .... 

\6ohá ldN\ .. kinl.ll('t.>~prctf~,_I 
ir hmr1t.,t 'ISIC• t'l•IVf"l• ganha, dinhttn'I 

,N' Opapmtou-qu.m•d6ot1'"""'"° 
""' ,..._, 4-, tnNllbo al)ft'Wntado. 1-), ._\ 
att,t,, porqot MI<:! p,.__, ~ lltll:l flill(ff,iW. 

m.u ti""' m• ~nt,nd,;> un:., pro,w1uta. Hfldo 
~•1111•1~ 

tkan, W - ,.,.-natt: a Jtlu■(Ao t -., 
\tft...Ur,IU&IKioP",-.,0,U_ ..._~llfj. 
.Jpe.t'lo,,,........JWloBW?W» dotlt 

\0111M1,er\\i.r1119t-ai•..,.11111t•lht 
ptt!p,I' • tflll\6o dG .:.ar,:u df. bt.'eo da~ ., 

•·~.._., du:<i~•otlni<ohu 
lb«'lll• da plt\'CI~ i.a,,dro Mn• a,.&,• 
pn•ndiid., lo(.& ...,,., o■ m"ma hoirt 

.......... u"l'I ,dt.r-.df. •llbP 

- CIO 
''Eu quero 

ser bobo da 
corte, oficial'' 

Do alto dos 
seu.s tamancos, 

ele se intitula 
"o único humorista 

da Paralba". Apesar 
do fechamento do mercado 

de trabalho, por falta de 
vagas - já que ele a sumiu 

a única que existia - nào há 
contestação. O que, entretaoto, 

não lhe deixa muito à vontade, já 
que nem vaga prá um ex.i te, tanto 

assim que ele me mo encontra 
dificuldades para arranjar emprego 

o sa area. 
A Paralba não abe rir? 

A sua constat~o é outra : " não se leva 
o humorilmo a lêr:io •. Mu o problema nio e 

local, segundo ele ainda. A falia de ri o 
é nacional, pelo menos da parte doo pal.rôes. 

l\tembro fundador do Alcoólicos Anônimos no Estado 
- o mai conhecido, por sinal - assume essa condição 

e revela seu reconhecimento, respeito e agradecimento a 
es.sa instituiçào, _que tem muito a ha,--er com sua ,·ida de 
altos e baixos, por i.s.so mesmo. O que ninguem lhe nega , 

em contrapar tida, é o talent.o, a capacidade, a inteligmcia 
e a polivaJ~ncia inlelectuaJ que o fazem famo o, não 

90me.nte nessa paróquia. 

m«itt·. Clf p'l'ma.lltes d. 'b,c,jlf' u.mbfm tlm 
n~O.•lrut•~lbalu.«nz t 
d.-ot1l,.l1 notlltOmitrltOldtcnH 

$e dtptndt-r do mtu a, .i. p(IU('O PfO\•· 
vtl. 1nftl.u.men1t tiebo u~ boi 1dtt• m•• 
mo porq'- Ara n1 mDITtf um~• dr,_u. 
n, abf'ru - ,..,, 1)1,rtqut-m ,i .. drp01t­
M-. • tlt r.dazna d• rvte aia.na! d• ma 
produçlo bunauhca. MO ma.. íftl1 ti• 1,r1:1 
aido <'0111 ,ua pr,:,d\1(1,, ht♦rina O,m ,•ffl06 

h,._ pubha1do.,,, L1111tM-m 1i n.&ote'\toc.­
r«.do retorno ~•-v.. 

" No clellrio 
tremeu, briguei 

com o IU&rda roupa'' 

e-...... ....... .. -..-.~•,h• 
~ ,\..._, pri \&nN. C'OIIM(l:.>U ÍH~ -\ttu pn!2M"U'O ..oMIO lUlba U1D DOOI♦ 

ndwlo • .,. ~ anoa df' tdadr IMISffl't • 

•u•h•••-da,o11ou,.u!Wffdill' •ttboJt 
0Cl'M'-UP"-'\·-.q,.,,..~ 

do•wi.tniucoUtnt1nOi.•1Jn11.•Jl(>dtcbrpr 
li.lnffl,rt--• !Uck . .\:K.'oqlA!~. 
Pf<'l)Nak Ho,t'.Dlo-~:O.t.6o 
t...p.-.u. .. •-coat ta.~.hu-. 
~IIMuuil.'f:'!) ~qu,tCGaf('OU~.,... 
t'OmO ator d, lPalJ'O, edotand,.• e»~-­
da ~ flt df, m&nt, .. pnnnon, M pt'O-

'"""' Tarito11• re~I •~dtbt-
tb.a.. ,..mbt •• c.Mb ('l.'lllpru:b., (HD.IM 

-- ........ -~,. N!lar.. ... , ~ 
clarllQU"I \1• ■-t ........ llOer-,.~_para 
qwa cu,bl ~ t- drmoa,au--e tAliM 
CIO. te•IQcoCJIK'lffc.achadodt .. e-.. 
.btcba ... empn-,ll'Gi .r ~ quf'NU 
ln,pl)WI· &1-dirhKha. u.liia'-•ht•""--­
do t.«ho 

Eilllil outn lama, 1chude dt um• ,1.1,u • 
M ck a.d,o o tlbalDtflllO. t·• oçtd<n:, ab 
toluta'"f'r'lt,p,f,JK~ 

Eu 9u,'"• roan um.1 amtp b.-b,nd,, i:,o 

P.,V1JhJ~dltrhá. quald,:,d,•l'nbuoaJ .. n• 
un1.1aCM1 ~ld•-,,.c•pu..,.nt.ldo. A, 
dN ..;iueif. ...iab: •·,-.- -=--z u.111bta• .. 
Df1xudl, 1 ....... ~. ,. ...... """ ~ 
~Clldonl ...... ~•l"Oh&IIIOt p,lnt':9 

w O~r,.,qu,,wunhllllD .. a.a 
IUMl'll.f' C' ,.ur,., •• u, p.#1 tuu e, p.lft.mffllO 

da t1'nm.inaa O. P"' rtt-au ctUt• cvanuu 
l«etUkll\...,do~fo1ops,dlf'l,aqQt, IMI 
('ffLI. Nb"••tG put llf' •ff l1n'I'. ficou fiun 
~1ocloda.pt.frff,1 .. "'(,qwcr,,ai,duni 

6cau bMsl. qu,n.a ._, F. ai..._ mau­

~. duo q..- linann.Jn pf'k, IOIJ'l1 Att 
qw ,w C'allk'III. eu lllllllbtm f' aí ec..bN. o 
CIMmtntn, t"Ut<lll =' d.• dtpru. 

('41-lbl) n6:.1 hnu,,. lilhol OI uniao. ~ ,,.,.. 

N9 -~ IN ,a.:;i. Cl'l'I" ;a d. \•N 

u,•• Q111t Ih, •rant111m r, enotrm. qu,uu 
,r.-t~ft'lflftt ...... i\llft>\1an;-10hoj,l, .. t.16' 
bt'G N:m • , ida O.. cL,.p...ao, produundn 
N• f'l'U,ru lll•~ t'm iund. •t;Jo f9,(ff\'ftl 

do h,uoor 11" A l'ni.la• · '"~· p.yt,., 
ak!nwt1l• p&r9 r"t'lotisabrv . 0.-ftl.M do a\coy. 
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COMPORTAMENTO .. ..,, 

li a quem d11ta 
que é uma cidade 
de desO"upado, , 
mas o rato e qul" 
e,1 a crescendo 
,cmpre- o numero 
de frequentado­
rf!? da, praia..,, 
independente­
mente do dia do 
semana. 

Uma curtição de verão 
A prática de e~portes nas 

aias de João Pessoa, apesar de 
"bida pelas autoridades, con­
ua sendo feita e isto vem co-
ndo em perigo a ,·ida dos 
frequentadores menos aten-

o;. Desde o ano passado que a 
relaria da Segurança Públi-
• a PB-Tur estão ,.;j;tlantes 
cumprimento das determi-

ções firma das ronjuntamen ­
. cujo objetivo principal é pro­

ionar a todos quanto vão to­
r banho de mar momentos de 

azer, sem perigo de acidentes. 
Como um• das medidas 

utelosas tomadas por estes 
ois ôrgão;, está a demarcação 

locais destinados à prática 
ecada e:;porte, toda\'ia, agora 
como aconteceu no passado. 
tes lugares não estão sendo 
penados. apesar da úgilància 

rse mten~ificado depois que os 
àos de imprensa passaram a 

u licar declara\'ôes de banhis­
·que se sentiam prejudicados. 
praia mais frequentada e por 

~• me mo onde a prática de es­
e é mais frequente, é a de 

ambaú. Ali. nos fins de seme­
. a começar pelo sábado. é eo­
um se \'er im.imeros grupos. 

ntre os quais de "elho. prati-
do o fresrobol. basquetebol e 

i mesmo o futebol de campo -
tradicional pelada . 

Aos poucos o pessoense \'&i 

arostumando a rom·i\'e r com 
perigo que pr0\'0C"8 e pràtico 

~e esportes na:; praias. C que se 
recomenda é que as pessoas te­
ham bastante C'mdodo ao pa~­

m por perto d(lste:-. de~por­
..ita..,;;, principalmente !'!e forem 
:induzindo criançai', Pois. do 
ntrá.rio, esrnrão t-uieitai', a re­
er uma violenta raqueteda ou 

te erem at ing-ida:-. por uma 
la chutada doidamente. 

Pare e\'iter acidente, e etro· 
1~ entre banhi~ta-. e os de:;­

istas. arnadore!'i, e procuran­
'o retirtt -los das praia?<,, a Prefei ­
ura Municipal de ,João Pe~i;oa 

emi\'OU a ronst ruçtio de mó• 
alo!ó. esport1,·o~ e nn:-. último~ 
is ano!'-i passou a promo\'er tor­
,~ nestes locais, procurando. 
ta manefra. dar melhor opor• 

unidade 110s banh1-.tfü, de rles• 
tSiem o ~eu lazer com maior 
rança 
A cada ano que pa~-.a. o 

soense fico mai-. fanátiro 
kt esporte de praia l' ,,lm i:sto 
em mais tem lucro ~10 a:-. lo­
s vendedorm, de pntdutn~ es. 

l\·os. ~1 uita~ d1tlo~ jri esttlo 
idenriando o renm tH;ào de,:-. 

~ estoque~ para podl'r ~uen­
r a pende proC'ure ne~tl' final 

e ano. principalnu:nlE> de bolas 
futebol nJ)mpriadas pnre jo­
de prnio. de ba:-.qm•te. short~ 
banho. raquete~. Nt 

ATROPELOS 

ICÍ~~:~j '?e~1~• ~ij:~1~~;'1J~)r~1! 
outubro pelo PH,Tur. pronH'· 
ser um d~ mni:-. mo\"imenta• 
.. l('ndo l'tn \"Ístn que está 
~tmdo um mailn inu .. rr,._l 

,r J>artr de-.ru en11dede e1r. 
nporc1onar ons turi),,,tas, rmn­
Pllmeme, a melhnr t<'mpora ~ 
~ de ,não jo aronter1clt1 11,1 Pa-
1ba :\o entan10, exi-.u•m for--

atropelo-.. ~ trnhnlho!'\ d1) 
tn,eto Cura. iniciadm, há moí~ 

Com a ct,..gllda do verão. o 
pessoense surge com 
hábitos que, copiando 
ou não velhos costumes do 
carioca , principalmente, 
vai curtindo o calor de 
30 e pouco graus. Passeer 
de motos, a pé, jogar uma 
pelada ou-mesmo tomar um 
sorvete são costumes 
que os banhistas vão 
conservando ao longo dos 
anos. 
Existem aqueles que, 
talvez por falta 
de um poder aquisit=\'o 
melhor, preferem tomar 
aperitivos de cachaça 
com um tira•gosto que ,·ai 
do caranguejo cozido ao 

caju, e o caldo de fava. 
Tudo, enfim, somando~se à 
cen eja gelada num bar 
qualquer da orla marítima. 
Mas o pessocnsc tem seus 
costumes proprios. 

de cinro am~ pela Preteiturn 
).lw1icipal não loram ronduido• 
r bto tem afa~ta.do a- b..<tnhi~tn~. 
princ:ipalrnente do terminal da 
twemda Cuho Brdnco. oode a:,. 
c-<.m ... truções t?'!o.tão pareli~da!_,,,. 

lr a~ pru,a:-. dl· ,João Pe~oa, 
ne:-te \'erão que ~e mic:ia , tem 
~ido tarefa bostante complica­
dtl. Para .. h J}(':,,,,..soai.. que residem 
no-. haim):- mAi:-. próxinu. ou 
quC' tenham nuró. nem tanto. 
Aquele,. que mor11m no." Hairrti:­
df!' Tamhauzinho, C'1,~tel~l Rran­
<'P. R~1irr9 dç,!'\ lpb l' ,loão ..\1,?.ri-

f~:Yde~!t~:1 t~a~!: ~:a~~ªdi~t~~~ 
te ... .;.,e depa.r:t m ('( ,m <b cun~tan 

'te" demor& dt1, trnn~porte:-. co­
letl\·o-.. muito comum n..:--ta 
l1t--l' dotHll·. O pi, 1r équandopa~­
:-a do meio d10 e 1:--te~ pc~~le:-. 
dl·,ejam n>ltar para :-.UR~ re~idên 
nn, l' a mm·11m•ntt1\·ào nu!'>, pnn. 
tu:-. dt> re,t,lJ'nü.-. dc1:-. coletinl~ for. 
mom lonj:tls fil,1:- l1 0:- únihu._ ntio 
"''"'º :-11.lkit:nh::-. 

~t a., l!tto -..:ln hRhit(1~ 4ur o 
pe ... ..,oen:-.l' ,·ai ~~ at:o:-.tumandn a 
rom in·r C't"lm l'lt•.:.. E nem i~to 
C'-•tá ttrAndo ,:,,eu {mimo de, a0:­
.;.ahado!'\ t• dnmingc , dia~ de fol­
,l-"A do trabalho, ir tomar ::-eu ba­
nho dt· mar. uma n1 rH/·n jteladn 
num rc-.taun1111t. qua quer ou 
um .:tpt•riti,·o dé l"A<'hA,·s l-Om 
t,lju ou r..ldn de fa,u 

Para o n>nh rdantC' nmbu 
lante .Jo..'~ .-\ft$rl'd<lo dt.• Snntn­
na, hã nui~ dt· trio, Jl1ll!o. , . ._,n. 
dt.•ndo ··a1>en1i,o._" 'ril praia dr 
T.1mh~ú. o h..llnto <.h: lt)mar rt\ 
rll-ílça Ot:'!ó.tt ln,·,,! li ,'Ilda ano fira 
mn1o;, frN1ufontt'. '\\~ pt-,.'-oa~que 
lé>m llltlÍf;l~ JXl<iH qui:-.1li\O Hlo 
pnrd o-. ha~:-. t> re!ot.mrante ... . 
Qm•m ntio tt.~m ou qm·m go,-ta dt. 

Texto: 
JO t NUNES 
Fotos 
MEMÓRIA "A UNIÁO" 

tornar aguardente hC'a na nos­
:-ru- barracai-, ficam "quentes·• 
,gastam pouco··. 

O, banhistas que fazem i • 
to. na sua maioria. são emprega­
d{k;, no comérdo e das indús­
tria,. Depois de beber alrumas 
doses de 81!\lardente. ,·ão ao 
mar curtir a ressaca. ~1 uitos de­
les adormecem na a.reia quente 
da praia 

FREQl.ffiNCIA 1"0S BARES 

l'm dos hábitos mais ro­
muns entre o pessoense. nesta é­
~oca de ,·erão e principalmente 
dos jo,·ens, é frequentar os bares 
e restaurantes da orla maritime. 

A prf'fen•ncin e HS tarde:- e noites 
t'm lin~ de o;,enurna. Entre os 
mt1.1~ prf•curodo~. e sempre lota­
do .. a partir da ~:<ta-feira à noi ­
t('_. atê o domingo. estão "O Con­
' "io". "O York", "O Choop da 
Praia". "Bma C'hopp", "O 
Chopp Tambati " e o tradicional 
"Re .. taurante U Elite". 

Em todo~ t~tes bares. en­
quanto muita gente toma sua 
rt.•rYeja gelada ou sua dose de 
u1sque t)U outra bebida qual ­
quer, multo.., JOVens em sua~ 
nwtoi:- ou carro!'> disputam uma 
J:ãrota que pa~~a na reiçada da 
A,('nida Tamondaré, vào â Fei­
nnha ou c,;omentttm a última 
.nodo na Praia dr Copacabana. 
rudo rom t'O~tumes e hábitos 
que. dia-a-dia. h<"em mais ftt• 
quente:-. 

~l o .. os hàbit<i..., do pt":-.,oen• 
se não estão em ,omente beber 
ou cun1r uma papo letal oom 
ami!,?OS ou com a namorada en­
quanto se bronteia ao :,;c,>I. Exi!-• 
tem aqueles que preterem fazer 
pirâmides na areia mCllhada , e"'• 
culpir personalidade,, ,,mple,­
mente ca,·ar bur.aro l' --~ deHar 
dentro dele. Os ("(1stume:,;. na:­
manhãs de praia Pm TambsU , 
especialmente são e~ mai:-. ,-aria. 
dt~ ~i\'eis. C'ade um procu­
rando se di,·ertir ao ,eu modo. 
numa hberdade ~onwnte preju­
dirado roma pratica de <.~porte. 

HAJA SOR\"Fl'E 

A \'enda de ... on ete- na~ 
praia'-. ne~ta fa~e do anv. au­
ment n substancialmt'nte. eja 
d~s marcas ~la~uary ,-.u Kilx,n 
ou mesmo aquele:-. mei:- ca::-.ein.;,. 
feitos no~ pequena-. '-(m,eteria-. 
o~ s~ e l'('tn .... ro, tamhêm 
têm os ~eus fr~~t.'"l'" f)C"r -...:rt.'m 
mais. boratos e aml•nizarem ,1 

sede. 
~esta epoca do ano. a~ \'en 

dn~ de sor\'ete aumentam em 
torno de Jl)() por C'ent,,. Jl('lo mt"• 
00$ to1 o que mh)rmarnm .,h:un:­
donos de ~or\'Nl"ru1, Psra t-n­
frentar ests fIT8nde prorura to­
dos Já comersram a ..._. pre,·etnr 
há. mais de um ml•._ 

O hri bito de tomnr -.,)f\"{'tP 

consta quti foi :'\"ero. umapn.•ria­
dor de uma mi~tura dl• iruttl:-, 
mel e ne,·e. um prt'l'U!~(•r d,J 
hoJe p~t igiOHl $ot'\ ,.:tt> itahdtw 

3 

'\o tnrant1. Rcn.-d1t.1--..e. que fo 
ram o:-- rhinc·~ quem in\'enta• 
r.am o ""')f'\'tte. ;\a "Ua entrada 
no Bra-.il qm• ,e deu depoi:- que o 
na, io amerirano '' :\1 ada~a~­
car ... em 1~14. nportou aqui.,,. 
rnndo moda t- ... ti wrnando um11 
alimentação cc,n ·umida em uxin 
o pai:-

Conta-~e que no tempo de 
Oom Pedro li era obn~adn, to­
:J,1 .. B.!- tarde~ . a levar a Impera­
triz à ~on·eteria de Antonio 
Franctnne, undl", numa saleta 
particular .. ua alteza s.e re~ala . 
"ª eom :-e-u .... ;,T'\·ete preferido. o 
de pitan~•-

Po1-:-, e ju..-.taniente ~te hábi­
lú milenar que ~ lrequentado­
re'- .da. praUt'- de .JQMo Pe,;;;oa 
c~tumam cult1,·ar. pnncipal­
mente J><irque. em média Cllltta 
pouco e mata a ~ede rap1dam,n­
ll', E::--tt.• habnode tomarson.·ete, 
entre no .... não lira :-omente para 
.._, épo,·a, de calor. Pode estar 
nublado muita ,::ente "não pode 
pa:-.,ar ~em tomnr --eu netezi­
nho" ~eja n6~ prata .. ou mesmo 
no rentro da ddade. 

o~ dono:-. de SOr\'tteria 
te,m. porem. um moti\'o para 
crer num maior ('(in:-.umo. O ,or­
,rte de alta qualidade e fenômt • 
no recente entre n(." C.am i ... 10 
pode . .. e pre,t'r um estimulo ao 
("('111!--UOlO de quem ~l8\'8 8C\h 

tomado ao XlT'\·ete tipo indu~­
trializado. em campeão de ,1."n 
da l ainda e ,empre --erá o ri 
chocolate. --eguido de creme • 
i~to em ~on.·etentc- ~lfi,tiradas, 
num·a em l'arnndo porque ai ~t' 

ralmente são \l•ndido~ em ra~­
qumha, 

De modo ~eral. o, homens. 
mulhere:-. e memnt1._ que rre­
quentam a~ praias. de -João Pet-­
~oa mnda tomam pou<.-o !-OT'\'t't<'. 

preterindo osuro , t-ndido em SB· 
C'(l:-, pla,tiC"I .. 

\Ja-. mlo l" -.('llllfnte a Praia 
de Tombaü d mai:- trequentada 
pelo:-. pes~), ... e._ E,i~tem a~ 
Prain~ da Penhu, R<.-:,,..;.a, do .. ~ ll 
que. no$; Ultirn1. Al10$. \'Ao J:fl 
nhanch ma1:-. Adeph•~ :'\e~te~ lo­
l':QÍ:,;., n)lll0 dt rl'.;,to, as pessoa:­
nân abdicam de h.'lbfü-.. caseir(ls . 
«uno. J>('r e,t.'mpl<,. le\'&T ronti­
da pnra almc\4,"Sr debaixo de- uma 
árVtlrt.' ou nuine lona amarrada 
em quatro torqumha:.;. , 

. .\:. pt-~oa:-. que frequentam 
&o!<o domin~o.., t:-.tru- preiat,, ~do da 
opiniilo de que~ ali. *us filho!ó. 
trm mai),,, ,q:uran('a. há mai:-. 
calma e não tem ioi!ado~ dt 
pelad~. Atualmente a 1nait- fre* 
quentada , a Prm d<> , 1. há 
J)(.lUl't"I:,. quilômetro.;. t'('nt['() de 
.J,,jo Pe-,.....,lrft . 
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Eleições -~~-

O LADO 
INTERNO 

DA APURAÇÃO 

1 .r--~\'mdJ;t!~re"rll~cfrci'a~t! .. ~ 
• ,ca, e de~arl,,, rio, parud " 
pn,entt,, l'I, P~IDB e PD~. 

mOOra nc,, pnmeinl ... dia .... o 
rhma de rrrta pnwoc·ação t-nt re 
t'l~ e\i..,ti,'.'<oc-. nrrncmnlmente 

J( r p.1rte daqudt•-. q\1e t•--ta\"am 
ndP na frf'nt~ c.h.l1-, ou 

ros. \l a p,,,tura a ... ,unuda 
'101 .... JLlll .;_ ""'mpre l'\"llOU 

, maw1t, atr:to, 
l>e p:lletó e --t-mprt> muno 

<'ti • e ... juizr, \\'alte-r ~ar­
rnt-nto e E,·andro :-,.;t•ve,, manu­
\tram uma _po~tura d~ muita 
r ""'l'ºn.;;:,ahili<lade- de it11J:adore ... 
durante t xii, o pt·riódo da:,, 

p i:i·aÇt. .. ,t,_ t•m ... e ata~tarem 
.. :::i minuto ,t·4uer d,,.., "'elli- lo­

ca s de trabalho. até que a,. llt>r-
1 ., f1 ,,sem fechado,. para rel~­
rie- r tudo outra vez no dia -.e. 
1,~."'lte '-lns o cansaco e a von­
tddt" de acabar 1\ :--tn i\·o E"ram 
\ l\'t'l!l. em amha:-. u-. l8Cb 

Desde •> dia 16 de no 
vemhro, t~oando imciaram º"' 
truh•lho,. uté a última terça­
frn·a. qt_1sndo h.lram C"ncerra­
rlos_ (1 chrna pt•rmanec.-eu pra­
lnBll'f'":'lle o mt•,mo, com uma 
eXltÇ --. d(" al5:1m"" candidato..,, 
fl ..: rc n i."Onta~em do, ,eu, 

• ~ foram de,i ... tindo de 
i~ ~emu~ di~~f!ít'~-ad: 

~ • 1pumda,. poi, Já tra dara a 
d rr ,ta. Para (,tt',. a l'',P.erança 
rfe Hnrer fo1 -.uh!-titu10a _pelo 

:..to da dí·"· ir l '"'Jlanha 
Ü4 de rr.1 ·pç~ 

PE'SOAL 

l>t'"nt r, d< prazo dt 16 de 
n· \·<-mbw ah:- ~ de dt•nmbro. n 
pe aJ que trabalhou na apu­
"ac-\o ie\"E•nl ..,e manter a -.ervi-
ç da ,lu,t1~a Eleitoral. para 
qualq\lC'r nett,:-.1dade, ~tendo 

eradü, do:-. ..eu-. emprego~. 
para reali,nrem um de,er de 
• ,do t' r1d11dão1 -.eJ:undo expli­

r:im os dob Juiu:-. 
'\a l• Zona Eleitoral. o juiz 

\\ ·n ~armento. di'-'t." que foi 
n\·1ad11 uma dedara\·ão 8!-. em-

p~,rune,'j~~cr~~~'? ri~:-. 
8 ~~·~:t~ 

fludo~ de hanc,ino.c.. profc:--i..ure-. 
r eitJ":enheuo-- na ,ua nuuoria, 

e ·rutut..'ldc,r<' .. dt'\"er.ilo ficar 
t .. nt para Trnlquer chama­

da Ju,t.ça t.leitc•ral, me,mo 
,rn:. e lfrmmo da8 onura("(.)e .. , 

Sifoano Sorrentino 
Foto• Ortilo Antonio 

J>1'i!'> o ua balho emda conunua 
ate ,, rlivulgaçào de todo, o, re­
-.uh ad~ ohc-iab, 

" '.',;ão tl\·e nenhuma d1fi­
culcl.\de na apuração das F.lei­
~~. porque tudo correu t_ran­
qudamente. ~raça!>- princ1_pal­
nlC'nte a equipe que trabalhou 
r-omil?c, C'tlmJ><.)Sta de ~--OS~ 
de m,·e.l suP.f'nOr, atenc1o~a:i e 
pontuai!'>", âi,-..e ,., juiz \\"alter 
Sarmento, explicando que o 
-.eu trabalho foi muito nvrmal, 
cum e,ceçào do ~nd":" de,,,.~a..-.te. 

Quanto a hberação dos e,­
crut I nadttti>-, ele di,;;se que de­
ix:ndia do-. repar_tiçc.'\e:.- e em­
pre:--~. porque o tato de ,,olici­
tar que eles trabalhem nas apu­
ra\·ôe~ niio tem um apoio le,z:el. 
firando a critério de e-ada ,m. 
pn,,a ou IO<'al de trabalho do 
pe,,nal e!'>c-alado etravC", de 
doi:-. unico!ÓI cnterü~. ~gundo o 
Juiz da I' Zona Eleitor.ai: ter 
nl\el , upe_ncr e ser_fu~c1onano 
de tn~tituiçào cred1tic1a. 

Ex11hcando ainda que a 
,Justiça Eleitoral e pobre. o Juiz 
\\·alter Sarmento di!-~e que o 
pe~oaJ não rec-ebe . nenhuma 
gratifica('à.o pelo ~r,..1ço pre:-.ta­
do, embora tenha trabalhado 
praucamente o dia todo, ape­
nas com direito a lanche e ten­
do que ,e deslocar diaria. 
mente para ~uas rasa>;, na ho-

~in3; m!\~n~~ai~u~c!l:~~;~~ 
nava mai c.:an-.ati\'o. Diaria­
mente. e!'<!'>.8 iona eleitoral era 
ahl·na à. ... 7 hora!>,, indo ate â!'< 
l~h30m ou 13 horas. para reini­
ciar à.s 14h30m l' ~ó terminar à!-, 
'21 hora-. 

Considerando e-..~e '15tema 
de apuração baMante primário. 

o juiz. \\'alter ~armento l'('SS.81 
tou a n~~•dade d "oluçã<1 
ttll'a\~ do ·i~tema de l0mputa­
dor. que adl.8ntaria o -.erviço. 
utilizaria 1llt"OIJ gente e o trn 
halho z..eria Mm mtn<1r, pmfit 

~r.::.~•~iu~,l:s~~t'~Acr pl~i~:;r~: 
110i~ e utiluaào dt.•,.,de 194,\ ~em 
nenhuma e"tl\)ção. Tudo 0\1> • 
lu, men,11 a ilu!lliça Eleitoral", 
deMhalou e, jun da 1• Zonn 
Eleitoral. 

&t• ll. 

, ,e.11\s' ~ , trabalha-
ra~ na, npura\-ot>" na 64 1 Zona 
Elenuro1. entre l'IO~ banclirio-... 
p_rofe~-..on•!<, uni, er.-it_àrios e fun .. 
c1onanos de n.•parttçôe!Ót púhi 
ra,. "O 1=-oal foi reciui,itado 
n. t>mprf"-.a:,, ou repartições em 
que pre,tam . •rv1ço:-.. atrR\"l-!'> 
d• um oficio ew,·dido pele, .JUIZ 
Eleitoral. ·• explicou o Juiz. 
1-:vandro .. l'\t::-., rt·:-.pon~ávd 
pelos trabalho, dessa wn• elet 
torai 

St'm nenhuma ~rau tÚ.'a_çãci, 
peh, -.en i~'ll p~o. o Juiz 
db~e que eh .. · e'rel~·antl', para 
todt~ o.:- tf ito:-.. a o pt•~:-.oal 
q_ue- trahelhml e ainda co~­
tmua nt':,,-:-.a atividade. "'pois 
apó:-. o -. erviço de apuraçã(,, ou 
-.eja. l'Ont~em de votos, o pt::-.• 
-.oal l'tm•·-ua à dbpo~icào <ln 

Junta parn a l'!'i-rrituraçi., d 
mnpa~ l" t1.)Uth1..1~~an rio \ tos. 

O Jmz F.\'ond ~e, l'' 1.1d 
muiu o trahalho lh.-~ga,tanf(• 
p·1ra tod~l o llt::-,."'<~l, que iml~-~,­
'"ª -..u.a, tart'l.i-. a~ 1 hora ... p.a­
runc~u Jll:IT3 alnH->\.~ll\ e apos o 
rem1C10 1am ~:-. \"eZb stt· tis 23 
hora~. apenas com direito a 
lanche:-.. "S ... ,bre j .. ,. ,, ele ~ 
tou a_ nel'e--,idndt"' da utlllzarão 
do ~1-.1cma rle apunl\'iiu por 
computador "0 !"t'T\'l\'O de 
computação t' .. t1n dti"ida ri 

mai~ 9:pmj)nRdo. ('ntretanto ~ 
carenc1a de rccun:os por parte 
da ,lu,ti1·a. Elettc,,el m\l '"" 
ma 1, sl1ZUn..., ple1tn,,.f dificu t "A 
,ua prat1c-a· 

DIFICl.:'LDADES 

C'.om e inr\·ttção do \ tn 
\ 1nculado e do n ·o modew 
~rlul• elei!<>ral, ulil,zados 1 
{•leiçà.o df:' 15 dt• mwembM. 
primeiros dia:-- de tlpura ào fo. 
ram rf'K1,;,,tracio-i ron1 vénas t 
ficuldade!-- para~ e-Hêrutinado­
r('!'>, já qU(" f!:,,. Ci ta.tores~ ( LU 

1uram a ... ronta~en-. dos \'Ot 
.\l a.. .. e,"'l'" pmhlems to1 !'-c·nt1C1n 
princ1pnlmentt' ttb pr1m('1ro 
dia. porqtu- do -.1.•gund,1 em 
diante, elr~ friram f,(' lnm· or. 
1 .. ando rom M nomes[• n\lmC"ro 
do:-. cttnd1dat0ti t· acelrrnrnm o 
1rnh11lho. 18 que ao prime'!'O 

~!~ ~~,~~r~r~fj~ ~1f:it!~ !º~ri 
cluidu. 

~gundo JIÚZ E\'andn, 
~t'\'("t,,, na 64' 7.1't'la Elritortu, 
as urna, n f.., rtas nllh apre en 
tl\fem nl'nhumn i~lhrid2.dl'-. 
,;,,rndo o-. \"olos ttlmf)\JladCltõ dC' 

.1ir(lrdo com aa ~'OID 
lt ;ais . ''l inírio du a ~= ~~;=." ~~it"! tu 
d, ftscal5 e randidatoe doa 
1 idos. mas o fato foi con 
com a dcci.!o do juiz E, 
Nr\N. de pe,rm1ttr a 
de apena• 1 ÍlSCJII de cada 
tido em reda uma du 
apuradora .. o que era coa 
do oa entrada cio re<inlo. p 
~,lucionar ,, <'Xl''Nli80 dt 
w , elr foram retirad.­
pn,x: mitiad~ da~ mesa 

O Juiz dis:-.(' ainda 
mai ... de- ~ J)(•si08" foram"'­
\u: ada., para. trabalhar na 
Zona ~:leitornl, ma• rom"­
renm apena, f,O dela,,. "'Oi 
11ão rmnpareccram terio 
npresrntor justifi..:ati,·aa, 
e não furem •lrndida,, 01 

lOSOS ~tarào !'>UJeit~ a 
tn:Jlta no ,·nlor de :)() por 
dosal.1rio min1mo ,·i~ente"', 

RECCRSOS 

A fnlta de recur,o,, do T · 
bunal Rt-g1t,nal Eleitoral 
Lu,•ou trn mmto º" tre 
das apur;1ç,)(•!'o. !â que o · 
n,lo teve condi\·oeR de oít 
r~te,1ções nos própri(l., local\ 
lrah:ilho. 1iara a,tilizar1 l'll 
quNio o lRF: . ..,egundo o 
1.ih do 'seu prbideme. 



\ T a medida em que oa reeul­
.~ tados finai. das eleiçõee 

roml'\'am a ., compor, de­
uvamente, nei.sa reta final 
marcha da• apurações. em 
oª°" que já comemoram as 
~ ntória~ ttarantidas por an­
pa~io pelos cálculos do quo­
te elf'1tnral, e os que provam 

d'--•hor da derrota. eleva-oe a 
u1eta ,x~ctatava e o suspen­
do, candidatos que disputam, 
mo a palmo. voto a voto, as 

itimlb vaga~ 
A oca sião ainda permite 
-.ejam mantidas a• esperan­

' de al~n, postulante• que "'ªº na dependencia desse 
11nu•f anga" de , o too, natural 

fina d~ apuração. :--;.,... li­
ção t!-tio envulvid06 prir.:i­
mente candidatoo a deputa­
federal. deputado estadual, 

,,readore, e al~n• prefeitoo. 
\em todos os candidatos, 

,,_..m, parecem aceitar os resul­
.udo:,, finais de:-.'8 contagem é 
~ta-~ota., lt ê certo, que se fi­
.rtm n~a dependência, os 

didatos que integram o gru­
dOi- •·etem~ derrotados''. es-

mo-. a poucos centímetros de 
ata confusão dentro de parti­

' pela d isputa deSllBs vagas. 
Ahas. di~a-se de pas.agem, 

ronhecido fotógrafo Waldomi-
Ferreara (Cabeção!. Já come­
• inquietar-~ e promete ar­

mar e maior das confusões, tte 
i<l lhe for reservada uma vaga 

" Càmara ~lúllicipal de ,João 
,oa, pnr achar que foi injusti­

!ldo de qualquer maneira. em 
• ,1 de out ros candidatos do seu 

panado. o PDS 
Apesar dos seus esforços, de 
luta incansável. de seu tra• 

alho ,m favor '-Obretudo do, 
,adores do Bairro do Roger, 
l'Ce que ainda não é a vez 

ele 8.! -.umir a sua tão sonhada 
t• na ('a.,a de :,.;apoleão l..au­

~•oo. Colocado no últimos lu-
.. ele, a essa altura. parece 

., perdido a última vaga. 'ó 
~ue nllo está disposto a perma. 
nerer. no\'amente, fora do Poder 
ll~ü,,lativo. 

De todos o:-. que sempre se 
andidatam e nunca se ele$em. 
dt fato. e \\'aldomaro Ferreira o 
ílUe lem meno~ moth·o para 
ct1tar fácil umo derrota, a essa 

Mtura. ~ porvent uro tem como 
leaectar uma brecha por onde 
;,ode chegar ao ,eu sonho até 
'!l'r• irrealizável, de eompor 
:ma d,.. bancadas da Câmara 
\lurueipal 

O:- motin~ começam com o 
',to de ele já ba, er se candida­
!ado inúmeras \'ezes e a reda 
•1çào B!' sua!- chances. embora 
;11eçam aumentar mais ainda. 
ar.tm derrubada, por ai~ m 

,li<'ulo final. Desta "·ez. 
Wma• ,e que ele desconfia de 

hou\'e •'transferência"' dos 
~ \'ôl -:- para fa,·orecer oul~ 

Qndidatn, . Alem di,to. \\"aldo­
- ;ro t"(:in:-.idera,-a•.-;e eleíto. e ~ 
)Ql.itiro-- o admitiam ~im. pela 
!1:pre:,,..,Í\'B ,otnçik• que ele ter10 

:ifU bairro: o Rni:::er 
Ocorrt", port!m. que este 

llk>, a faixo do cleiwrado de Ca. 
lo,,ào foi anmd,da pelo arrasa 
~ pre,t i~,o polit iro do e,­
?i'Íttto e ex ·~crt-tario de Fi. 
;:anças, I.uiz Coutinho. rl'pre• 
1011tada pela _figura do seu lílho. 
tdro C'outmho, que obte\'e 

.u:.t ~ª!º~:;·~'i~~~ ~=~: 
ar pro,·ando o ttmo oom o 

~h·ai e--tre'ar na Ca:;,a de ~a­
)G)eão Laureano. 

~a disputa por uma 
t1ga na Assembl~,a Le­

au,·a, é.tá ne~a dependén-
"' de "pinga-pin~a" de votos_, o 
IX-deputado Ramalho l,elle 
'.P\ll)Bl. cuJ<"- cáleulo, feitos 
>:t tlt nes,e final dl' semana, 
lbt ra,·orttiem acha ele-. que o 
.l'\108 elegera 14 deputados es­
~duai, cont ra os 22 do PDS. 

Outr~ parlamentares e 
tJ.ndida.t~ esuto na mesma si• 
uaçio, entre eles dos que exer­
r.m mandato atualmente - o pe• 

is1a Sócraae, P,-dro, que 
antêm.1,,e, ªº"' pt·, do:-. e-~ruti 
dore-... anotand,) \"Oto a '-\ltO. o 

multado do-. apur.a\~. na es­
t;cança qu..: o-. Uhimo., sufráglos 

putados lhe permita voltar 

AIJJIIID • ,_,__ .. _,., .......... ,.., 

Elei~ 

ALEGRIAS E 
FRUSTRAÇOES 

DE QUEM 
ENTROU E 

DE QUEM SAIU 

Parece (lUe os 
detentores de thuloe 
de cidlldio pe11Mn­

M 
te e1quecenm de 

quem foi o autor do 
projeto da maioria 

deles . Franci~ 
S.ldallha, o pró-

prio, 
n io COftHfU.IU te 

WelÜllgton Faria. 
Foto, Memória "A União" 

LuiJ C.outntbo, 
ex•~tirlo 
d• 
Finança& t 
U·Prt'(tllO da 
capital. dt• 
momtrou 

r.rNliCiO piopu-
ar, 

ajuda ndo •, em 
mu.ieo - na elti­
c:âo 
do ~u lilbo 
- Pedro Couu-

º"" . o ara ,-e1 .-a dor. 

do que ainda mio penoou em no­
mh para eompor o quadro doo 
~eu~ auxíli&Th im~jato .• nos 

·meiQ:;. politiCOA tem-ae como cer• 
ta, a remoção da deputada elei­
ta e sua irmi. \"ana Bra~a. da 
A,-embléia l1C1 lam·a para um 
car,:,, dr o,cretana de Estado. 
Há. inclU111v• qu•m ai-te que 
ela será a futura oecretà.na do 
Trabalho e ~erYIÇ<> SoctaiA. Se­
na. acred1t.am "~ politicos, as!óO• 
ciar o útil ao ai:radável. ou seJa 
colocar a no,·a deputada num 
C11r1=0 mai1 compati \'el com ai;; 
,ua,, ccmdiçõe,,, abnndo espaço 
para um ma, hábil para o exer­
cicio de um mandato de deput.a­
do .. tadual. 

E..a impre,.-,Ao e quase cer­
teu, d,,s p<•liticos. fortalece- e 
com a idéia de que o Go,emo 
fundamentalmente nec:e na de 
uma banrada forte e bastante 
preparada. matreira. no t.!Xerd ­
cio do. eu mandato. haja \ista o 
rolo compre,, ,r da opooição que 
~tâ . ..e formando no,,. ~uha.d~ 
da,, um . Acredita-se que a 
p, ,,içio wrá utna da, bancada, 

mais preparada. a partir do 
próximo mandato, e imbuida no 
propõ,.it.o de fazer valer o resul­
tado alcançado nas urnas 

:-a Câmara Municipal, pro­
vavelmente. também ha,·er~ 
manobra--. QUt" J>(".rmitam a in• 
cu.rsào de ~uplentea pelar. ~ua 
bancadas. prmcipal:nente do 
PDS. onde o cuidado de manter 
uma bancada forte. auva e a 
mai!, preparada ~'."\ivel. é uma 
~rande prl'Ocupação, porque. 
d~t a ""ez. o partido do GO\·emo 
perderá um privilégio antigo dt 
manter a moioria dos parlame-n. 
tare~ A previJo. mantida até- o 
final de.ta mana. era de que o 
P~IDB el~erá no mini mo 10 ve­
readore-. contra na,·e do PD ... 

E\'identemente. se o Go,:er• 
no detectar entre O> derrotado,,. 
a presença de políticos mais pre­
parad1>,, do que alJ1Uns que con­
... eguiram -.e eleger, atuaré rom 
e,-.,,a, manobras, mobilizando al-

un, dele, para ca~ público,,. 

Socratet 
Podro 
nio COMCI\JÍU 
chegar lt. ua 
,ocaçào. 
dt'Cf'ffCenle, 
nio (oi 
suficiente para 
que ele pudene 
,·olca.r â 
A.!.semblt.ia 
Ltri latha. 
l'm dos que 
amar,:am a 
rnutr~ do 

f"fflec~. IL..L..._..~ ___ _..,_ _____ n6o momo. 

a compor a bancada do GO\ emo 
na As..._ç,embléia Le,:i:-.13ti\"a F:-.ta­
dual. 

De tod(k; (',~~ cand1dato:-­
depeodentes d~ final de apura 
çào. a ~ituação maii. cruel <" na• ... 
mo dos oposirionista-. qut", :--e 
não forem benefiriado.,. ,erâo 
mantid~ me~mo fora da A:-.­
... embléia. Câmara!'>, Ptdl•itura ... , 
Para os candida1<,., do partido 
go,·ernistn. 8 ~ituaçào ~ meno-. 
d1ficil. a partir da rondiçõo que 
o Go,emo daspoe de mobili,ar 
candidat~ ele_1to~ para po:--t1 
na área admim:i-tratt,·a. abrindo 
e,,paço para pri mtiro~ c,,1loca. 
dos na lista do,. dem,tado, que 
são os sup1ente:;,. 

Sem dU.vida. algun~ do:-. 
candidat derrotado_,, pelo que 
se pode detectar no., meios poli 
ticos. estão tranquilos. e já faz 
bastante tempo. 1-::StB. e_~Uo 
rom cargOb públicos da admmis• 
t rnçào estadual garantido,. se 
não forem roei-mo eleitos. 

~I uito,; dr,se, candidatos 
respiraram profunda e tranqui­
lamente ao final das afirmações 
fei°a as pelo ~º' ema dor eleito. 
\\' ilson BrAAB, em tiU8 primeira 
entre,·ista coleti,·a, ronNdida 
depois de vitori<',o. na A~~ta­
çilo Paraibana de lm1m•nsa. na 
úluma terça-feira O futuro go­
\"ernador dis....~ QUP o seu Co\'er• 
no será político, de pre.ti~io à 
classe politica • que vai go,er­
nar com o ,eu partido. :,.;aturai­
mente, a certe:r.a dt" al,:1.ms can• 
didatos. de que outros ele1t0$ se-

Depois de 
al«um 

1empo fora da 
polh1ca. C■r· 

lo, 
\tan,wU'a 

\"Olta 
a,cora • C'àm.a-

\hm1ci ,el, 
<OID 

tocta ,rf!f',CS· 
N'ncia. 

.. m nmhwna 
urrrc-

•<CUJ• 
('hf'Jar na 

f'Mnte, 
como um dos 
m.I• , ocadM 

rà(, m('ibilizados para a área ad­
mini'."\t rati\"a, para que ~urjam 
a~ :-.ua'."\ \'81i:8l!>, rome,çou a ~ for­
taleeer a P!'rtir daquela declara­
ção de \\ il. >n Bra~a. 

~ pretende !1l~mo o n,wo 
~,•t\rnndor para1b:mo. pre-sU• 
,1ar a cla~e _polit1c-a - ar_redit .an• 
alJtUn:-. rand1dat~ . ele tara ma• 
nobra.., t•ap.at~ de opro\'e1tar, ou 
mtlhor, compatibilizar&!:!- neces­
... ,rlade:. e <'<m\'eniência!i- de al­
guns derrotado. que. apesar dos 
JlNtres. repttsenta aliro de sig­
mficallvo em termos poliucos. 
C'\lm ~ intere:--.Se~ do GO\ emo. 

Embora o ºº"º go\"emador 
\\ il,on Braga ainda nào tenha 
admitido publicamente. alegan-

para que_ 4;,ejam abe:-ta~ as vaga:-­
para ... up1ente:, mat~ preparad~. 

.-\ reoo,açào da, bancadas 
da C úmara :'-1 unicipal de João 
P~ia. -.em dthida nenhuma 
foi uma da~ p-andes surpresas 
de-.~ .. llle1çôe:-, a nh·el munici­
~ .J. Reform.ou.~e muito das 
du~ bancada~. e a mudança~ 
serão tantas que, ao PMOB. rt'S· 
tou um pouco de ronforto, em 
meio a estes resultados tào 
amllrl:OS para o partido. de fazer 
uma maioria no·Casa de ~apo .. 
leão Laureano. 

$em dúvida, seJ8m 9.ua1s 
forem 0o resultad0$. há ind1c1 • 
de que teremos uma C'Amara de 
um nh·el muito acima do que a 

r, 

atual CUJO mandato é ptaU· 
c:amtntl! encerrad 

Em termos relau,-..., pode­
., afirmar que n rlrt~ bene 
fieiaram m• · a propna C'..Amsra 
Municipal do que a ,._mblt11 
~-!ativa , em nivel anull'ctual • 
e polir ico das duas bancada 
AnUJu• parlamentares d dJ.S. 
curso au1..,rado • afundado 
numa acomodaç,lo profunda. al 
trap11S!18dos em todos a> ~ • 
da atuação parlamentar lot 
ehm1nados nas unia . • 

Há outros ·lamen ·• 
que perderam a u oport 
dad< • nl'II última tl<1çAo, ,,._,~ 
descuido com a ca a publ"·· 
tamhém pela (alta de rrcur 
t:m uemplo fiel d d 
m~. !-f'ria o -ç-eread r Franc 
·aldanha que. apc 

de nào ter a .. umido a pior ... 
JX•!->turru de ,,~readores ultra;iu~ 
saduR. concentrou a sua µreocu• 
pação dt elei:er concedendo 
til ulo de cidadania a quem ~m 
ou não méntos para tanto. 

Há. sem du,da, muito o 
qu• e aguardar d no,a com 
pc,s1,;,Jo da C'àmara ~fwuapa. 
d• ,Juào Pe-- ,,rao m ma• 
da.-.. a~ bancada • e-. a rn. 1T ta 
"" •aher "'rào rd: ,rm.odoo 
hébitoo i:la Casa de ap., Ao 
Laureano, c,nde o oh: ,1 doi d 
bate~. a cau .. :-- di.~cutub . oa 

.. untos ma evrntad .,._ 
di'."\tantf ... elos intrres...i..c d 
s-,)trul"S. 

A derrota de- my.; · \'t 
reaO.-,rt-. atua151 tem muito a \·er 
com a pt--ima atua e ~ por 
oentu do:-. parl3mmtaf"('t. que 
romix'\(>m a~ all....3Ut bancadas. 
tem muito a ,·t-: com cett'.a de 
150 titul d• rnladanaa , ntre 
~ue:-. "'º e-.tt ano em J>NIUena 
cala a QlK·m os ml'rt"Cf. • e~ 
proporroe, i:randes a ,um nã,, 
o, merece, numa 1ransfo,maç:lú 
dfb. romendü. nut:! lffli, pa.rs 
atrair o., \ otos. 

Há. d -de pi quando 
~be qut.> ho,·uã uma refor'DS 
rela11vamente i,rand r. dca 
bancada.;., uma e1.pectat1\·a 
muno grande t!m ... Uiber como 
\'ào e romportar ( ha\-er 
"rompatibilidad•-·• e troca de 
mteres,e,, l e~ no,oo parla:nente 
re-. de nhel ma - ,J,-.ad,, dian­
te da~ manobra, :r,aquia,·éltca, . 
da política ne1adn e mediocre 
que \'em ~ exnrendo há multo 
ten,p<1 na C a..<a de • · apoleão 

Lau1~r:.· ,em d\J\ ida ·:á a 
~rande dalieuldade d no, 
parlamentarE-:-- Trata de um 
habito antii:o na Cãmara \lun1-
ci1,al de Joõo Pc-- a, de..,d11-. 
a .. rc.11,as de mttneua cakulad 1, 
dt> turma qut· não prt?ju<1.lque ln• 
tere:--.....,......, .• Jil hou,equemdt: .. ~ja-.• 
e a1.·ahar com t--..,J-. mahobre,1 

ma:-. poU('(k- ci•r.,~ 1iram algu­
ma roi-...a. 

O atual pre,adentc da Cã­
mara ~lunic1pal deJ o P,- , 
Ger-on <.:vme~ dl Luna. deu um 
i mpul. ao Puder Legisla 11, , 
quando as,.unuu a Pr •dfnc' . 
Tudo paree1a que- tomaria um 
"º""º rumo; a, co; ,'-li eçarsm 
a ,e organizar, desde a crisçàc 
de um Comit~ d~ lmpre~-•- um 
bakllo de re.·Jama ao apelo 
para que 10 .... em f' f'\ados e ... ni• 
,·t , do. trab:ilh . d d, bate'. 
I\luro dur\">u. t" a l arn ~h:i.·u 
l"ll'lll de ,João P,- eontmua a 
me,ma. medi re- pll1 J,- e~ 
renaçõe, qul" nada •em a • ,~r 
c<>m o papel resl d ._ .e pa la 
:-ão mandad, ·, pck µo, 1 

Geralmente po ... fl rero 
nhecer • 1mp,,r'àn d um de 
terminado et r obretudo 
quando ,e trata de ó.-,;:Ao publi­
ro, pelo d taque -iue ele dtt m 
na nupren, O n',e' dedebatl"'­
na t'n, de • apo! D Laureano. 
cmd~ n0 ... Ult mos tr :o- ou quatro 
m~~:-- e,, µr·:in,.mdamrn1c, .. J)f'la 
cau'.',3-. dos pes .. , 11.., ... f ram 
~ub-.t1tu1Ck :-. t talmt•nttJ - uma 
... ~~kl extraordi.nária por dia 
~lo:-- di'!'o ur~ ~ mPdiocres, dei 
pu.ra.-.oqu:.,m, , " mutta a ne1ra 
e demagogia. pmnunctados para. 
0t- "CidadA ,.., P s n.~ •· q_ur 
em -.uma. :--à.1.l me C' ~ clet 
tdrai'.', de dt·h.•r:nmadns ,~read1..l• 
r~ A. partir dai, os notkiari , 
dt.'b 1urnai~ C\H1w,·arnm R ficnr 
d~prt.widd(.)., de·, a .... ,unto, deha­
tidt""- na Câmara . o ... JOmah-.tn:­
bateram em retu da rc. b 1.."8 
de uutra-. fomt_>'.', de- notin'I, pa.nt 
nalo 1er que e>cupar n, ,rua, pági­
na.,, rom di!-cUrso@ dems. ~ 
pn1fendo~ Pm hom('fl~m • to~ 
da a especie d~ ··t idaaA , Pes -
~O('n!'>e-. ':.. homtnaicado na 
Ca,a de :SapoleAo l.auttar,o. 
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JOÃO PESSOA: 

QUATORZE ANOS DE BALÉ 
Quando nn ano de 19t-i:\. o 

então di~tor do Teatro 
nta R01a. Heh" Pedrosa. 

resol,eu tundar • Escola de 
Balé do Testro Santa Ho,a. 
apita foi ~eral. e,tranhn 
e principalmente por .,arte 
das ~""°ª" que hda\ am 1..-om 
arte · "Rale aqui em .Jt>i\o 
PES..-.oa'l ' "º ptxil'

01 
~ ão 

vai dar mn.,:uem' Bel~ e 
roi~a prtt riro' ··E 
realmente. nr!'>,.-..a época. de, 
&I. 64 . o E,tado 
atra\·~--~\"a 11ma de ~ua~ 
~nd~ rri!-e!- linanrc1ra,. 
e o Bale era tido romn 
algo os~1m e--tranho. roiNJ 
Que ~ú pudcrin -..er 
pro ícnda J>ela classe 
o.ha do ~ul do Pais. ou 
pela, Jlf:!- 1.:b re-..idrnh.•~ 
fora do Rr.l .. 1I. 

\J.i .. Helw Pt"<in,..a in~i!'>tiu 
Trouxe do Recite. a 
prote,..ora Elizaheih 
Oli\eira . filha do diretor 
de teatro \\'alter de Oliveira. 
e ,obrmha de Allredo e 
\\ aldemar. a famosa chi 
teatral do:-. Olivt.·1ra do 
Recife E Eli10b,·th ,·he~11u. 
lºma n1t~·a lindn , .\lor1:no olho ... 
, er~e,. c-orpn e:-.tuhunl. e 
multa ,·on1ade de ensma r E 
.ao~ ~ur._,.,. lnra m ,ur~indo 
a, primeira~ aluna,. o.., 
"'imele'(:tua1<· unham razão : 

·, da'"a _clas ... e A na jogada 
A pnme1ra turma de\'eria ter 
meno~ de , inte aluna ... 
A~ aula ... eram dada, no me~mo 
l~ar de hoj • no ,alào de 
baixo do Te-atro. e Dona 
Elza acnrnr,anha\'& no piano. 
l m nale r essico cheio de 
mú!-tC'a erudita e pa~ 
complicad( ~ E º"' curm~ ~. 
m), que eramo ... atore ... . 
faziam,,.. tudo pra dar uma 
de>cida ate o ,alão de bale. 

• pra \"Pr a~ menina:- de malha. 
'"cm~a rarbsima e e,citante 

naquele!!> tempos longínquos 
t ·m dia. a coi!-a oomeçou Q 

mudar Apareceu uma memni­
nha 
t1m1da e pobre r~idente 
em C'ruz da, Arma, la 

• acompanhada com a mãe. era 
protestante. morena. bonita. 
e ... e chama\& -h~edal\'a Deu 
o ~ande pa ...... o de estudar 
den,;_a no meio dn ,oçarte. 
A principio aCt'ita com certa 
reserva e estranhe,,a, tnàu 
ronlundir com preconceito). 
.Jo--edah-a abriu o caminho 
para ctntc-na, de outra:-. 
i<1,•f!n, dt todo ... ª"' camada ... 
"()CÍ8i.., que hoje treq_ul'ntam 
a ~:.,rola d-, Bale • Dança 
LiHe do TE.•stro ~anta Roza. 
1T1de J)(_lr uma insiJ:m1ficante 
mcn..,altdade, qualquer menina 
ac1Tl1& do!-. trb (IU quatro 
ano,, .. pode perfeitamente 
ter dua,, trê, ou mais 
Jula:-. 5>'1r -.emana. de dança 
da ...... a-a e_ moderna. apec..ar 
da primeira modalidade e10da 
ctint 1nuar a '-l:'r a preterida, 
tal\ e, m(',mo por -.er ma1l>­
bon1ta (> ··mai-.. halE."". O 
re ... tantt _l' dança Com() qua,e 
sempre !OI , a~ proft:,.,ora-.. 

, -.ão anllkth aluna11. e ho3e, 
tazem parte do l"orpo docente 
d<1 Santn Ko1a. em materia 
de dan,;a li!-. pnlfe,. ras 
Lilian. Hui' '\lima, \"er6nica, 
C'nstma e Ana. todai,., t!ob a 
<."W)OrdenaçJo de Zett Faria'-. 
Aliá., t!oo,o de f\dotar antiga!-. 
aluna, como prole~..,oras 
gemprc loi uma prótica do 
,ur-o de Balé do Teatro 
Santa Hoza l)e tora, vieram 
.,,,mente Elizabeth. Edite. 
o ar~("ntinu Alberto Ribas 
que d,-u um ~•ande impulso à 
dani;a em ,Jt'lllo Pe. soa. e uma 
oulrd pn,h•-.'-ora do Recite, 
CUJf) norm.• mr foge à memória 
Da.., anl!J:8!'<. profl','-Ora,, 
lembra mo, ainda de ,Jo:-.edah-a 
Fernandt-.. l11re Ro-..a, \'era 
Sout11 ~ta1or ,adJola C"etào, 
~liJKdJ Sut:I\' e outra..,. Toda~ 

De quarta a domingo a Escola de Balé e Dança Livre Teatro 
Santa Roza, estará apresentando seu Fetival anu~. Cento e 
cinquenta e oito pessoas, entre alunas e professoro, estarão no 
palco do velho Teatro, mostrando o que vem sendo ensaiado há 
mais de quatro meses. O titulo do 
espetáculo, é ARTE 8 SONHO. 
A coordenação geral é de Zett 
Farias. A supervisão de Walmar 
Brasil. A coreografia de Lilian 
Farias e Cristina Maria, 
auxiliadas aqui e ali pelas outras 
professoras ou pela própria Zett 
Farias. A luz é de Luiz Carlos. 
Assis Mangueira é o responsável 
pelo som e pela direção de 
produção. Anco Márcio pela 
divulgação e textos inseridos no 
programa. Arionaldo Farias fez 
as fotografias. Tudo está pronto 
para a grande festa. Os convites 
estão à venda com as próprias 
alunas, ou na bilheteria do 
Teatro a partir de quarta-feira . 

Texto de Mareio Miranda 
Foto• de Arionaldo Farias tJ Aruandr t' .\faria 

ex-aluna:-. Que entrnrnm no 
Hnle do S~nt~t RnLa ·n,m 
quatro. ,.:11u-o. ano:-., dt: idade. 

Fni no ano dr t;j que ~e 
pen ... uu: Puf qut -nào lazer uma 
,1prc·,t•ntJ.1;üv de lim rle ano. 
umrt aprP-..t.>nta,·,io puhtca. 
para mn,trar tr,thaho 
re,11i1,uln ~ ,m ... • Pt1T4uê 
o.lo Ht·11n1 1---.ç kKio o ,taff 
do ~.u~t<i H,,,,.a. nder~d por 
H...110 Pt•dru,t, ~ rlai nu ... ccu 
a id••in do I F~u,·el de 
danc,-a-. da Pdraiha .. \\'alter de 
OhH·1rn. pai ,w pNlt-~-..ora 
J-:liwht·lh. ••ntrou n1m ,eu~ 
<·onhf•ltnwnt11i,. dt• ,•ur('t,traria. 
( ,da l1um:1a t:nlr,wa t;om o 
~unrda mup,;1 dt- ... a. filha . 
O t:n ... lt•~ t!T1Un ruuluadn-. 
Jl( .... tre ... turni.;; ... e no me, 
de llnt·mhro a t· !:--d t'.,tvw·ou 
O p,1ko do 'tdh1J U-.dlro ,e 
t·nrht•u de h1t1larin11 ..... dE.· todo-. 
º"' ta tnanho, t.> 1do<lt:-... 
lmn.1hnent1: d .:tpr~~ntaç:lll 
d.1 p,rra lhada. d,1:,, 

·ha h~ d,1-.,' nome que e dado 
me hC'Jt m• mt:n<irt.•.., dl' 

h~~;\:~!'t~r: "'~l~~<\~~~~n;t~ (l~ 
t .ula anu mai ... luxt.1C1-.o E.· 
11innu:1raclo ~ut.•f11 n.:io "l 
lernhro d Iara lfo . e 
\'tTúturo , lu1~ndn n R ,m, u e 
,lul~••'a, um., adaptac;· o 
p•ra dan,• d,• \\° alt.et de 
llh\<'l?a l' r:!zo Fr "'I ,\_, 

men """' u(>ram -.\:i.l: .... 
p·rnl Fornn1 ~l' a ntar 
n ºnutr,1 ... ndade .. , :, 1 ate 
a tt•lt·\ i,;io d,J He-'- e., onde 
,t• dJ1ri-,tn~r~un o \õ\n.• 
po1 .. ruqude tcmp o hana 
p('ln mt•I\IJI-" uqui no: .. urch• .. tt·. 
o renU'!-o <l1J tapt. :\ E~t11la 
l'l"f''l l'l1 l'a<111 \('l r1a1-. atê 
t hr~or no:-. clín~ clt• nJt, 
uua ndo h.•m t l'Tt'a lft., 
qumht·ntn, aluna,, t•. o qut> é 
mni" 1m1>ot111ntt.·, ,·ontando 
t,unLtm, ma pr{"-.ença <l,· 
hom ns .. ,H a~ :ldo l C'm o \ ,.-ho 
whu hrn. 1lt•1ro, t• 
n11lada ntl" J)ilrtubano 
nordt '-1 mo, que 'rw,~JO qul' 1 

ma h. o nõ,1 danc.r.. hâ!1i · ()... 
rapR1t , tAo m , e 
rnn«•rr,,ram par,t beloS 

1 A h.-tna do clá.,sico 

f.'~p,etãculu:-., que indu i,·e 
chamaram a n1en(·iio dos 
l't,mpnnenu•.., do Ralt Stagium 
de ~i.lo Paulo. que e--tava aqui • 
oca:--i.\O: '":\ ruandê 
e ~l arir...- e "'Raça··. marcos 
marcado~\)or ritme ofrQ-' 
hrasilPir0:--.quC' nrrnncaram 
aplau~osdt,Iirantet- do platéia 
do Santa Ro10 . 
A 1>ar1ir de quarta-feira 
o e,prtãru1o e-.rnrã n0\"amente 1 

montado. 1,,~ aluna, do Cuno 
de Ha lé • Dunça Livre do 
Teatro Santa Roza. estarão 
mu:-.trandn earra. luta e 
tJl,nto. Eu \t de perto 
mune:-. lance~ de~~a~ 
m<mrni;ten .... ou melhor da 
monta~i-m dn Fe,..li\'al deste 
ano. qm• terá como "titulo. 
'.-\r1t• / S,111ho ". e serâ 

cii,·idido em quatro ,,-upos 
de aluna-.. Tl'pre,entando 
rt:-.pccti,·amente. l7imarera, 
\',ràr fJu:ono t· /nrrrno. Os 
en:--aio, de ... de o -.ábado 
pa,-....lChi atinJ,::iram -.eu pique 
final En,aia- ... l' a qualquer 
hora e em 4ualquer dos dois 
lucare, di~\:,,onh·eh- do "'anta 
Rnl;t n ~a i\o de Balé e o 
pako. quancio l'le:-. c- ... têo 
cte~otupado:-. Todo o guarda 
roupa t·,tá pronto. As 
mú~Íl";l ... uo<ln~ dâ:-.~ICBS) 
:.,,a, ada!-, nn tom exato. A! 
proft•,-.ora!- --t.' 1.· .. torça rn. 
Dt• ... dl• ,. t>f'Pllic,:a. a mai 
an1 u:,, t> nuu ... ,-xperiente. 
att' ,\na ct.Hn ... u.:l:-. ··bab\· ela~ 
A:-. r-iupa, e--t:io prontãs. O 

~~~\:~:~\.~,c~:lt·1~1:~t~:: ~!1(' . 
\\ almar Hra:-.il. dirrtor do 
Tt•:Hro. anda inquiel<l e 
.in,10,n .• ,p6ar dt· sua calma 
pn,\nh1n1 Haimundo );onato. 
din•tor d, l)l'pan,unento Cmf 
dt· Cultura. telt•tona 
di:ma mt·nte para ~aber romo 
ancbm 1!'o t·ni!-a:-. . .\ Secretarii 
Cbt•lda 'ª"llín. ,empre 
1nt~ 1p da n1m , •:-- problemas 
eh• !-l it l1 1,ra. também quer 
:-.ahn "'<'" tudo anda 
tuncion.mdo lll'm. 

1-: f111almen1t• no~ dias 
trt"-,, qu:Hro e- nnn>. à!-. 21 
hc1r,l:--, t .,,11!.,, \1Ü ... e 
realuar A n·lha rort ina 
dour.ula d, ':tnta Hoza ~ 
.1hnr.1 , , 1:-. tnl·ninn..," 
l l•--t·rt.', t'- m p11rque- ex.isttm 
mo.;a, <le Jn!ll.., dr !O an0$\ 
in\o dor t ucln rlr ... , Irão 
d,HH,:,1r l'nm o 1..·nq>o e o 
c .. r,11;1ll1. lrlio C>tl\"lr a música 
t· 1ran~mittr o "'tinho_ l 'm 
,onhu t111t.· nunt'& HC'ahs nem 
nu,11.. 1 DlaDan t ·m ~onho an 
J,?Pd, Hnnwm, o lindo e Nt 
---<•nht eh· ~· m, ,, er ,ao rom 
t,l1h•fü' ,Hio d., nui ... il'J. l"tn 
,onhn quf" ,1 fonw t" a 
,:uNrn nunl"n mat.mlo. l"m 
~ouho amnrrt.'cl•,ur·o que na~ 
,. rn o propr10 homtm, e qut 
pc.•rmnnt·\,l'r.) ttra,~s do~ tt ~ 
p,-
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[camioneiro: ] 

• IDlton Gouveia 
- , __ 

O NOSSO 
lRMÃODAS 
ESTRADAS 

Eln cortam aa rodoi1'aa do B.....U e111 ,__ •-,.,,,., 
utilizando """' IUIIUOll•m ti. •inoú, 
q• pode ,er ofü,lalua,la. Oe eanúonelroe, e- elaeH 
cona. rwpnnntam ..,,,.. tlratUN 
cot1{,Gria. que prima pela leolda4e. q..m for 
cuia ou rulerage não /0/ID no lime doe NÚ ,.... 
• fíea queimado naa atratlaa. 
No final tk ludo, lome nola: IIIUICIJ caainlle 
11/J /rwnle tk um &l\llh■, para não,,..._ -l"Uflle _,o. 

Deu pera entender" 
Entào nio te ateutlt, por• 
q\lf a lincu,aitm doa Cfl• 

mioattrol f confusa. mu­
da, codtficlda, COD\'ffl~ 

nada. Quem i "maroto" 
cai forin ha )oco. atê ser bo­
t,zado. Nnaa confrana de 
carrQcer1 ■ s, cargas li! 

pneus, 011 OUriOI que se 
nudem, E qutm nlo pe.s­
sar aJ.incuaetm doe sina11. 
peça pra fazer necessidade 
e ,._ irmbon. So corre­
t'Olft dimo doe camionti­a.-----------------8 · ftll.. pnncipa1mtnte IOhrt 

Quando uir de férias 
com I familia e esquttfr o 
m1J», nio enttt em deses­
ptro: procure um camio­
nt1ro e tome informações. 
Ele lhe indicar• a estrada 
certa. que le\·a I qua1quer 
ponto do paia. Seu carro 
prr,ou' ;\to fit preocupe 
Peça 11uda a um cam1one1-
ro que sempre carrega. 
nurna -'&rola de rouro. pe­
ças. art'S.8Óm)S e uma infi­
nidade de diversas ferra­
mtntAJ. 

a ptSt&. nlo hí. tempo para 
~ta determinaç-60. a jul- papo&. O.i a rado ptla 
gar pelo pro\·nb10 escnto • 

em l"trH amarela!, no -------­
pára-choque uaseiro: "An­
tta só do que mal acompa­
nhado" 

Braniini, hoje com 49 
anos. foi um dCMI pr~urso­
rcs do sinal mudo nas es­
trada!i. aquele ~to sim­
ples que ó~ camioneiros 
enttnde-m, e que ser,·e 
para somar médias ou h­
nar de /rto;) Afinal. o que 
fiignificam os termos mé-

Quem não 
entende um 
sinal é maroto 

qual a linguagem d01 .si­
nais uaume papel detisi• 
\'O na vida deles. 

O marmanjo limpou a 
cabeça: não foi multado 

Sobre o desempenho 
imprescindh·el dos "'sinais 
de estrada'", Branz.ini dá 
nemplos: •·sabe. quando 
eu pisco para um cara &\;. 

sando que a lona esta ft 

50ltando e ele nio respon­
de, deixo tudo pra li. Vejo 
logo que ~ maroto e não foi 
baozaào .. Um aviso dt55e 
hpo f rero mas não deixa 
de arontecer. Basta Lre5 
plScadas li~e.iras nos faróis 
dianteiros. Entendendo a 
mensagem, o camioneiro 
"'limpa a cab~a'". Se não. 
pode entrar numa g~loda 
no próximo p06tO de poli­
cia rodoviiria. 

- Ü$e Brasil velho é 
assim, li tcht': quando a 
genle cai nn e trada deve 
et:tar diApQAto pBra tudo. 
Mult' Mas claro. ó tchê. a 
Jtnlt não procura, mas. se 
apa.rttt, quem \·ai d1z.er 
nio., 

MAr10 Risc:hter Bran­
t1ni, um g1H.lcho lilho de 
1tahcn06, há 20 anos rom­
pe as estradai. do Brasil. 
tntregando cargas de ,João 
PtS!!Oa ao Rjo Grandt do 
Sul. de Manau~ a Ma~ió. 
Ho,e din5tt um ~1ert'tdes 
Btnz. e d1t que não muda• 
11 nunca de carro, para 
nio perder a sorte. Ah&..~. 
Ptl't<'t qut- cumpre fl risca 

dia ou fria nn vida d08 ho• 
men.s do raminhão. forma 
genérica que nas ~Lrada.s 
define os camione1ros? 
Simples: mi-dia. traduz-se 
por agradar alguém. como 
por exemplo, baixar o ro• 
,:a('O quando for eu rpreen• 
dido por excesso dt \'tioci• 

dade . Fria. nt\o é nadtt 
mais do que o ge to fulmi­
nante do p11trulheiro, ao 
destacar o 1alão de multa .­
Erúim, quando 1st0 ocorre. 
no ;a,_.M> da cla"-Se dir...­
que "o cau pegou uma ~ 
lado". Aconlttendo o con­
trtlrio. eimpl,smente "o 
ml\rnumjo limpou a cabe. 
ça" 

Outra história de SI· 
nais, que en\'oh'e camio­
neiros: um motorista esta­
\'ª com uma mulher na ca­
bine e não notou que o ma­
ndo ciumento se aproxi­
ma\-. Branz.ini p15COU cin­
co \--ez.e, para tle e deu 
dut11 buzinad8.lS. "O e.ara 
não p0,5$0U • explica . e- le• 
\'OU a rr.aior camada de 
J)lu . A mulher, piranha de 
utrada. saiu abraçada 
com o herói \·1king. romt 
se nada hou\'esse aconteci­
do." E essas etltónas, quei , 
ra Deus. que nio term,­
n~ por a1. 

Em Caxiat, no inte• 
nor m11ranhenee, 8rMtim 
q\1Me foi linchado pelOI 
paroquian<'lt! de um b,tirro 
ron.ttn ador Ru.ào: • le­
i;:tnM do seu p,Ara-choque 
<'ra mriis do que profana 
tSt Deus J."'()Mce Mulhtr 
\ hu roraçào F.ra Sua ('a. 
t.a l e t1cirrou a ira popular. 
A .iah-açlo \'flO atrav8 de 
um 'ltnal, do caminhão ti 
tacionado próiimo; uma 

Ortilo Antonio 

Dlasramaçü: 

Welllacton 

Carvalho 

p,aaid.o ,.poda pela ... 
que rda, ,ran1m1tiu um 
{trr0 pda f~ntt. "'~a et· 
trada, s1gnific1n1 ult.11-
pbNJ'f'ffl ptri&osa • diz o 
motoruui - mas. como eu 
Nta\·a parado, notei quaJ. 
quer coisa num e me ar­
ranque," Com 1St0. &alvei 
o cano e • própria ptle, 
poas • mult.icllo caminha• 
u • 500 metroa de diatân­
cia. para pum, "o attu 
bl11fem1dcr··. 

E a coisa caminha por 
ai MM, nem 16 de sinaUI 
vivem OII camioneiroe:. Na 
eatrada oo nos ponto& de 
encontr<.1, eles trocam 
idfiu e ajudai L'm ca.rro 
de ~10 no prego pode 

por repentina \«.liçlio. e 
t.enn1nou camioottrO por 
achar bonit0. Ent.&o. lar 
gou o curso colegial num 
ro1f,giode Ibtrubá. no inte­
nor gatkho e, 101 19 a.ooa, 
come,çou a ''pllotar'º um 
Jffp. An01 mai.1 urde. 
comprou um Chenolet 
8ra1'1il. Começou af 1u1 
,ida de caauooelfO e ter­
mmari. t6 Deus sabe quan­
do. A,ora, ele JUl..ra um 
pouco e volta h eatlmas 
doa IJI\IÍJ 

Certa \ti. \'lnha de 
J.,uatu. no Cari.. com d@I-

Quem quiser fechar 
um restaurante é só 
atender a um cuia 

wr soconido por tles., Mm 
conceôtt nada tm uoca E 
qualque:r dono dt boteco 
oo rftlaurant.e que quiMr 
fittr aem fl"tgUft. buta ÍI • 
ter 1m1ude com um t-wo 
oo {lJ~t TantO o pri­
melfO como o .se~ndo do 
corpos ~uanhos no me.10 
da clMM. Em suma. do 
r!Jettab por este orr;ani1-
mo. que como bandetra re­
pr~ntat1\·a só confífct a 
'ealdade. Em miuda6· cuia 
O\I fulf'rO/lf' MO 1q.nôr,i~ 
de dedc><luro. desleal FÃ· 

Em PiC'06. no Piaui. 
um re&taurante fechou por 
causa da aç-Ao silenciosa 
d08 cammnt1ros ;Oo '1!ndo 
Branwn. o ckino. tt<h:ier 
de cammhio. tt\·elou•-'t 
um trtmendo C'UIO RHul• 
r.ado dt tudo. l que anda­
ram boatando que ele, e,n. 
dia carne de cachorro por 
cabrito. Aitm dt /llllfttr \P• 
xames da d~ Hnit,ria. 
o ho1nem ficou na pior pin ­
daiba Mudou dt ramo e 
ho,e • dono de fumada 
Para ur sttrte. adotou 
como prott\\n o patrono 
d01 motori tas. "tlo Cm-tó­
\'llO. mu fica ~empre com 
as ottlha., em ~- quando 
um <"Aminhào pára tm sua 
porta . 

Quase 40 mmutos de 
pepo t Bran2.1ni se- tt\·tla 
um autfflti<'O papa~a,o hu-
1nano. Fala muito, muno 
me1mo. St de-clara do upc 
mtntt abtrta e esclart-Cl· 
da. Queria ser ad\·ogado 

ttno a Ca1aiem1s. na Pa 
raiba. :'.\otouqueu.mcami­
nhlio • SUi ftt.n.tt' camJ· 

nbau tm pauo lento. 
abaJ.10 do normal. Parou e 
pec:hu que o cara f'tteOSta..• 

(f_ Indapda a nu.lo da 
sua mac,n.., o motonsta, 
um pas.t0r p.rot.e5t&Dt.e. ex­
plicou tudo numa fra.w: 
'irmlounho, utou na 
pior !\ io pesut, carga 
boa" 8r1nnn.1 uttht.OU a 
frue e a ai1tude do ami~ 
tn.. d.nCII p:tnlOI do Bras&I. 
A coiu ptu..<COU. l' m dia. 
trar,,1ndo na Bel#m-
8fbilia. elf. se adaurou: 

doi!< motori tas repetiram 
a frase e caminhavam de­
\ ªltª'· em sma.l de protetto 
pela carp ruim. Hoje. CI• 

mu.-.neiros do Bra.111 inteiro 
fa1tm us1m. com r81'11.9 ex­_, 

Também hoJe, íala-M' 
em oficializar al,:un. sinats 
c-riad~ aoac-aso. nut ·tra-

_ ... 

da peki· c-amic,neiros. 
f.nt~a e: aJtuDJi, •Pf'• 
l\b. porqllf outroa tt-rio 
COOl1deradna t'Ontraprodu. 
cenlta. pelo O'.\."ER O que 
avi.w da praençt do radar 

• &m dr..,~ r na 
pd-11 · 1nn.i•mnbo fl&t.Ou na 
J>t(.tr, na) pttue1 Cl:fll bo,jJ 

• Pl"<'a alena lí~•do 
1ntermitent•mentt na, 
tr•~•r • a~,Ut' a Jur. 

Mulé? A g ente não procura 
mas, se aparece ... 

t um eumpln. P • ea 
mioneiro qut lill'- pttu.. º"' 
dcu:a outro cai:: numa ~~ 
bela Se', <-.: "''a.." nio ~,-1 

.. m nada. Porem. 01 nua,: 
Jo e., C'UICII. W'lf tttmPD· 

dõoo d.o/ul<NIÚ \.cri que 
\-Í&JI , bbt.11 qut apf"f'nda 
11-"uma roi.._ t tudo 14!0 
Onf'l'OC10éa. .. im 

• 1\-~ p~c!ld~ na. .. 
hmlemas trastinb proibi, 
da banj:\ltlas Dtpr, 

• l'ma mil, tm n"te, 
f'm ritmo dt lemt, ptlo 
la , do molt,n!'tll : tenha 
pfl:c1ê-ncia, ::.-ua vei f'l,,18 
c-ht~an&.,. 

~r ~ • .ittar • barra 
• f..-tac1oru1do • :ra 

d. nuada (l)m • redt •m­
bau.o do amillhlo: .\ bar­
re N'Á b . .. .Jo tenho --• t·m l piKada OU \'Á 

na. pt-11 flqUE'rda: tem 
íf"l'TO pela fttnt t< 

• ~dedic» lXI e l 

ntdM 

Aprendtu • Então 
t,,me n<-c.a «- dt'C'Of'f' m-A; -­
uma: nAo 1rr1tf uru t.•mio­
neif"-l, de turma alf'Jma ~ 
em , i~m -..) ou com a fa. 
miJia \"OC"i, ("<.11\Pr ~n­
dll uma ladt-:ra e I\ 1 .. tar 
um c•roinhão ~lo rrtrovi 
~u, ,i,:a outra r~ra ~ ,1 

nai-. muO. da tra<W e 
l·ammhe J)M'A o an: ta• 
mentu, 

DAMÁSIO A populaçAo do Jardim 13 de ~-•.;o e da cidade Padre Zé. deixou de se 
preocupar com atendimento médico. F~, ;"•u~urado o C..ntro de Saúde 
Francisco das Chagas. 

Governo 
ClóviB Bezerro 

administrando com o povo 
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Praia da Penha 

UMA FESTA 
INTERIOR 

JOS€ EUFLAVIO 
Fotos ANTONIO DAVID 

N um smbi~nte totalmente 
diferente. com banho de 
mar, cachaça, muito sam­

ba e. a~ vezes. enormes brigas, 
assirn é realizada , todos os anos 
a tradicional Fesia da Penha , 
que foi iniciada no ultimo dia 
19. em ,João Pessoa e terminará 
hoje. com a procissdo levando a 
ima~m da pa1roeira e1 final­
mt:'nte, uma missa rczaaa pelo 
padre l'ri!lUeiro do \'ale . 

ra·~~~la~~.':J~i vlc:~~=rFi~:~ 
Ele disse que isto não era coisa 
" para gente de bem". Mas se 
conforma com o que aconteceu 
e disse que Deus dará a recom­

. pensa. 

Porém, nern todos na Pe­
nha sào i~uais. En;, cima ficam 
os ·'elitizadoe''. em baixo os n1e• 
nos "elitizados·•. mas nem por 
isso tristes. Pelo contrá rio : ão 

Aliás, um aviso aos fre­
quentadores da Festa da Pe, 
nha: ao se deslocarem para lá, 
tenham cuidado nos bolsos. 
não levem dinheiro (prefiram o 
xexo) porque a• neeessidades 
dos birtte~ros e tão aumentan• 
do. Também não é prá menos: 
co m uma garrafa de_pinga cus­
tando mais de Cr 400, o jeito é 
apelar pare os outros ou pegar o 
que estiver mais fácil. 

f! ~;~º~~~ ~e:i:m~i~~~ a fes-
CRENDICES 

E. como rnlo poderia dei ­
xar de ser. além das confusões, 

::i:~r~i~t:c:ª~a \!~~~=· d~ 'f>~~ 
nha são as prome sas. E não 
são poucos os pagadores de pro­
messas. ão pessoas que vêm 
de todas as partes do Estado e 
até de Pernambuco, Rio Gran­
de do Norte e Ceará. 

A Festa da Penha é realiia­
da todo.., os anos neste mesmo 
período. Lá. há de tudo. De de 
muita bebida atê brigas e mui­
to furto, apesar do forte esque­
n1a policial que é montado to­
ei ,s os nnos. ~l esmo a~m. ndo 
:-.ão e\'itados os furtos. ~ briga 
e. porque não dizer. as muitas 
morl~ que já aconteceram lâ, 
durante o decorrer da festa. 

o\ Festa da Penha é di"idi­
da em duas cla,ses :,,;a parte 
de cimn fica o que se J?Ode cha­
mar "a elite da fe to, . Onde a 
bebida é mais sofist icoda: cer­
veja, bat1dinha, ou até mesmo 
um uísque. ,Já na parte de baixo 
isso não acontece. Aí é um 
''Deu~ nOil- acuda e sal\'e-se 
quem puder". i:: tanto que 
maior pane dos policiais que 
são deslocados para trabalhar 
na Festa da Penha fica justa-
1nente na parte de baixo. 

LoJl() na entrado da Penha 
o vititante vai t-e deparar com 
grupos de policiais fazendo re­
t•ista em todo mundo, para evi­
tar que al~uém entre no recin to 
com armas. Essa. aliás, é uma 
velha praxe dos que guardam a 
segurança do Penha : revistar a 
tudo e a todos. 

Sua formas são as mai~ 
variada . Hâ os que ao fazerem 
a visita à Praia da Penha já pa­
~aram su6.s promessas, porQue 

Lá . o minimo que acontece 
é facada. ponta-pés. tapa ou 
mesmo empurrões. A bebida 
mais sofisticado é cachafa de 
"cabeça·· e o proprietâno do 

~~~uf;ºa b~;~ª~:r.::eài; 1~~"o~~ 
frequentador da Fe ta da Pe­
nha Isso quando, acompãn ha ­
da com o xexo. não \'em uma 
pequena briguinha. Pequena 
no modo de dizer, Porque as 
braga,, da Penha são maiores do 

~~~t~ ~~id~d~_confusões do 
~lesmo a~1m. com todos 

esses perigos. muitos são os fre­
q_uentadores da famosa festa. 
Há deles que vão pra lá sem ne­
nhum tostão no bolso e bebem 
e .farreiam dia e noite sem pa. 
rar. São os ehamados "donos 
da fest•"• que ,·ão impondo sua 
autoridade e "ganhando", sob 
muita ccm,·e'5:8. os pa1,tadore, 
de uma boa pmj!a 

Aqui e acolá não faz mal 
uma pequena discussão, ~ue 
termina dantj.o em briga. Ai ~e 
faz neres~âno a presença da 
poliria. que termina levando o~ 
•óbrigadore ... em cana 

O FURTO 

'.\a Penha acontecem C&!SOS 
foldónro, de furtos. :O.lesmo 
com o polic1amento osten ivo 
que todn.s os ano!t ~ montado no 
local• cerca de 400 policiais - os 
roubos e furtob acontecem em 
grande, f'!--Cala. ;\o entanto. o 
mai~ interessante deles e.conte• 
ceu. ~m 7 Depois de pro~over 
\'ànos as.;,allo'-. uma equipe de 
r,p1'rtu., terminou por le,·ar a 

S'!:~f!: cfeª P~!d:.oeira ~ossa 
·e11undo 9 senhor Prane1s­

co da . 1h·eira. um dos frequen­
t.adore, da resta. a imagem da 
santa foi roubada depois de ter• 
minada a fesla naquele ano. A 
equipe <le malandro . como se 
jâ esti\,·es~ prep_arada para tal 
façanha. aprovC'1tou o térmíno 
dos fe.ti,idades para dar tal 
golpe. 

De"ido ist-0. q_uatro pes­
soas Jã foram assassinadas por­
que, segundo testemunhas, es, 
tavam envolvidas no caso. Os 
processos ainda hoje estão ro­
lando na ,Justiça. Outros acusa­
do!-, estão encarJ!".'erados no 
presidio do Róger, esperando o 
pronunciamento da Justiça. 

P.stes são os pequenos ca • 
sos que aconu,cem na Festa de 
Penha Quando não se encontra 
o que roubar, rôuba-se a 1ma­
~•m da padroeira. Quern não 

RE LIGIOSOS 
Mas a Pesta da Penha nilo 

é feita só de desiraças. Há tam• 
bém a parte religiosa, e, segun­
do \ 'icenu, F'éner, todos respei• 
tam as novenas, a missa e os 
mOn'l;entos em que acontece al­
gum ato na Capela. Isso vem se 
repet indo todos os anos eele es• 
pera que aconteça por mais 
anos. · 

Hoje pela manhã a ima­
gem de Nossa Senhora da Pe­
nha, que foi doada recentemen­
te por ?\ilton ~o\'ais 1 será leva­
da em procissão da lgn,ja de 
Lourdes para a Capela na Praia 
da Penha. A procissão será fei. 
ta por vários fiéis, pagando 
suas promessas: são o devotos 
da santa. que todos os anos 
cumprem o mesmo ritual. 

Ao che~ar na Capela a 
imagem, o conego Trigueiro do 
, 'ale celebrará mi<;;sa em ação 
de graças ai encerra 8$ festivida• 

des re!iginsc1s. :'\o entanto. mn­
guém abandona o local. T'",do~ 
permanecem lá, porque· ai 
acontece o .. ~ro!--tso" da f Psta e é 
quando os policiais, têrn mai 
trabaloo, porque todos beberam 
a noite toda e muita gente co-

~~8b~~~8~uit ::~!~ Faªz~ªr ~: 
~íias ao local. 

Turis1as vêm de loda.~ as 
partes: Recife, Caruaru. Cam­
pina Grande e de todo interior 
do E..,tado. Eles.vêm pagar suas 
promessa!, ou simplesmente !-ie 
divertirem e aproveitam a via­
gem de todas a..,;; maneira . Na 
maioria da!-. yez.es são itnpor­
tuna<b, pelos bêbedos, mas tudo 
bem, o importante, segundo 
ele~. é -;e cti\'enirem e relaxar o 
~;ran3:o~ boa eomo diz o 

E a festa vai contmuando 
duranu, todo dia, mesmo rom 
brigas, cacbaças e atos religio­
sos. O mportante, afinal, é que 
todos os frequentadores bnn 
quem e se façam felizes. F. to­
dos bnncam. tomando banho 
de mar ou bebendo cachaça. A 
Penha hoje é uma coisa só: ale• 
gria l 'ma alegria que começa 
com a entrada no on1bus e se 
eompleta com o mergulho na é­
gua salgada. 

ela:-. consistiam nisto. Mas há 
o:-. que tazem as mais absurdas 
promessas. Cumo por exemplo 
subir o 14•1 degraus da escada 
de joelhos, levando alguma coi­
:i,a nas mãos para depositar na 
Capola da Santa. 

Este é o caso de Erivaldo 
Fonseca da , i ,·a. Ele fez uma 
promes--c:;a para subir a escada 
d• joelh . e estava cuml?rindo 
r,a úhima terça-feira. ~o en .. 
tanto. não quis entrar n~ deta­

·lhes da promessa. porque "pro­
meS!ia quando se faz não se diz 
a ninguém .,, segundo o seu ra­
ciocinio. 

Peliz é o devoto de :,,;o a 
enhora da Penha que faz e te 

tiJX) de promessa e ao cumprí• 
1 a não desmaia na ehegada de 
tanto cansaço. haja visto o in• 

~~~?ºvi~=n~·f:~.r.
8 ':ful't 

dos (tue se ar; i cam cumprires­
uu, promessas já caírem quase 
mortos na calçada cf• Capela. 

Ele acha que isso é muito 
extravagante, "mas se os fiéis 
querem' ninguém pode ir de en­
eontro à sua \'Ontade, porque é 
.'.l ,-on1ade J>Ol?ular e contra ela 
não -.e deve 1r··, disse Vicente 
Férrer. ao adiantar que nunca 
faria uma dessas promessas. 
pois por maior que seja e fé. 

F: a lê do:-. de\·otos de :\os­
,n · enhc.lra da Penha chega a 
pontm ..-x1ravay.antes. Tão ~x­
travaiente- que as crises de 
choro são uma constante du 
rante a~ \'i..-.ttas à imagem da 
" .. anta Milaf?ro.1:,a" . Um miln­
gre que eles acredita to como no 
própria ,·ida e ai de quem for de 

:~~º:l~º c!p~':~'\fee~;f~. por-
\'izinho à Capela da Penha 

1â um pequeno quarto que fi. 
~u conhecido cumo Casa do~ 
~lilagres. Lá e,tdo depositado~ 
moldura:i- de hraço~. pernas. ca­
be('as e de todn!- {1s membnk-, do 
corpo humano E.:-)Ó,as moldura:-

~!Pfiéi~1rf:~~a~ .. f ~';::;sa:ni~)~ 
ra da Penha. foram atendido~ e; 
8J!Ora pagam o prom~sa, assim 

romAf~r~md:~;::n molduras. ló 
tom bem e-sto.io retratüs. lápis. 
carteiras de e~tudante. roupns 
e tudo que :-..e j)O~~a ima~inar 
A~ prome!--.._8:-. ~à.o 8!-i. mais ve­
ria.dah. porque. se~ndo o:-.. 
fiê1~. a :ian1a da Penha ''tem 
poderes em toda as ocasiões ... 
l'ma oon tanl<' que ~ vê neste 
pequeno quarto :-.ào cartas. que 
vem junta men le com os obJetos 
das prome~:-.a'-., agradecendo a 
~o~~a ·enhorn da Penha. 

O respm,..,{wel p_ela Capela 
da Penha. \'ict-nrc FC:rrer. afir. 
mou que o:-- bakôes ~ue foram 
colocado..,.;, no quarto ;á nào ca· 
bem mais tanto obJeto, lruto 
dEL~ prome~~a:-. do~ deYoto:-. da 
Santa da Penha Esta. me· mo 
nào sendo a original, já que foi 
roubada. \'('m merecendo todo 
respeito e apreço · d06 muit~ 
que com ela i;;e pegam paro ru 
rar seu~ mall"i;;. pa:-..sarem cm 
ve~tibular. -.er('m apro,·odo!-. no 
fina.1 do ano t:'m seu~ colégios 
etc. llnclusi,·e. muitos dos bilhe 
tes e carta.s que ~ão endereça 
dos à unta da Penlla. 
giram cm torno de pedi 

du:-.. de:-.te tipn. >.o entanto, utll 
delf'~ merece atenção especial. 
A senhora ou !-.enhorita (sei lá 
o que eln él \leria Anunciada 
está pedindo um bom marido à 
poderosa :\o,sa Senhora da Pe• 
nhn Há quem du"ide que a po­
derosa ::-;anta não seja capaz, 
nt.l m tempo desses, âe conse• 
l!t1i.r um ~m marido para nin• 
g uem. Alias. nãd é que a santa 
não tenha poderes.Disso seus 
fiéi:-. não du,·ida1n. F:·que não 
exi::.te mab marido bom ne.m 
nos melhor~ _!"\upermercados. 
Por i:-;.~o. pos,1\·elmente. dona 
Anunciada njo :-.eja atendida. 
Também com um pedido des• 
,e5. eu desronheço -:-.anto mila­
b_'f'O::-o, '.\em ..,ão ~e\'erino dos 
Hamo~ {' capaz dr tal façanha. 

l'm outro pedido que po­
de ~er C'onsirlerarlo intetessan• 
te que e:-.tá ...,,meio feito à San~ 
dn Penhn é o de .\ntônip da ai, 
, a. Ele quer que a poderosa 
:-.anta con~iga um meio para 
que ptl:--~a arranjar um emprt­
J!º· Ora, num tempo desses em 
qul' ~, quem e.·tá emprega ndoê 
o J.:-.1ado. assim mt>Smo etn 
lf:mpo de nec~:-.idade. roma ê 
que a Santa da Pt:nha ,·ai ter· 
poderes pra con!'\t!guir empre­
Jtt"" pra nin;:uém. l'mo coisa 6 

:~~u\~~!~i~.t•~pi~r; :;~: 
(JURl"ln lo~u "ai t\rnr entupidó 
de tanto pechdo Ficará pior do 
<llll' u fila paro in!';cris-ão doton• 
cun.:o do Ri10l"O do Hntsil. 

,Pois u~~im é a Festa da Pe­
nha .. \luito furlo, cachaça, rou• 
bo, brincadeirn. banho d~ mar 
(' até pedidos impo:--Si\leis. Mas 
o frito ê que todos, independen· 
tt· do pedido que fizeram, hão 
d(' :-..e dh·ertirem. !-eja de qual 
maneira for. Com todo desgra· 
-;a. t"nt re Jn(}rtos C' feridos uma 
parte há de ~-:-.rupnr e ei:ita p.artt 
participará da ft>~tll, rom certe-
70. mai~ urno vtn, no próximo 
nno. 




